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Resumo 

O estágio representou para mim enquanto estudante estagiário uma parte 

muito significativa daquilo que foi o meu processo de aprendizagem durante 

todo o meu percurso de formação, uma vez que foi possível colocar em prática 

tudo o que aprendi na teoria. Esta derradeira etapa fez-me confrontar com a 

verdadeira realidade da escola, perceber todas as dificuldades e desafios que 

um professor enfrenta no seu dia-a-dia, porém este período fez-me 

compreender com mais clareza o quão rica é a profissão e através deste 

documento denominado de Relatório de Estágio procuro expor exatamente 

isso. Relativamente à sua organização este documento está dividido em seis 

grandes grupos: o primeiro é referente à “Introdução”; o segundo faz um 

pequeno “Enquadramento Pessoal” daquilo que sou enquanto pessoa fora da 

escola, relativamente às minhas vivências desportivas, enquadramento familiar, 

opções na vida académica e escolar bem como as minhas expetativas para 

este momento que agora descrevo; o terceiro “Enquadramento institucional” faz 

referência a forma como este estágio estava organizado, caraterizando desde a 

escola, aos alunos que diretamente trabalharam comigo; o quarto diz respeito 

ao “enquadramento operacional”, estando o mesmo subdividido em três áreas: 

Área 1 – Organização e Gestão do Ensino da aprendizagem, aqui ficou 

comprimido tudo o que era referente ao planeamento do ensino, à sua 

realização e avaliação; Área 2 – Participação na Escola e Relação com a 

comunidade, aqui está de forma sucinta descrita a forma como interagi com a 

comunidade escolar bem como em que atividades fora do contexto da aula 

estive inserido; Área 3 - Desenvolvimento Profissional, ficando patente o que foi 

decisivo na minha formação. O quinto ponto retrata o Estudo de Caso com o 

tema “Melhoria da autoestima através do aumento de competências na 

Educação Física”. O último grande grupo diz respeito à “Conclusão”, na mesma 

está exposto uma reflexão sobre este ano letivo recheado de grandes 

experiências.
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Abstract 

The internship represented, to me as a intern, a very significant part of what my 

learning process was, throughout all my education, since it was possible to put 

into practice everything I have learned in theory.This last stage made me 

confront with the true reality of school, perceive all the difficulties and 

challenges that a teacher faces in his daily life, however this period made me 

understand with more clarity how rich the job is, and through this document 

called the Internship Report, I try to explain exactly that. In terms of its 

organization, this document is divided into six main groups: the first one refers 

to the "Introduction"; the second makes a small "Personal Framing" of what I 

am as a person out of school, regarding my sporting experiences, family 

background, options in academic and school life as well as my expectations for 

this moment that I now describe;the third "Institutional Framing" refers to how 

this stage was organized, characterizing from the school to the students, who 

directly worked with me;  the fourth concerns the "operational framing", being 

subdivided into three areas: Area 1 - Organization and Management of 

Teaching and Learning, here was compressed everything that was related to 

teach planning, its realization and evaluation;  Area 2 - School participation and 

Interaction with the community, here is a brief description of how I interacted 

with the school community as well as what activities outside the classroom 

context I was inserted in; Area 3 - Professional Development, showing what 

was decisive in my learning process. The fifth point reflects the Case Study with 

the theme "Improving self-esteem through increased skills in Physical 

Education". The last large group concerns the "Conclusion", in the same is 

exposed a reflection on this school year stuffed with great experiences. 
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Introdução 

O Relatório de estágio aqui apresentado foi realizado no âmbito da 

Unidade Curricular denominada de Estágio Profissional, que por sua vez se 

insere no 2º ciclo estudos correspondente ao Mestrado de Educação Física 

(EF) nos Ensinos Básico e Secundário, na Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto. Este relatório relata todas as experiências que foram 

supervisionadas. A elaboração do mesmo foi alvo da orientação da professora 

orientadora, bem como do professor cooperante, tendo este estágio tido lugar 

na Escola Secundária de Valongo (ESV). 

Esta não era para mim uma etapa qualquer da minha formação superior, 

estava a um pequeno grande passo de cumprir um sonho de criança, sabendo 

que era importante absorver desta oportunidade de aprendizagem o máximo de 

conhecimento e de experiências. Tal como afirma Batista (2014) é fundamental 

que o estágio profissional possa criar condições para que os estudantes 

estagiários possam adquirir as competências necessárias à docência, 

construindo com todas as experiências a adquirir uma identidade profissional e 

todas as ferramentas e recursos que dela advêm. Dentro daquilo que é 

pretendido do estudante estagiário neste estágio, Batista & Queirós (2015a) 

entendem que é a capacidade que têm em serem inovadores com o recurso 

aos seus novos conhecimentos durante o período do estágio. 

Durante o ano letivo 2017-2018 fiquei responsável por uma turma do 

10ºano de escolaridade inserida no curso de Ciências Económicas. Para além 

disso, lecionei juntamente com o Núcleo de Estágio na Escola Básica de 

Sobrado uma turma de 5ºano, turma à qual tive a possibilidade de lecionar a 

modalidade de futebol e ginástica de solo. 

Este Relatório de Estágio está dividido em seis grandes, contendo em 

cada um várias temáticas associadas a esse grupo. O primeiro trata-se da 

“Introdução” e faz um pequeno enquadramento do documento em si. O 

segundo denominado de “Enquadramento Pessoal”, expõe aquilo que sou 

enquanto pessoa fora da escola, relativamente às minhas vivências 

desportivas, enquadramento familiar, opções na vida académica e escolar bem 

como as minhas expetativas para este momento tão marcante. O terceiro 
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intitulado de “Enquadramento institucional” de faz referência a forma como este 

estágio estava organizado, caraterizando desde a escola, aos alunos, aos 

professores do (Grupo de Educação Física) GEF, ao professor cooperante, à 

professora orientadora, ao núcleo de estágio, enfim, tudo o que envolvia o 

meio. O quarto é talvez o grupo mais complexo, com mais informação acerca 

deste estágio, e está intitulado de “Enquadramento operacional”, sendo o 

mesmo subdividido em três áreas: Área 1 – Organização e Gestão do Ensino 

da aprendizagem; Área 2 – Participação na Escola e Relação com a 

comunidade; Área 3 - Desenvolvimento Profissional, ficando patente o que foi 

decisivo na minha formação. O quinto foi o Estudo de Caso com o tema 

“Melhoria da autoestima através do aumento de competências na Educação 

Física”. Este estudo procurou determinar até que ponto a melhoria das 

capacidades na Educação Física podem ou não influenciar positivamente a 

autoestima de um aluno. No grupo seis, a “Conclusão”, está patente uma 

sucinta reflexão sobre o quão importante foi para mim a experiência de 

realização deste estágio. Por último, está também na fase final do relatório a 

“Bibliografia”. 
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2. Enquadramento Pessoal 

2.1. Quem sou eu? 

Flávio Agostinho Teixeira Coelho é este o meu nome, Flávio Coelho é a 

forma como me apresento formalmente. Nasci a 14 de Janeiro de 1994, natural 

de Santa Marta (entretanto agregada à freguesia de Penafiel), uma freguesia 

pertencente ao concelho de Penafiel, local onde me orgulho de ter nascido e 

pertencer. Penafiel é uma cidade em constante desenvolvimento, recentemente 

considerada a cidade portuguesa com a melhor programação cultural. Uma 

cidade que consegue aliar o desenvolvimento à tradição que a envolve. Agitada 

sem ser demasiado barulhenta ou perturbadora, calma e serena num anoitecer, 

aconchegante mas gélida nos dias de maior frio. Não trocava esta cidade por 

nenhuma e já visitei algumas capitais europeias, cidades encantadoras sem 

dúvida, mas para passar alguns dias ou semanas, adoro poder viver num local 

que me permita sair sem me preocupar se vou ter estacionamento, poder 

passear sabendo que não serei engolido por uma multidão, enfim, é bom ter 

tudo à disposição como acontece em Penafiel, sem grandes correrias ou 

agitações.  

 O meu ambiente familiar é estável, vivo com os meus pais embora por 

vezes por incompatibilidade dos horários passo uma semana inteira sem ver o 

meu pai, exceto ao fim-de-semana. Tenho a sorte de ter uma família que 

sempre procurou que me desenvolvesse como Homem da melhor forma 

possível, incutindo-me valores e uma educação que considero ser muito boa e 

sobretudo por nunca me terem cortado as asas e me deixarem sempre pensar 

pela minha cabeça, orientando-me da melhor forma mas deixando-me decidir o 

que fora melhor para mim, o que considero fundamental. Não podia também, 

relativamente ao contexto familiar de referir a importância na minha vida do 

meu irmão, que já não vive comigo, sempre foi um segundo pai para mim, na 

fase em que precisei que assim fosse, na fase em que tive que tomar decisões 

importantes e precisava de uma opinião válida, ou na fase em que precisei de 

levar um raspanete, lá estava ele. Sempre foi alguém que me acompanhou em 

tudo, ainda agora o faz, procura estar em tudo o que são dias importantes da 

minha vida e a ele devo também muito daquilo que sou hoje. 
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 Relativamente à minha personalidade, caraterizo-me como uma pessoa 

calma no meu dia-a-dia, que gosta de estar bem acompanhado pelas pessoas 

que gosto, mas não troco os meus momentos a sós por nada. Sou uma pessoa 

com ideias fixas mas com o passar do tempo sinto-me cada vez mais flexível e 

mais capaz de ouvir e aceitar o que os outros dizem de forma a moldar a minha 

opinião sobre determinada temática. Adoro passar um bom bocado numa 

esplanada ao fim da tarde, embora isso caso não aconteça frequentemente 

devido às minhas condicionantes de tempo. Adoro estar rodeado de pessoas 

que me façam rir, que sejam bem-dispostas. Até ao 12º ano gostava de 

acordar cedo, não dormia muitas horas e nunca tive essa necessidade até 

então. A partir do momento que entrei para a Faculdade, o hábito de acordar 

cedo e dormir poucas horas manteve-se, estudava praticamente durante a 

noite, excecionalmente quando não tinha aulas de manhã aproveitava para 

repor as horas de dormir em falta. 

 Em relação ao meu percurso escolar, entrei para o Jardim de Infância 

aos quatro anos, era ao lado de minha casa, uma facilidade a nível de 

mobilidade. Lembro-me vagamente de haver uma sala recheada de brinquedos 

onde no tempo em que não dormíamos, podíamos desfrutar dos mesmos. 

Lembro-me que fiquei feliz pela minha entrada e que nunca tive nenhum 

problema, o que por vezes acontece com algumas crianças. Passados dois 

anos, entrei para o 1º ano, era no mesmo recinto. A Professora eu já conhecia, 

era minha vizinha do lado, pelo que passava muito tempo na sua casa porque 

era amigo dos seus filhos e brincávamos imenso nessa altura. Eram bons 

tempos sem preocupações, era um aluno gostava de ter tudo em dia nessa 

altura sem ser extremamente aplicado. Na primária lembro-me particularmente 

das aulas de EF, já olhava para os professores com uma determinada 

admiração, embora nessa altura quando me perguntavam o que queria ser 

respondia prontamente que queria ser jogador futebol.  

Passados quatro anos, entrei com o meu grupo de amigos oriundos da 

primária na Escola D. António Ferreira Gomes, em Penafiel, foi uma altura em 

que sinto que me desenvolvi imenso, uma vez que passei de uma escola 

pequena com uma turma de cada ano para uma realidade distante, repleta de 



5 
 

turmas e de pessoas novas que podia conhecer demonstrou-se ser um desafio. 

O que recordo com mais saudade desta escola são os recreios em que 

passava os quinze minutos inteiros de intervalo ou a jogar ténis de mesa, ou a 

jogar futebol entre outras coisas. Eramos muito criativos e muito ativos, o que 

agora não se verifica nas escolas. Guardo também com saudade duas 

Professoras que marcaram uma de Matemática e outra de Português, ambas 

nesses dois anos que lá passei trataram-me sempre de forma atenciosa, 

conseguiram passar-me o gosto pelas suas disciplinas e sou hoje um 

apaixonado pela Língua Portuguesa ainda que por Matemática tenha perdido 

esse gosto com o passar dos anos.  

 No 7ºano ingressei na Escola Secundária de Penafiel, guardo com 

saudade inúmeros momentos que passei nesta escola. Foram sete anos de 

permanência nesta escola, lá conheci pessoas fantásticas outras nem tanto 

mas tornei-me um Homem. Felizmente do 7º ao 9º ano a minha turma 

manteve-se acrescentando apenas um outro aluno que também tinha vindo 

connosco da Escola D. António Ferreira Gomes. Foram três anos em que o 

meu desempenho foi satisfatório, fui nesses anos aluno com média de quatro, 

mesmo não sendo extremamente aplicado, sempre soube desde cedo o que 

gostava mais e o que gostava menos nas disciplinas. História, Geografia, 

Português, EF tinha por norma 5, as outras sentia mais dificuldades para atingir 

essa nota embora não estudasse devidamente. Passei uma fase complicada 

no 8º ano em que recebi a minha primeira negativa num teste de Matemática, 

serviu de alerta para que não se voltasse a repetir e a partir daí o meu 

desempenho melhorou. Se é verdade que na Primária o que queria era ser 

jogador de futebol, desde o 7º ano que tinha para mim como sonho além disso, 

ser Professor de EF. Para alcançá-lo já sabia à data que devia entrar na 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP), desse modo, 

nessa fase já consultava as médias e sabia tudo o que havia para fazer para 

que isso decorresse com sucesso. Desta forma no final do 9ºano, mesmo não 

sendo um aluno brilhante a Matemática, Físico-Química ou Ciências Naturais 

optei por ir para o curso de Ciências e Tecnologias (CCT) por saber que era a 

área onde tinha mais disciplinas abrangidas no curso de Ciências de Desporto. 
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 E assim foi, 10º ano ingresso em CCT, acompanhado de cinco colegas 

oriundos da minha turma de 9º ano, os restantes foram na maioria para o curso 

de Línguas e Humanidades (CLH). Foi mais um ano novo para mim, onde 

conheci imensos colegas novos e onde fiz amigos que hoje estimo. Contudo foi 

também o ano em que andei completamente desfocado daquilo que eram as 

aulas, daquilo que era realmente o meu objetivo, isto é, ter uma média que me 

permitisse entrar onde queria. Chegando ao final do período apercebo-me que 

o melhor era pensar em mudar de área, de forma a ter uma média boa e 

sobretudo ter disciplinas que fossem do meu agrado, porque não conseguia 

gostar de Química e apresentava lacunas de conhecimentos em Matemática. 

Acabei este ano letivo com uma média 13,2 não era de todo a média que 

ambicionava, sei que podia ter uma média bem superior, e por isso optei por 

mudar para CLH, onde as disciplinas iam ao encontro dos meus interesses. 

 Repeti assim o 10º ano fazendo melhorias em algumas disciplinas e 

fazendo outras pela 1ª vez, mais uma vez foi um ano em que conheci muitas 

pessoas novas e foram três anos excecionais da minha vida. Por não terem 

sido bons os resultados no ano anterior, estava dedicado a ser um dos 

melhores alunos da turma e do meu curso, o que se veio a verificar. Foram 

anos em que tudo era um prazer, as aulas, os intervalos, os almoços, as visitas 

de estudo. Apesar de conhecer pouca gente da minha nova turma fiz amigos 

rapidamente que ainda hoje preservo. Foram anos em que tudo corria bem, era 

até o delegado de turma no 11º e 12º ano mas na verdade não foram anos em 

que senti extrema necessidade de estudar, como estava bastante atento nas 

aulas e era muito participativo, fazer os trabalhos e reler a matéria dada 

sempre foi suficiente para que tivesse acabado os três anos com média 

superior a 16 valores. À data, a média de entrada na FADEUP rondava os 14 

valores, pelo que sabia que tinha sobretudo que me aplicar com mais afinco à 

disciplina de Português, por ser  o exame de ingresso exigido para entrar na 

FADEUP. Como é uma disciplina pouco objetiva em que algumas questões 

dependem dos critérios de correção era preciso estudar muito para o exame 

para que não houvesse nenhum dissabor, felizmente tirei uma das melhores 

notas da escola no exame de Português o que me permitiu entrar na Faculdade 
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que queria sem nenhum sobressalto. Ainda assim recordo o momento em que 

me vi a alcançar um dos principais objetivos a que me tinha proposto, quando 

recebo o e-mail a confirmar a minha entrada na FADEUP foi indiscritível, saber 

que todo o esforço tinha valido a pena e a decisão de mudar de área tinha 

compensado. 

 Entrando na faculdade, foi tudo uma novidade embora já a conhecesse, 

fruto de ter lá treinado aquando dos pré requisitos, mais uma vez foram três 

anos fantásticos com altos e baixos, com muitas tarefas para fazer fora da 

Faculdade devido às minhas ocupações extra Faculdade nomeadamente o 

Futebol que só me deixava estudar à noite. Unidades curriculares como as 

Fisiologias, Biologia, a própria Biomecânica demonstraram ser um desafio, já 

que por não trazer bases do Secundário, requereram um esforço adicional, 

mas felizmente tudo correu pelo melhor. Adicionalmente, o primeiro ano foi 

muito desgastante porque ia para a faculdade quase todos os dias no comboio 

das 06h48, o que me obrigava a acordar todos os dias por volta das 06h sendo 

que muitas vezes chegava a casa perto das 23h. Mais uma vez, foi difícil mas 

valeu muito a pena. 

 Quanto ao meu percurso fora da Escola, sempre me interessei por 

futebol, é a minha grande paixão. Desde os oito anos que pratiquei até aos 

dezoito, num clube que me deu muito, Futebol Clube de Penafiel. No mesmo, 

tive a oportunidade de aprender o que é perder, o que é ganhar, o que é sofrer 

uma goleada, o que é ganhar um jogo no último minuto quando já ninguém 

acredita ser possível, o que é trabalhar muito durante uma semana e chegar ao 

fim de semana e não ser utilizado pela não convocação, entre outros 

ensinamentos que uma modalidade desportiva coletiva imputa nos seus 

jogadores. No futebol aprendi muito sobre a vida, fiz amigos que sei que vão 

ser para sempre, tive a oportunidade de jogar contra jogadores que hoje são 

idolatrados, mas mais importante, tive a possibilidade de sonhar um dia ser 

jogador de futebol. Contudo, no mesmo ano em que entrei na Faculdade achei 

que o melhor seria deixar de jogar para me dedicar inteiramente aos estudos. 

Foi duro, custou, houve noites que não preguei olho em que chegava a casa as 

18h da Faculdade e não conseguia estudar, só queria ir jogar, no entanto essa 
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minha decisão foi refletida e ponderada, só queria jogar num grande nível, 

chegando ao meu último ano, percebi claramente apesar de ser opção que não 

ia conseguir ser profissional de Futebol e tive que tomar uma decisão mais com 

a cabeça do que com o coração, o que não foi fácil. Mas como a minha 

vontade de continuar ligado ao treino e ao futebol era tal, surgiu passado umas 

semanas o convite do Futebol Clube de Penafiel para ser treinador adjunto 

numa equipa de formação, renascendo a paixão pelo futebol, nascendo o 

fascínio do treino.  

Por três épocas consecutivas fui treinador de futebol no clube que me 

formou., Neste período alcancei uma subida divisão como treinador adjunto e 

no último ano, apenas com 20 anos, já liderava uma equipa o que foi uma 

grande responsabilidade e crescimento pessoal. Finda a ligação de três épocas 

com o clube até então referido, por não ter chegado a entendimento com os 

responsáveis do clube, rumei ao clube da Cidade ao lado, União Sport Club de 

Paredes. Com 21 anos de idade propuseram-me liderar uma equipa de Futebol 

de 11, o escalão de Infantis Sub13, da qual destaco a subida de divisão. No 

Verão seguinte tive tudo acertado para sair para outro clube, no entanto os 

responsáveis do clube acharam que era a pessoa certa para liderar os destinos 

do clube no escalão de Juniores. Foi uma grande experiência, lidei com 

jogadores que tinham quase a minha idade, ainda assim subimos de divisão e 

foi um ano inesquecível. Atualmente trabalho no mesmo clube no mesmo 

escalão, esperando que daqui a algum tempo possa ser profissional de 

Futebol, sendo capaz de conciliar esta profissão com o facto de trabalhar 

diariamente numa escola como professor de EF, aliando os meus grandes 

sonhos. 

2.2.  Expetativas iniciais vs Realidade 

Após entrar na FADEUP, a minha ideia sempre foi envergar pelo 

mestrado em Ensino após a licenciatura. Após três anos entusiasmantes de 

licenciatura entrei no mestrado pretendido. Feito o primeiro ano curricular do 

mestrado de muita aprendizagem, decidi suspender os meus estudos por saber 

que dificilmente o estágio letivo poderia ser realizado na escola que pretendia, 

a Escola Secundária de Penafiel, devido aos critérios de seleção, 
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nomeadamente por ter ainda uma Unidade Curricular por validar após um 

problema burocrático de inscrição. No ano de pausa trabalhei sempre ligado ao 

Desporto e ao Ensino, ainda assim sabia que no ano letivo procedente iria 

optar por dar continuidade ao meu processo de formação académica e eis que, 

no presente ano letivo, surge a hipótese de realizar o estágio na ESV. 

Inicialmente foi estranho entrar numa sala de professores, por ser o ano 

onde figurativamente estou inserido nas duas faces da moeda, isto é, 

assumindo o papel de professor na ESV e o papel de aluno na FADEUP. 

Contudo, com o passar do tempo, o constrangimento foi facilmente 

ultrapassável, ainda que como a minha presença na sala dos professores não 

foi muito assídua (por estar maioritariamente no gabinete de EF) fui várias 

vezes confundido com alunos, o que se compreende devido à minha idade e ao 

meu ar jovial.  

A realização deste estágio na ESV foi encarado como um processo de 

continuidade naquilo que é a minha formação enquanto professor de EF, em 

que consegui desenvolver as minhas competências e testar na prática tudo o 

que fui aprendendo nas minhas experiências anteriores tanto na licenciatura 

como no 1º ano do Mestrado. 

Numa fase inicial, tinha a expetativa de que neste estágio iria conseguir 

fugir um pouco daquilo que foram as minhas vivências enquanto aluno na 

FADEUP, ou seja, acreditava que seria dado um maior foco às questões 

práticas e que iria verificar uma secundarização daquilo que é o trabalho mais 

aborrecido, mas não menos importante o trabalho teórico. Apesar deste 

pensamento inicial, chego ao fim deste estágio a compreender claramente que 

para uma boa prática, uma boa aula, existe sempre a necessidade de uma 

preparação prévia, um planeamento e uma posterior reflexão do que pode ou 

não ser melhorado.  

À partida para este estágio e sobretudo por nunca me ter debruçado 

muito sobre o assunto, não me passaria pela cabeça que o professor de EF 

tivesse um trabalho teórico tão extenso como fui confrontado neste ano letivo, 

desde proceder ao Planeamento Anual (PA), ao modelo estrutura 

conhecimento (MEC), aos planos de aula, à utilização da plataforma Fitescola 
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ou da plataforma INOVAR (utilizada para escrever sumários). No fundo existe 

todo um conjunto de tarefas que fazem parte do dia-a-dia do professor por mim 

até então desconhecido. Deste modo, nos aspetos referidos até então, o 

professor de EF não é assim tão diferente dos demais professores, ou pelo 

menos não o devia ser, ou seja, menosprezar a preparação das aulas, é 

desprezar a evolução dos alunos, é ignorar a sua capacidade para se 

desenvolver utilizando diferentes estratégias selecionadas através de uma 

reflexão. Deste modo, julgo estar assim um professor pronto para o desafio da 

vida burocrática do professor, que inicialmente não previ. 

Espero neste estágio ter a capacidade de assumir-me devidamente no 

lugar de professor, com tudo o que já adquiri com a pouca experiência que 

ainda tenho. Até ao momento, estive sempre do outro lado da “barricada” e 

numa fase inicial será certamente um processo estranho, no entanto procurarei 

retirar aprendizagens a aplicar numa fase posterior. 

“Relativamente às dificuldades que possam ocorrer neste estágio, 

espero poder desenvolver o meu espírito crítico relativamente ao processo 

ensino aprendizagem, assim como colmatar algumas dificuldades que possam 

existir numa ou noutra modalidade em relação a conteúdos como ao processo 

ensino aprendizagem”. Este foi um excerto do meu Plano de Formação 

Individual (PFI), e foi algo que se veio a comprovar. Nunca gostei muito da 

modalidade de Ginástica e fiquei um pouco apreensivo por ter que a lecionar 

logo no 1º período quando ainda era tudo novo para mim, no entanto a 

preparação prévia que tive que fazer para proporcionar aos meus alunos um 

ensino que considero ter sido de qualidade, fez de mim um professor melhor. 

Se olhava para a Ginástica e a sua lecionação com algum receio, agora olho 

com serenidade pelo que já deixei de a considerar uma dificuldade. No 

processo ensino de aprendizagem senti dificuldades iniciais sobretudo no 1º 

período na Modalidade de Ginástica, sabia o que tinha aprendido e como tinha 

que preparar a aula, no entanto a parte da operacionalização numa fase inicial 

foi um problema, até que usei com maior foco e destreza os meios 

audiovisuais, que foram durante todo o ano um grande suporte. 
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Uma outra dificuldade a enfrentar foi o medo de saber que os alunos me 

iriam encarar como um professor estagiário, o que podia não ser benéfico 

naquilo que foi a minha liderança. Coube a mim adotar as melhores estratégias 

de ensino, de forma a cativar os alunos, ainda que tendo sempre noção que 

iriam existir sempre pedras no caminho, mas que estas me iriam ajudar a ser 

melhor. 

No fundo, com o estágio espero ter tido um papel de relevo na formação 

dos meus alunos impondo não só a prática e o gosto pelo Deporto, mas 

também servindo-lhes de exemplo para que de uma forma geral possam ser 

melhores pessoas e melhores alunos. Quem sabe poderei inspirar algum aluno 

a enveredar por esta área.  
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3.  Enquadramento institucional 

3.1. Entendimento de estágio 

Entendo o estágio profissional como um laboratório onde o professor 

estagiário pode experimentar diferentes estratégias face aos problemas 

ocorridos de modo a tentar obter os melhores resultados, sem nunca colocar 

em causa aquilo que é a aprendizagem dos alunos. 

É uma etapa nova que serve de auxílio e introdução à profissão onde o 

erro vai estar presente, sendo por isso de extrema importância o período de 

reflexão para se perceber o que de errado aconteceu, o que há a mudar, ou por 

outro lado, qual a razão de ter havido tanto sucesso naquela aula? Se houve 

sucesso há que repetir, percebendo o que se fez de diferente para que se 

possa continuar. Assim, procurei neste período ser um professor reflexivo 

perante o processo ensino-aprendizagem, de modo a me tornar um melhor 

professor e a poder oferecer aos alunos as melhores ferramentas para que eles 

se possam desenvolver o mais possível. 

Por outro lado, é de salientar que muitas das estratégias que fui 

utilizando neste período irão ser extremamente úteis quando um dia entrar para 

uma escola enquanto professor, no entanto é algo trabalhoso. Embora quem 

está de fora possa não compreender, a preparação dá trabalho, mas só assim 

se é capaz de dar aos alunos um ensino de referência. Porém, estranho o facto 

de quando fui estudante, ter observado a ausência de estratégias por parte dos 

meus professores de EF, de modo a conseguirem cativar os seus alunos e 

poderem fomentar o gosto pelo Desporto. Olhando para trás, presumo que o 

processo de estágio desses mesmos professores que tive não foi semelhante 

ao meu, caso contrário as suas aulas enquanto professores em fim de carreira 

teriam obrigatoriamente que ser mais entusiasmantes, mais motivadoras e 

mais atrativas, porque com toda a formação e aprendizagem oriunda da 

formação académica incluindo o estágio, juntando a sua experiência 

acumulada assim o justificaria, no entanto tal não aconteceu. Considero que tal 

pode ter acontecido por estarem acomodados enquanto profissionais, e assim 

se perdem alunos e se perde o gosto pelo Desporto. 
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Foi neste período e também durante o mestrado, nomeadamente nas 

aulas de Psicologia, que percebi o que realmente se enquadra no meu 

entendimento de “professor competente” ou “bom professor”. Recordo-me que 

quando estudava, sobretudo no ensino básico ou no 3º ciclo, a minha 

consciencialização sobre a importância do papel do professor na vida do aluno 

não é o que é agora, juntamente com os meus colegas tínhamos um leque de 

professores “fixes”, no entanto, olhando para trás, esses professores eram 

pouco exigentes, facilitavam nas notas, as aulas tinham muitas interrupções 

por diversos motivos, não se preocupavam com os atrasos, entre muitas outras 

coisas que em nada beneficiaram os alunos. Desta forma torna-se imperial 

definir o que é um “bom professor” e tenho de concordar com Nóvoa (2008), 

para ele definir um professor é muito difícil pois depende do domínio de uma 

lista de competências. Ainda assim, acredito tal como anterior citado 

anteriormente que o “bom professor” terá que ter determinadas competências 

como: 

i. O conhecimento. Só dominando o conteúdo se é possível passar 

a mensagem correta aos alunos, os alunos rapidamente 

percebem a falta de conhecimento do professor com uma simples 

pergunta que não se é capaz de responder por desconhecimento, 

e é aqui que entra também a importância da preparação das 

aulas e dos conteúdos a lecionar, de modo ao professor estar 

devidamente acautelado para este cenário.  

ii. O tato pedagógico, ou seja, ser capaz de lidar com os alunos de 

forma apelativa motivando-os, sendo compreensivos quando 

assim tiver que ser, de forma a criar um gosto pela disciplina e 

pela aprendizagem por parte dos alunos.  

iii. A cultura profissional, isto é, ser capaz de aprender com o colega 

professor e retirar dos seus conhecimentos o que há de positivo 

de forma a ser diariamente melhor, ou pelo contrário olhar para o 

lado e perceber: daquela forma não irei fazer mas talvez se alterar 

algo possa resultar com os meus alunos, por exemplo. 
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iv. O trabalho em equipa, tendo em conta uma preparação dos 

alunos para a vida, pois nos seus empregos irão sempre ter que 

trabalhar em equipa.  

v. Por fim, o compromisso social, ou seja, ajudar os alunos a ir ao 

limite, a chegar onde nunca pensavam numa fase inicial que era 

possível. Este é um ponto que considero essencial para o aluno, 

pois é algo que o aluno levará para a sua vida e o permitirá viver 

melhor em sociedade. Sendo neste item também importante 

desenvolver o respeito pelo próximo, algo que acontece nas 

equipas de sucesso. 

vi. Por fim, além destas cinco vertentes referidas até então, há mais 

uma que no meu entender é fundamental, embora possa estar 

subentendida anteriormente, que se trata da comunicação. O 

professor como um líder que é, terá que ser capaz de se exprimir 

com clareza e sobretudo de dominar técnicas de comunicação 

que deixem o aluno sempre concentrado no professor e na 

mensagem que passa dia após dia de modo a ganhar um maior 

gosto por aprender, quem sabe pela disciplina. 

Em suma, neste estágio procurei fazer coisas diferentes do que pensava 

numa fase inicial e saí claramente da minha zona de conforto, adaptando o 

meu conhecimento ao conhecimento dos alunos, procurando que as aulas 

fossem ricas do ponto de vista do seu conteúdo e utilizando algumas 

estratégias que explicarei posteriormente, o que no meu entender fez com que 

os alunos tivessem uma taxa de aprendizagem e de interesse pela disciplina 

que considero interessante. 

3.2. Escola enquanto instituição 

Esta é uma questão que aparenta uma resposta simples e direta, no 

entanto, o cenário de constante evolução do que realmente é a escola deve 

levar-nos a uma reflexão. É lógico que o funcionamento de uma escola é 

diferente de cultura para cultura, contudo os objetivos não devem ser distintos. 

Se por um lado, noutros tempos os alunos apenas iam para escola aprender 

através de um modelo de instrução direta, nalguns casos quase militarista, 
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onde os alunos apenas aprendiam aquilo que os seus professores lhes davam 

a conhecer. Agora os dias são outros, os professores têm uma formação 

diferente, um pensamento mais amplo, privilegiando recursos e formas de 

aprender distintos, levando por exemplo o aluno à descoberta guiada, visto que 

os alunos hoje têm diversas de formas de pesquisar de se manterem 

informados aprendendo. A discussão é também nos dias de hoje mais 

privilegiada, dando aos alunos o poder de se exprimir e dar a sua opinião sobre 

as temáticas lecionadas. 

Vejo a escola com o principal meio de socialização e integração do 

aluno. Independentemente da classe social do aluno, da raça, da sua religião 

todos têm o direito à escola, devendo poder desfrutar de aprendizagens 

distintas de forma a se enriquecerem e se possam desenvolver como alunos 

mas sobretudo como seres humanos. 

Na sociedade em que hoje vivemos, a escola é um direito de todos, 

sendo claro que a Educação determina o futuro do país e deve a obedecer ao 

direito de igualdade de oportunidades, desta forma fica claro que a escola além 

de outros valores terá obrigatoriamente que transmitir o valor da igualdade. 

Deste modo, para mim enquanto cidadão imaginar a minha vida sem a escola, 

sobretudo por tudo aquilo que a mesma significou no meu percurso e no quão 

fundamental foi no meu crescimento sobretudo como ser humano, no entanto 

os tempos são, outros, atualmente percebo que há situações a alterarem-se na 

vida escolar, tal como afirma Nóvoa (2009, p. 27) “A educação vive um tempo 

de grandes incertezas e de muitas perplexidades”. Não consigo por exemplo 

perceber o grau de facilitismo que existe nas escolas, habitua-se o aluno a não 

fazer nada e a ter sem esforço, desta forma não se formam bons profissionais 

nem boas pessoas, e assim sendo sou obrigado a concordar com a afirmação 

do autor. 

Cabe aos professores ter um papel diferente no contexto escolar, serem 

mais interessados com aquilo que é o desenvolvimento dos alunos, 

transmitindo além de conhecimentos os valores certos, porque a escola além 

de ensinar, educa, e tal como profere Savater (2006, p. 36) “O homem torna-se 

homem através da aprendizagem”. 
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3.3. Escola Secundária de Valongo 

A escola onde realizei o estágio foi a ESV, sede do agrupamento de 

Escolas de Valongo, sendo o mesmo constituído por seis escolas. Uma vez 

que se trata de uma escola secundária, tem turmas desde o 7º ao 12º ano de 

escolaridade, sendo incluídos a partir do 10º ano, vários cursos profissionais 

A ESV contém prática pedagógica supervisionada da FADEUP, que é 

parte integrante do estágio profissional, onde pertence o núcleo de estágio 

posteriormente descrito. Paralelamente, há também um núcleo de estágio do 

Instituto Superior da Maia, na disciplina de EF. 

Em relação ao espaço físico da escola, é constituída por 7 pavilhões 

distintos, estando já num estado de considerável degradação, havendo contudo 

todo o material e condições para que os alunos possam alcançar o sucesso. 

Têm ao seu dispor uma biblioteca que apesar de pequena é silenciosa, 

acolhedora, dando acesso aos computadores; bar dos alunos; reprografia; 

papelaria, sala de estudo, vários laboratórios; várias salas específicas para as 

respetivas disciplinas e por fim o pavilhão de EF. A disciplina dispõe boas 

condições para a prática da maioria das modalidades. O piso do pavilhão está 

num estado aceitável, havendo disponível para os professores um projetor num 

dos espaços, juntamente com um quadro. Há também disponível todo o tipo de 

material, desde as modalidades coletivas, às modalidades individuais, 

chegando ao Treino Funcional. No espaço exterior há três campos, contudo 

apenas se utilizam dois devido à excessiva proximidade com as salas de aulas, 

contudo, seria possível rentabilizar o espaço através de uma reflexão no 

sentido de perceber que tipo de aulas se podiam usar em tal espaço.  

Resumidamente, esta foi uma escola que me deu todas as condições 

para que fosse possível realizar um estágio de qualidade, mesmo já sendo uma 

escola a precisar de remodelações, no espaço disponível para a lecionação da 

EF oferece qualidade como já foi referido, tendo assim sido minha obrigação 

proporcionar um ensino de qualidade aos alunos. 

3.4. Grupo de trabalho 
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Olho sempre para um grupo de trabalho seja ele de que forma for, de 

uma forma muito específica, ou seja, para mim todos aqueles que façam parte 

do mesmo devem sentir-se integrados no meio, sentir que fazem parte de um 

processo, de modo a que se possam sentir sempre motivados para a tarefa, 

isto porque para mim, durante o período de estágio tanto foi importante o GEF, 

o núcleo de estágio, o professor cooperante e professora orientadora, como 

todos os funcionários que trabalham na escola, todos devem é saber o que 

fazer na sua tarefa e desempenhá-la o melhor possível para que se possa 

chegar a um bom porto. Tal como afirma (Queirós, 2014, p. 56) “As inúmeras 

transformações que se foram verificando ao longo dos últimos tempos na 

sociedade, transformaram a escola num campo de atuação profissional 

exigente e simultaneamente palco de muitas incertezas”, deste modo é 

importante que o grupo de trabalho seja forte, coeso e solidário para 

ultrapassar todas as adversidades de modo a que rapidamente o grupo de 

trabalho se transforme numa equipa. 

Assim sendo, e como não conhecia ninguém com quem ia trabalhar, 

nenhum professor, nenhum funcionário tudo para mim era uma novidade, e 

para mim foi uma adversidade, estava fora da minha zona de conforto e tive 

que me adaptar aquela nova realidade. Para este processo, muito contribuiu o 

papel do professor cooperante. Batista et al. (2014, p. 34) afirma que “(…) o 

papel do professor cooperante deve ser no sentido de conduzir os estudantes 

estagiários, de forma gradual, a passar de uma participação periférica para 

uma participação mais interna, mais ativa e mais autónoma. E de facto o 

professor cooperante foi exatamente isso, ou seja, não se coibiu de dar a sua 

opinião em todas as temáticas, de dar o seu ponto de vista sobre determinado 

tema, mas se eu não concordava com determinado ponto e fazia questão que 

fosse da maneira que eu defendia, quando bem sustentado, o professor 

cooperante era o primeiro a dizer “Avança”. A sua presença foi fundamental 

para uma integração progressiva na escola, fazendo-me perceber quais as 

minhas tarefas, de que modo devia ser a minha atuação em todos os contextos 

e isso foi importante. Também ao professor cooperante reconheço ter tido a 

capacidade de criar regras que foram importantes para uma melhor 
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organização do núcleo de estágio, sendo rigoroso e liberal em simultâneo. Por 

fim dizer que foi para mim uma grande fonte de inspiração, por ser alguém que 

transborda experiência e conhecimento mas que não se deixa iludir por isso e 

procura sempre ser melhor, ser um professor atual, não se deixando 

ultrapassar, tendo tido a capacidade de me passar essa vontade ainda maior 

de ser melhor dia após dia. 

A minha professora orientadora, era alguém que já conhecia das aulas 

do Mestrado, já tendo por isso uma opinião formada, era alguém a quem eu 

reconhecia competência e por quem todos os alunos tinham um grande 

respeito, no entanto, esta era uma experiência diferente, uma experiência de 

maior proximidade e não posso negar que fiquei muito satisfeito quando soube 

quem ia orientar este relatório. Batista et al. (2014) afirma que os professores 

orientadores assumem um papel não tão ativo na orientação do estágio, sendo 

que a sua tarefa passa sobretudo pela regulação do que está ser realizada no 

processo de estágio, tendo também a capacidade de fazer o estudante 

estagiário refletir. Para mim a professora orientadora foi mais que isso, o facto 

de ter sido exigente no que a prazos de entregas diz respeito foi muito 

importante para mim, pois fez com que tentasse ter todo o material referente ao 

estágio o melhor organizado possível, quer via e-mail, quer pessoalmente foi 

alguém extremamente prestável, crítica quando teve que o ser, mas sobretudo 

um guia que fez sempre questão de se fazer notar e não apenas marcar 

presença. Em todas as suas visitas periódicas à escola, procurou ir além de ter 

uma visão crítica do que foi assistindo, ou seja, tentou colocar-me a refletir 

sobre determinadas temáticas, sobre por exemplo o caminho que a minha UD 

estava a levar na altura, ou se aquela estratégia estava ou não a ser a mais 

adequada para aquele grupo de alunos, tudo isto enriqueceu-me e fez com que 

me tornasse melhor. Não menos importante, foi a sua prontidão para responder 

a todas as dúvidas que iam surgindo e sobretudo na prontidão de esclarecer 

todas as inquietações que iam surgindo sobre o processo de elaboração deste 

relatório. 

O GEF, foi um meio à qual tive alguma dificuldade em me incluir, e isso 

deu-se sobretudo por minha culpa, numa fase inicial senti-me algo aparte, eram 
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todos muito mais velhos, mas a pouco e pouco todos foram extremamente 

simpáticos e com todos fui estabelecendo contacto, tendo conversas 

interessantes que me fizeram em todos os aspetos crescer. Souberam receber 

bem, souberam passar a sua mensagem, e tudo correu como esperava, tive 

uma relação extremamente cordial com todos e por isso só me posso sentir um 

privilegiado por ter trabalhado com este GEF. 

Por fim e não menos importante, os funcionários na escola que como já 

referi têm que pertencer a este capítulo que defini como grupo de trabalho. 

Sobretudo aos funcionários com quem privava, ou seja, aqueles que 

diariamente davam o melhor de si para que nada faltasse no pavilhão 

gimnodesportivo. Fosse um bom dia ou um mau dia estavam sempre com um 

sorriso na cara, procurando sempre ser prestáveis para comigo e com os 

restantes professores. Tenho que destacar o papel que tiveram na minha 

integração na escola e pela forma exemplar como me trataram e deram 

condições para que este processo de estágio tenha decorrido com sucesso. 

3.5. Núcleo de Estágio 

Ao contrário do que normalmente acontece, este foi um núcleo reduzido 

a 2 alunos. Não conhecia a minha colega de estágio, uma vez que apesar de 

termos ambos estudado na FADEUP, somos de anos de entrada diferentes, 

logo por aí foi um desafio. Possivelmente, para mim enquanto Professor 

estagiário teria sido mais fácil ter ficado com alguém que já conhecia, uma vez 

que o processo de adaptação à escola já podia ser difícil, sabia que ao entrar 

com alguém que conhecia tinha comigo sempre um porto seguro, até porque fiz 

imensas amizades durante o ciclo de estudos, mas ainda assim a experiência 

acabou por ser rica. 

Apesar de termos formas de ser e de estar diferentes, de termos visões 

diferentes do processo ensino-aprendizagem e de muitas vezes as nossas 

opiniões terem divergido, a verdade é que à medida que o tempo foi passando 

o nosso entendimento foi aumentando, a nossa partilha foi crescendo.  

Várias foram as vezes em que o professor cooperante reuniu com o 

núcleo, percebendo que numa fase inicial ainda não havia muita cumplicidade, 

faltando alguma partilha, mais diálogo e mais crítica, no entanto à medida que 
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o ano foi passando, esse foi um problema que foi sendo diluído, fomo-nos 

conhecendo e quando alguma coisa corria menos bem era naquela pessoa que 

havia suporte, quando nalguma aula alguém por algum motivo não podia estar, 

era aquela pessoa a quem nós confiávamos mutuamente as aulas. 

Por ser uma pessoa diferente de mim, como já referi, fomos tendo 

imensas “discussões” que me fez a mim crescer, por termos pontos de vista 

diferentes em algumas temáticas era importante para alguma discussão 

suportar a opinião com factos, tendo assim que procurar informação, no fundo 

todas as trocas de ideias foram imperiais para a criação daquela que é a minha 

identidade, através daquilo que foram as reflexões de tudo o que eram opiniões 

trocadas, tal como afirma Batista et al. (2014, p. 86) “o estímulo ao pensamento 

e à atitude crítica dotarão o futuro profissional de ferramentas para ir além do 

como fazer” 

Em suma, foi uma experiência valiosa para mim, de onde retiro inúmeras 

aprendizagens, e onde foi colocado em prática muito daquilo que foi trabalho 

em equipa, duas pessoas fizeram o que normalmente fazem três, umas vezes 

bem, outras não tão bem, mas sem desistir, sem nunca colocar em causa o 

trabalho um do outro. Compreensão, superação e amizade resumem o que foi 

este núcleo de estágio. 

3.6. Turmas 

3.6.1. O meu 10º ano 

Numa fase inicial deste percurso como professor de EF, o professor 

cooperante entendeu que tanto eu como a minha colega de estágio devíamos 

experimentar a lecionação das turmas que havia disponíveis no horário, e 

assim foi, eram três as turmas para o estágio em causa que deveriam ser 

divididas pelos dois estagiários, eu e a minha colega. Inicialmente eu e a minha 

colega demos aulas de forma alternada às três turmas, sendo que passadas 

três semanas houve uma reunião do Núcleo de Estágio (professor cooperante 

e professores estagiários), na qual foram deliberadas a atribuição das turmas. 

O professor colocou-nos à vontade para que pudéssemos formular a nossa 

opinião sobre o assunto de acordo também com aquilo que era a nossa 

preferência. 
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A mim foi-me atribuída uma turma “residente”, assim como à minha 

colega lhe foi atribuída outra, a terceira foi decidido que seria encarada como a 

turma partilhada, isto é, ambos deveríamos contribuir proactivamente para as 

aulas desta turma. Descritivamente eram três turmas distintas: 

i. A minha turma era a que apresentava um maior número de 

estudantes das três, exatamente 30 alunos, sendo algo 

barulhenta, apresentando um nível inicial um pouco inferior às 

outras duas, o que posteriormente descreverei com mais 

pormenor. 

ii. A turma em que a minha colega ficou como residente tinha 28 

alunos. Percebeu-se cedo que era uma turma com alunos de 

muito bom nível, com um comportamento adequado às aulas e 

demonstrando níveis de interesse aceitáveis. Ainda que fosse a 

turma da minha colega, tive também a oportunidade de a lecionar 

ainda que não tenha sido de forma continuada. 

iii. Por último, a turma partilhada contava com colaboração dos dois 

estagiários. Inicialmente lecionei quatro aulas seguidas apenas 

com o apoio do professor cooperante, por indisponibilidade da 

minha colega. Com apenas 20 alunos, foi a turma que dei as 

primeiras aulas, servindo de exemplo para aquilo que iria ser a 

minha postura ao longo do ano. Considero ter sido crucial esta ter 

sido a primeira turma a que dei aulas, não só pelo menor número 

de alunos que me permitiu controlar melhor a turma, mas também 

e sobretudo, pelos estudantes da mesma serem muito 

empenhados, bem comportados e demonstrarem um interesse 

elevado para a prática do Desporto.   

Numa 1ª fase lecionei várias aulas numa turma que acabou por ficar 

como turma partilhada, porque no início do Estágio a minha colega não tinha 

disponibilidade de lecionar aulas às terças e quintas, pelo que dei 4 aulas 

seguidas a esta turma, assim, as primeiras semanas funcionaram como papel 

químico para aquilo que ia ser o sua postura ao longo do ano, ou seja, era uma 

turma com 20 alunos o que por si só é um beneficio para controlar a turma, 
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mas era sobretudo uma turma muito empenhada, bem comportada e com 

alunos a mostrarem muito interesse. Lecionei também na turma em que a 

minha colega ficou como residente, esta era uma turma com 28 alunos, 

percebeu-se cedo que era uma turma com alunos de muito bom nível, e com 

um comportamento e interesse aceitáveis. Restava uma turma, esta era a 

maior turma das três, contanto com 30 alunos, era uma turma algo barulhenta, 

apresentando um nível inicial um pouco inferior às outras duas, o que 

posteriormente descreverei com mais pormenor.  

Após 3 semanas em que eu e a minha colega demos aulas de forma 

alternada às três turmas já mencionadas, houve uma reunião do Núcleo de 

Estágio (Professor Cooperante e Professores estagiários), na qual ficou 

deliberado que a minha turma iria ser a última turma descrita. O Professor 

colocou-nos à vontade para que pudéssemos formular a nossa opinião sobre o 

assunto de acordo também com aquilo que era a nossa preferência. Ainda que 

a minha preferência recaísse na terceira turma descrita, sobretudo por se tratar 

da turma com quem tinha criado mais laços nesse curto período de tempo as 

aulas dessa turma acabavam às 18h25 o que colidia com a minha 

disponibilidade sendo que tive de excluir esta turma como a possível turma 

“residente”, isto é como me deslocava para a escola de comboio e de seguida 

teria que ir trabalhar teria quase sempre que sair um pouco mais cedo. Por 

outro lado, numa avaliação inicial da turma constatou-se que essa era a turma 

que das três seria em princípio a que menos constrangimentos/dificuldades me 

iria causar, isto na teoria, por se ter verificado que era uma turma muito calma, 

com poucos alunos, muito respeitadores, dedicados, e por isso ficar com essa 

turma podia ser menos positivo no que ao meu desenvolvimento diz respeito. 

Deste modo, não tinha nenhuma preferência nas outras duas turnas, sendo a 

opinião do professor cooperante que a turma 10ºCSE se enquadrava mais no 

meu perfil do que à minha colega. Sem hesitar respondi afirmativamente ao 

desafio colocado. 

Como já ficou subentendido acima, a minha turma residente foi a 

primeira a ser descrita. Não tinha uma ideia predefinida de como queria que a 

minha turma fosse, ainda assim iria gostar que fossem participativos e 
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competitivos e ao mesmo tempo que demonstrassem gosto pelo desporto. 

Pretendia que olhassem para mim sem nenhuma distinção para um outro 

professor, pelo que desde cedo implementei algumas regras e transmiti o modo 

como as aulas iriam decorrer ao longo do ano. Assumindo uma postura 

assertiva, de modo a ter o máximo controlo da turma, procurei também criar 

uma relação saudável com todos os alunos, de modo a olharem para mim 

como alguém que os queria ajudar todos os dias. O mais importante, criar 

gosto pela disciplina, esse foi o principal foco e julgo que isso foi acontecendo 

tal foi o empenho de alguns alunos ao longo do ano. Esta turma notabilizou-se 

por se motivar e andar sempre muito concentrada quando era submetida a 

estímulos relacionados com competição. Logo que percebi isto, tentei usar este 

aspeto como uma ferramenta para ter ainda mais a turma comigo. 

A caraterização da turma tem como base os questionários da diretora de 

turma com questões relativas a dados pessoais, agregado familiar, vida 

escolar, dificuldades relativas ao estudo, ocupação de tempos livres, hábitos na 

escola e saúde. A turma era constituída por trinta elementos, sendo que da 

mesma faziam parte dezassete elementos do sexo masculino e treze do sexo 

feminino com idades compreendidas entre os 15 e os 16 anos. O português é a 

língua nativa de todos os alunos exceto de um aluno que é natural da Moldávia. 

Cerca de vinte alunos viviam com os pais, um aluno vivia com a mãe e prima, 

um aluno vivia com a mãe e padrasto, três alunos viviam apenas com a mãe, 

um aluno vivia apenas com o pai e quatro alunos vivem com o pai e mãe 

alternadamente. 

Relativamente à vida escolar, quatro alunos não frequentaram o ensino 

pré-escolar. Apenas dois alunos reprovaram de ano, um no 10ºano e outro no 

8ºano. 55% dos alunos afirmou estudar todos os dias 1 a 2 horas por dia. 

Todos afirmaram estudar em casa, no quarto ou na sala. Quanto ao apoio no 

estudo, apenas seis afirmam o ter, sendo este prestado por um explicador. 

Relativamente a faltas disciplinares no ano anterior, nenhum aluno diz ter tido. 

Quanto à escola do ano anterior, 20% dos alunos estavam nesta escola sendo 

os restantes oriundos de outras escolas da região. Todos afirmam ter acesso à 

internet em casa bem como acesso ao computador. Em relação à preferência 
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das disciplinas, 42% preferem a Matemática, 23% EF, 13% Inglês, 10% 

Geografia, 6% Português e 6% Filosofia. Quanto às disciplinas menos 

preferidas, 36% diz ser o Inglês, 18% Português, 18% Matemática, 9% 

Filosofia, 5% Geografia Francês e História, 4 % EF. 

No que diz respeito a hábitos de horas de sono, 50% diz dormir oito 

horas por dia, 25% afirma dormir mais que oito horas diárias, a mesma 

percentagem para os que dormem menos que as oito horas por dia. 

Quanto a doenças ou problemas de saúde 10% dos alunos têm 

problemas de saúde relativas a epilepsia, dificuldades de visão ou algum tipo 

de alergia, tendo afirmado os restantes serem saudáveis. Destes casos o mais 

preocupante é o de uma aluna que por vezes tem ataques de epilepsia e por 

isso, procurei informar-me para saber como reagir numa situação de 

emergência. 

3.6.2. Os pequeninos de Sobrado 

A Escola Básica de Sobrado foi o local onde me foi permitido lecionar, 

durante um período, uma faixa etária diferente daquela a que me fui habituando 

na ESV. Fiquei assim responsável por lecionar as aulas de EF de uma turma 

do 5ºano. Esta escola proporcionava excelentes condições de trabalho, sendo 

que além do material, que não sendo muito era o suficiente e em bom estado, 

tinha também um pavilhão em ótimas condições, ficando sempre livre metade 

para a lecionação da aula o que entendo ser ótimo e raro na maioria das 

escolas. Além disso continha uma arrecadação bastante ampla que podia 

também servir como espaço de realização das aulas nomeadamente de 

Ginástica. Por fim havia também o espaço exterior onde também era possível 

realizar as aulas, no entanto como no período em que lecionei (2º Período), 

abordei a modalidade de Ginástica de solo (não se ajustava utilizar o espaço 

exterior) e Futebol (choveu e cheguei a ter o pavilhão completamente livre para 

a turma) acabei por só utilizar o espaço interior. 

A turma era constituída por vinte alunos, havendo na mesma nove 

rapazes e onze raparigas, sendo que um menino não realizava a aula prática 

de EF por um problema de saúde. 
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Por já estar há alguns anos ligado ao treino e habituado a liderar 

crianças e jovens nos treinos de Futebol, não senti aquele nervoso habitual da 

primeira aula. No entanto há sempre o peso da responsabilidade de fazer o 

melhor possível para criar uma boa impressão junto dos alunos e a lhes 

proporcionar uma aula de qualidade diferenciada. 

A primeira impressão foi excelente, fui muito bem recebido quer pelo 

professor responsável desta turma que me deixou completamente à vontade, 

quer pelos alunos que me aceitaram de braços abertos. 

A turma era em geral bem comportada, e o facto de serem apenas vinte 

alunos contribuía para isso. Havia três alunos que por vezes saíam da linha 

mas que foram ao longo do período percebendo que não tolerava mau 

comportamento, aplicando medidas penalizadoras ligeiras como não participar 

na parte fundamental da aula. Por exemplo numa aula com um jogo 4x4 de 

Futebol não poderiam participar, de modo a retirar o “rebuçado” ou a dá-lo 

quando entendia que o devia fazer. 

Em geral a turma era muito aplicada e muito recetiva a todas as 

atividades propostas. Fiquei surpreendido quando na Ginástica os alunos 

conseguiam realizar alguns elementos com mais facilidade que os meus alunos 

do 10ºano. Por momentos sentia que deveria pedir aos alunos desta turma 

para demonstrar aos alunos da ESV como deveriam realizar determinado 

exercício, e dizer: “ veem, é assim que se faz” tal era a facilidade com que 

alguns alunos realizavam elementos como a roda ou até mesmo alguns 

rolamentos 

 Nesta turma também introduzi o treino funcional na fase inicial das 

aulas, foi extremamente enriquecedor ver os alunos a equiparem-se 

rapidamente para poderem vir ajudar a montar o circuito de modo a não 

perderem um minuto de aula, até que chegou uma altura que não tinha que me 

preocupar porque eles próprios de forma autónoma montavam o circuito.  

Nas aulas de Futebol, fui alterando a forma como fui lecionando as 

aulas, ora organizando os alunos por género, ora por níveis, até que na última 

aula os misturei incutindo também os valores do espírito de equipa e da 

igualdade, isto porque por não gostarem, algumas meninas não se sentiam 
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motivadas para esta modalidade, então foi para mim importante alterar os 

estímulos da aula, promovendo alguma competição de modo a que todos se 

sentissem importantes e motivados para as aulas. 

No último dia, foi até um pouco triste tal foi a ligação que criei com esta 

turma, recordo-me que passadas duas ou três semanas de estar com esta 

turma passei num centro comercial por dois alunos irmãos e vieram a correr 

cumprimentar-me. Fiquei de coração cheio!  

Foi uma experiência rica para mim enquanto professor, obrigou-me a 

pensar de forma diferente daquela que tinha que fazer enquanto professor de 

10º ano, levou-me a utilizar estratégias diferentes e é isso que faz com que 

esta experiência do estágio seja tão relevante e marcante. 

4. Enquadramento Operacional 

4.1. Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 

Esta é uma área que representa muito daquilo que o Estágio significou, 

por englobar as diferentes fases do processo ensino aprendizagem.  

Nesta área, procurei aplicar tudo aquilo que fui aprendendo nas minhas 

vivências anteriores, ou seja, tudo o que absorvi nas aulas da Faculdade 

durante os cinco anos, aplicando um filtro para aquilo que é a minha identidade 

e o meu cunho pessoal. De tudo o que fui ouvindo e aprendendo, houve 

conteúdos que me conseguiram conquistar de modo a me tornar “adepto” 

dessa ideia, desse ‘modo de estar’, havendo outras situações que não foram 

tão do meu agrado e não as apliquei, ou por outro lado, apliquei mas não gostei 

do resultado e por isso não repeti. Ainda assim, tudo o que foram vivências 

anteriores serviram sobretudo como algo para refletir e para poder chegar a um 

fim, que será aquilo que me define como Professor. 

Além das vivências académicas, julgo que tudo aquilo que foram as 

minhas experiências anteriores no treino de Futebol referido no 

Enquadramento Pessoal, contribuíram para aquilo que foi o estágio no que à 

Organização e Gestão da aprendizagem dos meus alunos diz respeito, uma 

vez que consegui replicar situações já antes realizadas por mim, umas vezes 

de forma certa, outras de forma errada o que é, acredito eu, normal neste 

processo. 
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Neste âmbito, tenho de destacar o papel fundamental do meu professor 

cooperante, isto porque, apesar de encontrarmos aparentemente um porto 

seguro na teoria, quando surgia alguma dúvida ou a resposta não era clara 

para algumas das inquietações que me foram surgindo, o professor foi sempre 

encorajador, no sentido de me incentivar fazer aquilo que eu achava correto, 

não se abstendo em simultâneo de dar a sua opinião sobre determinado 

contexto ou conteúdo. 

Na realidade durante este processo, compreendi que a prática será 

sempre a resposta mais fiável, e para isso não há nada mais importante do que 

experimentar para perceber o resultado, ainda assim a prática terá sempre que 

ter uma base teórica e cientifica para tudo o que fora realizado (J. Bento et al., 

1999). Entenda-se que tudo foi feito de forma responsável, consciente, nunca 

colocando a aprendizagem dos alunos em causa. 

4.1.1. Conceção 

A introdução da EF nas escolas teve início no século XIX, no entanto a 

disciplina apenas conseguiu a sua afirmação em meados do século XIX sendo 

já a sua afirmação uma luta antiga (Ferreira, 2004). A partir do momento em 

que a EF foi introduzida nas escolas deparou-se com uma apreciação muito 

reduzida por parte das outras disciplinas, sendo questionado a sua legitimidade 

como disciplina obrigatória no currículo escolar. Para isto contribuiu o facto das 

atividades nas aulas desta disciplina na década de 70 serem focadas em 

atividades gímnicas de relaxamento, algo que não se verifica nos dias de hoje, 

com o tempo foram incorporados desportos (Batista & Queirós, 2015b).  

Assim sendo, ao longo dos tempos foi-se assistindo a avanços e recuos 

relativamente ao papel da EF nas escolas e na sociedade, sendo claro para 

mim que esta é uma disciplina ímpar relativamente a todas as outras, capaz de 

transmitir valores de superação, resiliência, espírito de equipa de uma forma 

que mais nenhuma é capaz. Deste modo tal como Crum (1993) afirma, a EF é 

bem mais do que o desenvolvimento da aptidão física ou o divertimento, sendo 

assim possível nomear os três papéis principais a ela atribuídos, sendo eles: 

aquisição de condição física, estruturação do comportamento motor e a 

formação pessoal. 
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À partida para esta aventura foi dada aquando da primeira reunião com 

o professor cooperante. 

“Estava nervoso, este foi o primeiro contacto com o professor 

cooperante, não sabia bem o que esperar, não tinha ideia do que me ia 

pedir, todos os meus colegas dos anteriores me diziam que o ano de 

estágio era muito trabalhoso e por isso estava inquietante para perceber 

o modo como esta primeira reunião ia decorrer ” Reunião nº1 do Núcleo 

de Estágio 

Neste dia, e depois dos documentos da escola me terem sido enviados 

via e-mail pelo professor, procurei analisá-los de forma a começar a organizar e 

a estruturar o meu trabalho. Assim sendo, numa primeira fase analisei os 

critérios de avaliação da disciplina e os diferentes ciclos de modo a estar 

preparado para alguma questão vinda dos alunos neste âmbito, porque já sabia 

a priori que os mesmos já tinham conhecimento dos critérios. O passo seguinte 

foi analisar os horários das turmas bem como o roulement que obedecia a uma 

dinâmica muito própria, de forma a que o planeamento anual não fosse 

realizado com nenhum erro. Para além disto, foi também altura de voltar a 

rever o Programa Nacional de Educação Física (PNEF) tal como havia sido 

sugerido pelo professor cooperante. O PNEF tal como afirma de Carvalho 

(2017, p. 138) “(…) define um conjunto de objetivos (ideais) que nos servem de 

referência”, ou seja, foi fundamental o estudo do mesmo para que pudesse 

estar preparado para aquilo que seria a minha realidade. Por outro lado esta 

orientação ainda que funcione quase como um guia, deverá ser flexível de 

modo a ser ajustável aos recursos de cada escola. 

 “O programa de ensino numa dada disciplina assume quase um 

“carácter lei” e possui o lugar central no conjunto dos documentos para o 

planeamento e preparação direta do ensino pelo professor” (J. Bento, 1987, p. 

19). A partir desta citação compreende-se que é fundamental o cumprimento 

do programa de modo a existir uma linha orientadora daquilo que é lecionado 

no percurso dos alunos, e isto tanto é válido para a EF como noutra disciplina 

qualquer, contudo, nesta disciplina em particular há que ter sensibilidade e 

perceber o que é possível lecionar e sobretudo de que modo é possível fazê-lo, 
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devendo ajustar determinado conteúdo ou modalidade face ao contexto em que 

o Professor está inserido, considerando as condições que são oferecidas para 

desenvolver o trabalho. 

4.1.2. Planeamento 

Depois de rever o PNEF, de constatar o que estava previsto pelo GEF 

da ESV, foi altura de iniciar o planeamento. Para isso, foi determinante 

compreender as condições que a escola disponibilizava para a prática da 

disciplina de EF, assim como o roulement dos professores para o ano letivo. 

Entendo que planear foi uma tarefa indispensável ao longo deste ano, 

permitindo que as aulas decorressem da forma prevista, sendo indispensável 

para além do que já referi, conhecer os alunos o suficiente para que se consiga 

planear de acordo com aquilo que são as necessidades dos mesmos. Planear 

tem como principal objetivo periodizar o que há para lecionar, antever 

problemas encontrando soluções para os solucionar, ainda assim o 

planeamento não passa de uma pretensão, ou por outras palavras de uma 

ideia. O que o sucede, nomeadamente, a operacionalização é que vai verificar 

se o planeamento fez ou não sentido, isto é, apenas a operacionalização é que 

permite fazer juízos de valor sobre o planeamento impondo inputs que serão 

úteis posteriormente. Deste modo, “a planificação é o elo de ligação entre as 

pretensões, imanentes ao sistema de ensino e aos programas das respetivas 

disciplinas, e a sua realização prática”. (J. Bento, 1987, p. 15)  

Segundo as normas de orientação do estágio profissional1 no 

planeamento é fundamental ter em consideração a planificação segundo três 

níveis, sendo eles o planeamento anual, a unidade didática (UD) e o plano de 

aula (PD). Estes três níveis devem apresentar obviamente fatores em comum 

mas diferem no grau de especificidade implícito em cada um, existindo uma 

sequência pré-determinada que deve ser respeita, do documento mais geral ao 

mais específico, tratando-se o PD o produto final no que ao planeamento diz 

respeito. 

                                                           
1Matos, Z, Matos, Z. (2012). Normas orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos 

conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da FADEUP 
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Para concluir, durante o estágio ou durante um ano letivo normal de um 

professor, os três níveis supra referidos têm logicamente algumas mudanças 

fruto daquilo que são os constrangimentos que vão existindo, tal como afirma J. 

Bento (1987) “ O ensino real tem naturalmente mais facetas do que aquelas 

que podem ser consideradas no seu planeamento e preparação. No processo 

real do ensino existe o inesperado, sendo frequentemente necessário uma 

rápida reação situativa”. 

4.1.2.1. Planeamento Anual 

No início do ano letivo foi-me fornecido um documento pelo GEF da 

ESV, denominado de “planeamento anual - secundário”, este documento 

continha de um modo sucinto quais as modalidades a lecionar em cada período 

e em cada ano. 

Com referência ao documento referido e por a minha turma ser de 10º 

ano, foram distribuídas pelos períodos letivos as modalidades de Ginástica de 

Solo, Ginástica Acrobática, Badmínton e Andebol. Foi apresentada uma 

proposta para a distribuição das modalidades pelos períodos, contudo, após 

uma reflexão e uma conversa com o professor cooperante, considerei alterar a 

distribuição caso não prejudicasse a dinâmica normal das aulas das outras 

turmas, assim sendo, alterei a Ginástica de Solo com o Badmínton, passando 

este último para o 2ºPeríodo efetuando permuta com a Ginástica que viria a ser 

lecionada no 1ºPeríodo.  

“Após ter consultado o roulement verifiquei que à partida, não havia 

nenhum problema em lecionar a modalidade de Ginástica de Solo no 1º 

período, o professor cooperante juntamente com a minha colega de 

estágio concordaram com o motivo por mim enunciado, o que para mim 

era positivo pois já me sentia a ter intervenções interessantes numa fase 

embrionária do ano letivo” Reflexão Reunião do Núcleo de Estágio nº1 

Esta mudança deveu-se ao facto de pelo meu ponto de vista ser mais 

cómodo para os alunos lecionar a Ginástica de Solo no 1ºPeriodo por à partida 

neste, estarem contidos meses teoricamente mais quentes o que de alguma 

forma podia beneficiar a performance dos alunos, isto porque a Ginástica é 
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uma modalidade que por vezes pode ter períodos com mais paragens, mais 

descontínua. Não sendo o Pavilhão Gimnodesportivo aquecido optei assim por 

esta mudança no Planeamento, tendo o professor cooperante concordado com 

a mesma. 

Apesar de me ter sido apresentado no início do ano um documento 

denominado como “planeamento anual - secundário”, tal como já referido, dizer 

que PA é apenas o que me foi dado é extremamente redutor, isto, porque como 

afirma J. Bento (1987, p. 56) “No ensino trata-se de traçar e realizar um plano 

global, integral e realista da intervenção educativa para um período lato de 

tempo; é a partir dele que se definem e estipulam pontos e momentos 

nucleares”. No fundo e de forma muito sucinta, PA. É muito mais que definir 

quais são as modalidades a lecionar, ou em que momento lecionar 

determinada modalidade, trata-se também de definir momentos fundamentais 

do ano letivo de forma sistematizada e refletida para que o ano letivo possa 

decorrer da melhor forma possível, mas para isso é necessário trabalho, e para 

isso é fundamental a realização deste PA. 

Durante o ano mais teórico deste mestrado, foi-me apresentado, assim 

como aos meus colegas o que se devia entender por PA, ainda assim só 

depois de o concretizar na prática é que realmente consegui compreender a 

relevância que a realização de um bom PA pode ter no ano letivo, em virtude 

de não o realizar ou apenas cria-lo por criar, sem que haja uma reflexão.  

“Como o Andebol nesta fase inicial do ano apenas está a ser lecionado 

praticamente de três em três semanas, o meu foco perdeu-se um pouco, 

ou seja, o foco estava na ginástica de solo por ser a modalidade alvo de 

avaliação. Hoje na aula de Andebol senti que a mesma não estava 

ajustada às necessidades dos meus alunos, uma vez que ainda não 

estavam preparados para avançar no conteúdo, possivelmente deveu-se 

ao facto da UD não estar totalmente ajustada algo que terei que ter em 

atenção, assim como ao planeamento posterior” Reflexão semana 7 – 1º 

período 

Em suma para o ano letivo ficou previsto no 1ºPeriodo lecionar Ginástica 

de Solo, no 2º Período Badminton e no 3º Período Ginástica Acrobática. O 
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Andebol foi encarado como uma modalidade transversal, ou seja, tendo em 

conta o número de aulas que devíamos despender para cada modalidade o 

Andebol ficaria com o número de aulas que sobrassem, havendo sempre 

algum cuidado com o roulement, porque o Andebol era a única modalidade que 

podia ser lecionada no espaço exterior, sendo eu enquanto professor obrigado 

a respeitar de forma a não causar nenhuma perturbação. Desta forma ficaram 

destinadas as seguintes aulas de 90 minutos: quinze aulas de Ginástica de 

solo, quinze aulas de Badmínton, seis aulas de Ginástica Acrobática e quinze 

aulas de Andebol. As aulas foram distribuídas pelos três períodos conforme 

descrito em cima, ainda que no 3ºPeríodo se verificassem mais aulas 

dedicadas ao Andebol. As restantes aulas de sobra foram dedicadas a outras 

atividades, foi reservada uma aula em cada período para ser dedicada ao 

Programa do Fitescola e do Fitschool, e por outro lado, existiu a precaução de 

estipular uma aula de reserva em casa período para uma eventualidade que 

pudesse acontecer. Esta distribuição foi no fundo “a distribuição e ordenamento 

de horas e de matérias constituem o esqueleto do plano anual.” (J. Bento, 

1987, p. 61)  

4.1.2.2. Unidade Didática 

A UD (anexo III) apresenta-se numa fase intermédia do Planeamento, ou 

seja, posterior à realização do PA. As UD’s são planificadas pelo professor de 

modo a servirem de base para aquilo que terá que ser a preparação das 

diferentes aulas (J. Bento, 1987). 

Assim sendo, no seguimento da realização do PA, foram elaboradas as 

UD’s (após avaliação diagnóstica) para as modalidades a abordar no 10º ano 

de escolaridade. Este foi um processo que se revelou difícil por ser necessário 

um estudo prévio dos conteúdos a abordar em cada modalidade, ainda assim, 

acredito ter sido fundamental para mim enquanto professor estagiário possuir 

um entendimento significativo daquilo que eram os conteúdos a lecionar, tal 

como afirma J. O. Bento et al. (1999, p. 171) “Afirmar que um professor deve 

possuir um sólido conhecimento da matéria que ensina afigura-se de imediato 

tão pueril que, à primeira vista se achará bizantina qualquer tentativa de pôr em 

causa esta ideal”. Fi-lo de modo a que este fosse um Planeamento construído 
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com conhecimento de causa, tentando assegurar que os conteúdos fossem 

distribuídos de uma forma lógica e coerente para proporcionar um ensino de 

qualidade aos alunos. 

Após diversas menções ao termo UD torna-se imperial a sua definição 

UD. Para mim a UD foi uma ferramenta extremamente importante naquilo que 

tem que ver com a minha organização relativa à divisão do ano em períodos, 

neste caso em modalidades. Foi aqui que a parte do professor criativo que está 

presente em mim entrou em cena, ou seja, dentro daquilo que eram as minhas 

ideias pré concebidas do 1º ano de mestrado, “O estudante, quanto entra na 

instituição de formação, tem já um entendimento do objeto da teoria e da 

prática pedagógica”(Bento, 2014, p. 31). Adaptei assim as minhas ideias e 

conceções tendo em conta aquilo que a realidade exigiu. Ainda assim, a 

construção da UD não se prende unicamente à distribuição dos conteúdos a 

ensinar no tempo e no espaço, a UD deve residir numa reflexão do professor, 

sendo assim uma base sólida para um ensino de qualidade patenteando 

qualidade e eficácia neste processo (J. Bento, 1987). 

Este tipo de planeamento da UD é relativo a uma única modalidade, 

sendo integrado num documento complexo que orienta a prática do professor. 

Este documento tem como objetivo dispor os conteúdos de forma 

hierarquizada, evidenciando informação que servirá de guião no processo 

ensino aprendizagem de forma a ser possível interligar o conhecimento sobre 

dado conteúdo às estratégias de ensino dos mesmos (Vickers, 1990).  

Segundo, (Vickers, 1990) o modelo que a autora construiu está dividido 

em três fases: (i) análise, (ii) decisão e (iii) aplicação, que por sua vez se 

organizam em 8 módulos distintos. 

Assim sendo, o MEC (Modelo de Estrutura e Conhecimento) alicerça-se 

com o módulo I – estrutura de conhecimentos; módulo II – análise das 

condições de aprendizagem/ envolvimento; módulo III – análise dos alunos. 

Estes módulos constituem a fase da análise. A fase das decisões é constituída 

pelo módulo IV – determinação da extensão e sequência dos conteúdos; 

módulo V – definição dos objetivos; módulo VI – configuração da avaliação e 

módulo VII – desenho das atividades de aprendizagem/progressões. Por 
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último, a fase da aplicação é constituída pelo módulo VIII denominado de 

aplicação em prática de todos os conhecimentos. 

Após alguma reflexão daquilo que era para mim o MEC, tive uma 

reunião com o núcleo de estágio onde fiz questão de salientar que para mim, 

sendo o MEC um documento que deve servir de orientação, e nortear a direção 

a seguir, deve ser o mais funcional possível contendo aquilo que considerasse 

oportuno e que realmente teria algum efeito prático naquilo que seria a minha 

atuação enquanto professor. 

Deste modo, sendo a UD um elemento integrante do MEC, situando-se 

no módulo IV, foi aquele que mais usei, que mais me orientou, procurei que, tal 

como o MEC, a UD fosse um documento muito prático e que andasse comigo 

para todo o lado. Pretendi que este fosse além de funcional, completo de modo 

a me dar o maior número de informações possíveis que me pudessem servir de 

auxílio para aquilo que os diversos momentos letivos. 

Assim sendo, a construção das UD’s foi a parte relativa ao MEC que 

mais me inquietou e mais exigiu da minha parte ponderação e racionalidade, se 

por um lado tinha a intenção ainda ingénua de querer ensinar tudo mesmo com 

poucas aulas e por querer mostrar conhecimento, por outro, sabendo do nível 

inicial dos alunos percebi cedo que o mais importante não era a quantidade 

mas sim a qualidade da forma como os conteúdos são absorvidos pelo aluno e 

ensinados pelos professores. Acredito que as UD’s devem ter um número 

reduzido de conteúdos para que possa haver um foco na aprendizagem 

consistente em determinados conteúdos, tal como defende Guilherme (2015, p. 

120) “Sou, portanto, apologista de UD’s com um número limitado de conteúdos 

que permita um experienciar consistente, ao invés de um número exagerado, 

que não permita solidificar o que quer que seja”. Ressalvando contudo que 

entendo que deve ser assim em faixas etárias semelhantes às que lecionei, 

uma vez que pelo menos até ao Ensino Básico é importante que os alunos 

possam passar por várias experiências, vivenciando muitos desportos, 

apreciando e assimilando tudo de forma mais ténue, podendo até quem sabe 

despertar um gosto por determinado desporto, algo que possivelmente teria 

menos probabilidade de acontecer se durante um ano letivo se abordassem 
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apenas duas ou três modalidades, fruto também daquilo que é o escasso 

tempo da disciplina de EF nestas faixas etárias. 

Todas as UD’s foram elaboradas após a avaliação diagnóstica, para mim 

era fundamental perceber quais eram os conteúdos que os alunos dominavam 

para depois ajustar o planeamento da aula, percebendo se iria lecionar 

determinado tema na turma ou não, sem nunca perder o foco da necessidade 

do aluno enquanto ser individual, levando em conta o que é o princípio da 

individualização, de modo a estimular o desenvolvimento dos alunos. (Cunha, 

2008). Detalhadamente: 

i. A primeira UD que realizei foi de Ginástica de Solo, esta era uma 

modalidade que apesar de ter tido excelentes professores, tanto 

na licenciatura como no mestrado que me deixava um pouco 

desconfortável, já tinha tido oportunidade de a lecionar no âmbito 

da ida as escolas durante o mestrado e senti que saí bem 

preparado das aulas do Mestrado que de facto preparam os 

estudantes para o momento do ensino. Ainda assim, sentia-me 

desconfortável por não ser uma modalidade de eleição para mim, 

ou seja, não era algo que visse e estivesse em contacto 

diariamente ou semanalmente. Por não ser uma modalidade 

prazerosa para mim, obrigou-me à preparação da UD, de um 

estudo intenso de tudo aquilo que era necessário saber para 

poder proporcionar um ensino de qualidade. Pelo motivo até 

então referido fui obrigado a ir aos limites e a devorar muita 

informação para não ser surpreendido por nenhum aluno com 

alguma questão que não dominasse, mas sobretudo para que 

este planeamento que agora falo fosse diferenciado. 

ii. A UD de Badmínton foi aquela que de todas me senti mais 

cómodo a realizar, sempre foi uma modalidade que me despertou 

atenção e por isso todos os conteúdos e a forma como os 

mesmos deviam ser espaçados no tempo faziam sentido para 

mim. Contudo as divergências de opinião com o professor 

cooperante e com a minha colega de estágio no que à sequência 
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da matéria diz respeito, ditaram a necessidade de adaptação, 

ainda assim julgo que foi a UD mais bem conseguida e que mais 

sentido fez para mim. 

iii. A UD de Ginástica Acrobática foi aquela com menor número de 

aulas lecionadas e por isso a seleção dos conteúdos foi efetuada 

de uma forma cuidada. Averiguei através de um questionamento 

informal que a maioria dos estudantes tinha poucas vivências na 

modalidade e por isso houve o cuidado de lhes dar a base de 

modo a haver uma progressão, ainda que à partida pudesse ser 

reduzida pelo escasso período de aulas. A elaboração desta UD, 

foi também para mim um desafio, tinha pouca vivência da 

modalidade, exceto o que me foi dado a conhecer no 1º ano de 

Mestrado, assim sendo, tal como na Ginástica de Solo tive que ir 

à procura das melhores soluções, tendo sempre em conta aquilo 

que foram os conselhos do professor cooperante. Em suma, esta 

UD foi elaborada de forma distinta, havendo aqui um foco inicial 

de lhes dar a base como já referido, tendo sido no entanto o 

objetivo fundamental desta UD o desenvolvimento da autonomia, 

como explicarei posteriormente. 

iv. Por fim, a elaboração da UD de Andebol. Esta foi aquela em que 

senti que o meu desempenho não foi tão bom como gostaria e 

serviu de lição para compreender a importância de um 

planeamento mais minucioso. Esta modalidade foi sujeita a uma 

avaliação diagnóstica como todas as outras, no entanto foi 

distribuída pelos três períodos, ou seja, em todos os períodos foi 

lecionado o Andebol, nos dois primeiros sempre que estava 

destinado o espaço exterior a aula era fora e no 3º período houve 

seis aulas consecutivas de Andebol. Como esta não era a 

modalidade com mais foco tanto no 1º como no 2º período senti 

que houve da minha parte algum desleixo, ou seja, os conteúdos 

foram distribuídos no tempo mas não houve um estudo dos 

conteúdos tão afincado como nas outras modalidades. “Uma 
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planificação superficial do ensino leva a que frequentemente, as 

decisões pedagógicas sejam tomadas espontaneamente.” (J. 

Bento, 1987, p. 93). Assim sendo, quando o foco foi o Andebol no 

3º Período fiz uma reformulação daquilo que foram os conteúdos 

a lecionar e cedo percebi que estava a ir pelo caminho certo. 

“Por entender que a minha abordagem anterior na modalidade de 

Andebol não tenha sido como tão profícua como como gostaria, 

não estando também os alunos a evoluir, optei por reformular a 

forma como a modalidade iria ser lecionada, sendo também 

alterado o modelo de ensino, havendo mais competição e uma 

grande intensidade. Os alunos interpretaram bastante bem o que 

lhes estava a ser pedido e foram muito recetivos nesta nova 

abordagem, algo que me deixou satisfeito, pois além de verificar 

uma evolução nas aulas e nos alunos fui capaz de compreender o 

que não estava a correr bem e ajustar” Reflexão semana 9 – 3º 

Período 

No que à fisiologia do treino diz respeito, isto dentro daquilo que é a 

dinâmica da UD, optei por utilizar no 1º e 2º Período com mais ênfase o Treino 

Funcional (TF), ou seja, em todas as aulas em espaço interior, após uma ligeira 

ativação que visava o aquecimento corporal, os alunos eram submetidos a 15 

minutos de TF, ou seja, para cada modalidade haviam determinados exercícios 

que os alunos a pares faziam de modo a trabalhar grupos musculares que 

seriam solicitados nas modalidades a lecionar no momento. Por exemplo, na 

Ginástica de Solo aquando da lecionação do Avião ou da Bandeira os alunos 

realizavam alguns exercícios de tonicidade, ou na abordagem da Ponte, era 

proposta a realização de Dorsais e lombares no boque (Araújo, 2013). 

Relativamente à cultura desportiva, outra categoria presente nas UD’s, 

os elementos que a constituem foram abordados de forma diferente. A História 

não relevei nas aulas por entender que o tempo de prática já era reduzido, 

sendo assim inviável abordar o assunto de forma mais pormenorizada, 

deixando assim disponível alguns documentos das várias modalidades na 

página do moodle dos alunos, onde os mais curiosos e interessados 
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consultavam e chegaram a fazer algumas questões. A terminologia foi 

lecionada de forma sequenciada, portanto, em todas as aulas. Os 

regulamentos estavam também disponíveis na página dos alunos, ainda que 

tenha sido no 3º Período na modalidade de Andebol, por terem tido a função de 

árbitros que mais se interessaram pelas regras, questionaram muitas vezes e 

até se chegaram a discutir regras quando em regime de competição, o que foi 

interessante para elevar o conhecimento dos alunos.  

Relativamente à parte dos conceitos psicossociais, não direcionei 

nenhum conteúdo para cada aula aquando da realização da UD, ou seja, 

direcionei todos os conteúdos para todas as aulas por entender que os 

mesmos iriam estar presentes, ainda assim, durante a elaboração do plano de 

aula, alguns conteúdos deste âmbito e de forma específica estavam presentes 

em alguns exercícios. Já no 3º Período aquando da lecionação da Ginástica 

Acrobática, tal como já mencionado a autonomia foi muito desenvolvida, já que 

o fair-play, a cooperação, o respeito entre outros, já estavam consolidados nos 

períodos letivos anteriores. 

4.1.2.3. Plano de Aula 

O plano de aula (anexo IV) é sem dúvida aquele que mais prazer me dá 

ao realizar. Apesar de intimamente relacionado com os dois planeamentos já 

referidos anteriormente, é aqui que se verifica se tudo aquilo que ficou para trás 

faz sentido, se tudo o que perspetivamos fez ou não sentido. No fundo é este o 

produto final e é aqui que ação acontece. Deste modo, faz sentido afirmar que “ 

a aula é realmente o verdadeiro ponto de convergência do pensamento e da 

ação do professor” (J. Bento, 1987, p. 88). 

O plano de aula trata-se de planeamento a um nível mais micro, num 

nível que esmiúça o pormenor, sendo por isso fundamental que vá ao encontro 

de tudo aquilo que foi pensado anteriormente, quer do planeamento macro e 

meso. 

Em reunião do núcleo de estágio numa fase inicial do estágio, foi 

deliberado que chegaríamos a um consenso quanto aquilo que iria ser a 

estrutura base do plano de aula, desta forma, juntamente com a minha colega 
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de estágio e com o parecer do professor cooperante, juntamos aquilo que nos 

pareceu melhor das ideias de cada um e ficamos com esquema que serviu de 

base. 

Assim sendo, o plano de aula depois de construído dividiu-se nas 

seguintes parcelas: (i) objetivos operacionais/comportamentais (o que 

queremos ver os alunos a realizar); (ii) situação de aprendizagem (descrição 

sucinta da forma como se chegará a um fim); (iii) organização do espaço 

(desenho da situação de aprendizagem); e, (vi) critérios de êxito (podem ser 

quantitativos ou qualitativos, diz respeito à qualidade ou quantidade de 

determinado gesto técnico que queremos ver realizado). Dentro da organização 

do plano de aula estão também presentes elementos essenciais como a 

duração de cada situação de aprendizagem, bem como a parte da aula onde 

esta se encontra. No cabeçalho estão presentes algumas informações 

pertinentes de índole informativa e organizacional como: UD pertencente; data; 

número da aula; Horário; duração da aula; nome do professor cooperante e do 

professor estagiário; local da aula; turma; número de alunos; material 

necessário para aula; função didática; objetivos da aula e sumário. No fundo do 

plano havia ainda lugar para uma parcela referente às observações que 

frequentemente usei durante a aula para apontar algo que quisesse transmitir 

aos alunos ou de algo que me saltou à vista na aula e entendesse oportuno 

registar. 

No que à realização do plano de aula diz respeito, este processo era 

quase sempre organizado da mesma forma, ou seja, a primeira tarefa era 

perceber efetivamente onde se iria desenrolar a aula e qual a UD a lecionar. 

Tal como já referi anteriormente, todos os professores tinham acesso ao 

roulement, pelo que à partida já estava seguro que não iria existir nenhum 

problema quanto ao espaço físico onde a aula iria decorrer, bem como, qual a 

UD a lecionar uma vez que como já mencionado, a UD alterar-se-ia consoante 

o espaço da aula. No entanto, reconheço que numa face inicial cometi um 

lapso ao fazer este Planeamento porque me enganei a verificar o roulement, 

achava-o confuso e não percebi muito bem a forma como este estava 

organizado e surgiu aí uma falha. Deste modo, por duas vezes, vim preparado 
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para dar uma modalidade e acabei a dar outra sem que tivesse realizado um 

planeamento prévio, o que acabou por ser positivo por me ter colocado à prova 

em resolver situações inesperadas.  

A segunda tarefa era refletir sobre a aula anterior, perceber se aquilo 

que iria lecionar na aula teria lógica, se fazia ou não sentido organizar a aula 

tendo em conta o que estava previsto na UD. Muitas vezes não aconteceu, e 

as UD’s foram sofrendo várias alterações ao longo do tempo, que entendi 

serem necessárias após esta reflexão de modo a proporcionar um ensino mais 

pormenorizado, preocupando-me com aquilo que era a consolidação de 

conteúdos por parte dos alunos. Assim “ (…) seja qual for o nível a que a 

reflexão se realize, há que saber desenvolver a capacidade de refletir 

(…)”(Alarcão, 1996, p. 21)  

“Na fase inicial desta aventura do estágio, nem sempre compreendi a 

importância de refletir sobre tudo o que eram as minhas ações, no 

entanto após algumas conversas com o professor cooperante e após a 

visita da professora orientadora, consciencializei-me que um professor 

terá sempre que refletir sobre todas as decisões que toma de modo a 

que o processo ensino aprendizagem seja o mais rico possível. Ainda 

hoje a olhar para a minha grelha da UD de Badmínton me questionei 

sobre alguns conteúdos, nomeadamente, a altura em que os mesmos 

estão introduzidos” Reflexão semana nº2 – 2º Período 

Depois de determinar quais os conteúdos a lecionar e quais eram os 

objetivos para aula, chegava a parte que a mim me dava um especial prazer, 

que diz respeito à criação das situações de aprendizagem. Nesta fase podia 

expor aquilo que eram as minhas ideias face à melhor forma de trabalhar 

determinado conteúdo, chegar aos alunos através de um método que entendia 

como meu, porque ninguém é igual a ninguém, e mesmo que um professor se 

possa inspirar num outro professor na forma de preparar a aula de construir 

exercícios, há sempre um cunho pessoal, uma forma peculiar que distingue na 

minha opinião os professores. 

Em todos os períodos os modos como as aulas foram preparadas 

tinham situações diferentes em consequência das diferenças das modalidades 
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sendo estas individuais ou coletivas; tendo eu enquanto professor reflexivo 

entendido que devia alterar a mecânica das aulas para suprir problemas 

passados; ou simplesmente porque achei que o que fiz anteriormente podia ser 

melhorado, recorrendo a estratégias díspares para estimular os alunos. 

Este momento de prática pedagógica foi para mim muito rico, pois não 

consigo descrever de forma sucinta que tipo de professor fui neste âmbito. Se 

no 1ºPeriodo na modalidade de Ginástica Acrobática, mesmo sendo uma 

modalidade individual procurei que os meus alunos trabalhassem sempre em 

grupo, grupos que por vezes eram os próprios alunos quem o escolhiam e 

agrupavam-se no por níveis mas por amizades, o que fazia com que o mesmo 

fosse heterógeno, sendo aqui promovidos valores como a cooperação e a 

entreajuda por incentivar a que se ajudassem e fossem encorajando os colegas 

com mais dificuldades. No 2º Período já foi diferente, optei por privilegiar o 

aluno, procurando encontrar estratégias que fizessem que os alunos 

estivessem quase sempre que possível a realizar as situações de 

aprendizagem com colegas do mesmo nível ou semelhante de modo a que os 

melhores pudessem desenvolver-se, e só o conseguiam fazer jogando com 

alguém de nível. Deste modo beneficiei também os alunos menos aptos 

fazendo com que ganhassem confiança, melhorando diariamente com alunos 

semelhantes, isto porque jogando Badmínton com alunos de nível superior 

raras vezes tocariam no volante, o que podia ser desmotivante.  

Dizer por fim, que todas as aulas tinham uma sequência lógica 

constituída pela “(…)parte inicial, principal e final da aula” (J. O. Bento, 1987, p. 

139). Ainda assim, procurei sempre que dentro destes momentos houvesse da 

minha parte enquanto professor, capacidade para conseguir transmitir aos 

meus alunos algum conhecimento, algum valor, de modo a que nada que 

estivéssemos ali a fazer fosse em vão. 

4.1.3. Realização 

“Este constitui o momento, por excelência, de operacionalização das 

intenções [ (…) do professor] subjacentes à organização do processo de 

ensino-aprendizagem” (Mesquita, 1997, p. 38). Como refere a autora, esta é a 

fase em que se percebe se aquilo que são as intenções de um professor sobre 
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uma dada temática, ao transpor para o terreno têm ou não sucesso. O 

planeamento até pode estar bem efetuado, as ideias até podem ser 

interessantes, mas se a operacionalização for deficiente, o processo pode estar 

em causa. 

Este foi um momento que me deixou algo expectante, se por um lado já 

tinha a experiência do treino e de dar aulas ainda que noutro contexto, por 

outro, esta era uma realidade diferente, onde sabia que ia lidar com conteúdos 

que podia não estar familiarizado. De modo a estar o mais bem preparado 

possível, procurei desde logo inteirar-me de tudo aquilo que podia, sempre com 

o objetivo de dar o melhor de mim em todas as tarefas, sendo por isso rigoroso 

neste trabalho inicial. Como sabia que inicialmente iria abordar uma 

modalidade que me deixava algo desconfortável, procurei inteirar-me de tudo 

aquilo que era o suporte teórico, consultando desde os livros mais técnicos, à 

documentação que já trazia do 1º ano de mestrado, sabendo que era essencial 

conseguir transpor conhecimento teórico para a prática. “Os conceitos teóricos 

são bons quando ajudam a fomentar aquela consciência, favorecendo assim o 

aumento da soberania do professor (…)” (Bento, 2014, p. 30). No fundo o que 

queria era relembrar conceitos, de maneira a que tudo o que explicasse, tudo o 

que me perguntassem não gerasse dúvidas naquilo que era o meu 

conhecimento da matéria de ensino por parte dos alunos, procurando transmitir 

confiança aos meus alunos, de domínio concetual, algo que nem todos os 

professores possuem (Ball & McDiarmid, 1989). 

Assim sendo, sabia que para além de cimentar os meus conhecimentos 

mais teóricos era fulcral conseguir relacionar os mesmos com a prática, de 

forma a não ficar preso a determinadas ideias pré-concebidas que ia lendo ou 

ouvindo. O objetivo era ter personalidade e colocar uma parte de mim em tudo 

o que fazia. 

Por se tratar de uma fase diferente da minha formação enquanto 

professor expectei que pudesse sentir algumas dificuldades com a realidade 

que iria encontrar, algo que é normal acontecer, pois, segundo Simões (2008) o 

choque com a realidade encontrada irá sempre acontecer, ainda que haja uma 
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preparação correta do professor nos domínios cientifico-pedagógicos. Segundo 

o mesmo autor, tal acontece devido às dissemelhanças entre a formação inicial 

do professor e a realidade encontrada em campo. Ainda que de um elementar 

exemplo se trate, e como já mencionada, foi para mim confuso entrar na sala 

dos professores. Não sabia se devia entrar, se devia cumprimentar os 

professores presentes, tudo era novo, o que me causou naquele momento 

algumas dúvidas e inseguranças, sentimentos frequentes nesta fase de algum 

choque com a realidade (Schatz-Oppenheimer & Dvir, 2014). 

Desta forma, sinto que para além do estágio ter sido fundamental para 

compreender que a apesar de inicialmente me ter sentido preparado para 

aquilo que este desafio acarretou, a escola e o ensino são um meio que além 

de conhecimento, requerem destreza e experiência para lidar com problemas e 

tarefas que vão surgindo diariamente. 

4.1.3.1. Controlo e Gestão da turma e do tempo de aula 

Antes do início do ano letivo em reunião de núcleo de estágio, foi-nos 

informado pelo professor cooperante que a primeira semana de aulas seria 

lecionada pelo mesmo, querendo isto assim dizer que a primeira aula onde 

normalmente se estabelece um primeiro contacto com os alunos ficou ao cargo 

dele. Se por um lado para nós, enquanto professores estagiários foi mais 

cómodo, por outro, acredito que teria sido uma experiência interessante ter de 

passar por isso. Assim sendo, na primeira aula no dia 14 de setembro tal como 

nas primeiras aulas das outras duas turmas, o professor cooperante 

encaminhou todos os alunos para o balneário, local onde iria decorrer a aula de 

apresentação. Fez questão de ser lá por uma questão simbólica, explicando 

que não mais iria entrar naquele espaço, pedindo assim que preservassem 

aquele espaço como da sua casa se tratasse. Penso que se tratou de uma 

abordagem inteligente por parte professor, e que possivelmente ficou na 

memória dos alunos. O professor cooperante começou por se apresentar de 

uma forma sucinta, dando de seguida lugar tanto a mim como à minha colega 

de estágio para fazermos o mesmo. Posteriormente, foi proposto a todos os 

alunos que fizessem também uma breve apresentação dizendo o seu nome 
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pela qual gostariam de ser tratados, idade, a escola de onde eram oriundos e 

qual a área que queriam prosseguir no Ensino Superior no caso de 

prosseguirem os estudos. Depois disto, foram explicadas as regras base de 

funcionamento das aulas de EF. Semanalmente havia duas aulas de EF de 90 

minutos, pelo que eram concedidos 5 minutos de tolerância aquando do início 

da aula, e saíam 10 minutos antes da hora de modo a terem tempo suficiente 

para tomar banho. Foi também explicado que antes das aulas começarem tudo 

o que fosse cabelos compridos teriam que ser apanhados de modo a não 

perturbar o seu desempenho, e sobretudo por uma questão de higiene e 

segurança. Em relação a adereços, eram expressamente proibidos: brincos, 

anéis, colares e tudo o que colocasse a integridade física dos alunos em risco. 

Mascar chicletes era proibido, bem como o uso do telemóvel, a não ser em 

casos de utilização para fins relativos à aula como chegou a acontecer. No que 

às mochilas diz respeito, os alunos estavam proibidos de trazer consigo as 

mochilas e sacos desportivos para o espaço de aula, tendo como tarefa antes 

de iniciar a aula solicitar a chave de um cacifo onde deviam guardar o seu 

material. Foi também explicado o tipo de roupa a utilizar nas aulas, bem como 

o calçado, que devia estar limpo, de modo a não danificar o solo do pavilhão. 

Foi-lhes também explicado os critérios de avaliação, tornando clara a forma 

como iriam ser avaliados. Depois disto, tal como foi fazendo ao longo do ano 

letivo, o professor cooperante apelou a que não só para as aulas de EF, como 

para as outras disciplinas, era necessário estudar. A 2ª aula foi também 

lecionada pelo professor cooperante, denominando-a como sendo de condição 

física.  

No final dessa semana em núcleo de estágio, conversámos sobre várias 

temáticas, mas como ainda não havia muita confiança por se tratar ainda de 

um período inicial de conhecimento entre todos, não tive coragem de dizer o 

que pensei, visto que para mim aquela segunda aula não teve muito sentido, 

pelo menos eu não concordava com ela. É certo que os alunos estiveram na 

grande maioria inativos no que ao Desporto diz respeito mas sinto que por 

haver já pouco tempo dedicado à EF seria mais proveitoso começar já com a 

fase de avaliação diagnóstica.  
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“Embora respeite a decisão do Professor Cooperante ao realizar uma 

primeira aula de condição física, entendo que as aulas devem ser 

rentabilizadas com os conteúdos da aula, há condições para que as 

aulas de Ginástica de Solo ou Andebol sejam adaptadas e nesta 1ª fase 

haja um maior ênfase na parte física, nunca excluindo o físico do técnico 

e do tático ” Reflexão semana 1 – 1º Período   

Esta foi assim a primeira abordagem, costuma dizer-se que só há uma 

oportunidade para criar uma boa impressão, no entanto como nesta primeira 

semana me limitei a observar as aulas tendo contactos esporádicos com os 

alunos entendi que a minha oportunidade de criar uma boa primeira impressão 

ainda estava para vir aquando da primeira aula lecionada por mim. 

E assim foi, uma semana depois no dia 21 de setembro tive a 

oportunidade de lecionar a primeira aula, esta foi uma aula que serviu de 

avaliação diagnóstica na modalidade de Ginástica. Devido aquilo que eram as 

minhas experiências anteriores relacionadas com o treino e com a lecionação 

durante um ano de Atividades Extra Curriculares, não estava nervoso para este 

início, sentia-me confiante naquilo que ia ser o meu contacto com os alunos, 

não sentia nenhum constrangimento em falar para grupos e devido a isso senti 

que tudo ia correr bem, contudo, por esta primeira aula ser de uma modalidade 

que para mim sempre foi um corpo estranho senti haver um pequeno 

desconforto, algo que não esperava mas que rapidamente foi desaparecendo.  

Tal como já referido anteriormente, num processo inicial, tanto eu como 

a minha colega de estágio demos aulas de forma rotativa às diferentes turmas 

destinadas ao professor cooperante não existindo ainda a distribuição de cada 

turma a cada estagiário. Foi um processo diferente do que esperava, ou seja, 

ainda que a minha vontade fosse a de criar as minhas rotinas e as minhas 

dinâmicas com as turmas, o processo revelou-se mais moroso, isto porque, a 

aula seguinte já não era eu quem lecionava e a aula já tinha um teor e uma 

organização distinta. 

A partir do momento que assumi a minha turma, fiz questão de salientar 

tudo o que já vínhamos fazendo anteriormente de modo a que cimentassem 

tudo aquilo que eram as minhas ideias. Fiz questão de marcar pelo exemplo, 
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quando os alunos chegavam tinha por norma tudo pronto para dar início à aula, 

sobretudo no 1º e 2º Período as aulas começavam com um circuito de TF, 

sendo indispensável que o material já estivesse disposto pelo espaço da aula 

antes do inicio da aula, ficando as estações montadas para que quando os 

alunos chegassem não tivessem que perder o seu tempo da aula com isso. 

Consequentemente, os alunos começaram a perceber a dinâmica e alguns 

foram começando a chegar mais cedo que a hora prevista para iniciar a aula e 

auxiliavam-me nesta tarefa, até que a partir de determinada altura os alunos já 

montavam o circuito de forma autónoma sem o meu auxílio. Fiz questão de 

fazer entender os alunos que prezava que chegassem a horas, sendo muito 

rígido nas faltas de atraso, tendo penalizado nas notas do 1ºPeríodo alguns 

alunos que chegavam atrasados sem razão aparente. Outra das estratégias 

que utilizei para que entendessem o quão valorizava a pontualidade foi 

responsabilizar os alunos que chegavam tarde por arrumar todo o material. 

Desta forma, com o passar do tempo, este problema inicial diluiu-se e salvo 

raras exceções, não tinha alunos a chegar depois dos cinco minutos de 

tolerância. 

Esta fase inicial, além de estabelecer rotinas, dinâmicas ou regras serviu 

sobretudo para que os meus alunos soubessem quem eu era e para o que 

vinha. Não foi nunca necessário explicar aos alunos que eu apesar de 

professor estagiário, teria que ser respeitado como um professor normal, isto 

porque a minha forma de estar com eles fez com que eles o percebessem. 

Vivemos numa era em que frequentemente se ouve professores queixarem-se 

que os alunos de agora não são como os de antigamente, que não guardam o 

respeito que antes tinham, possivelmente aquilo que antes se chamava 

respeito no fundo era uma mistura disso com medo, porque sabiam que se não 

estivessem quietos e calados se sujeitavam a consequências mais violentas, 

(década de 60/70) e falando de um modo extremista e generalista. Na 

realidade julgo que o que se passa agora é uma questão de se conquistar os 

alunos, eles têm que se sentir conquistados e depois disso acontecer acredito 

que seja mais fácil trabalhar com eles e moldá-los à nossa maneira, sabendo 

sempre que há alunos mais indisciplinados que outros. No meu caso, das três 
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turmas que poderia ter lecionado, fiquei com aquela que se detetou ter mais 

problemas relativos ao seu comportamento. Assim sendo, numa fase inicial fiz 

questão logo de impor as minhas ideias, tendo uma atitude exigente marcada 

pelo compromisso, pelas regras e pelo trabalho mas ao mesmo tempo 

conseguíamos ter momentos de relaxe, de descontração, e quando eles foram 

capazes de compreender na íntegra quais eram de facto esses momentos fui-

me libertando e tudo foi acontecendo com naturalidade. 

Em conversa com o professor cooperante, dizia-me que no 1º Período, 

mais importante do que os conteúdos era o estabelecer, de regras, dinâmicas e 

conquistar os alunos. Tal como afirma Siedentop (1998)  a criação de regras e 

rotinas relativas aos comportamentos corretos e incorretos é o ponto inicial 

num sistema de organização competente e julgo que fui capaz de o conseguir 

fazer, possivelmente não com a tal 1ª impressão, mas ao longo do tempo os 

alunos foram capazes de perceber o que podiam esperar de mim e eu deles e 

tudo correu de forma muito tranquila. Apesar de todos os professores 

apelidarem a turma de muito barulhenta e de nas primeiras aulas termos 

detetado isso mesmo, na verdade eram alunos extremamente bem-educados e 

focados ainda que nalguns casos faladores e distraídos, algo que fui tentando 

corrigir com eles ao longo do ano.  

Relativamente às minhas dinâmicas enquanto professor estagiário, 

procurei numa fase inicial de modo a conhecer mais rapidamente os meus 

alunos, realizar a chamada com os alunos dispostos na bancada existente 

junto do espaço de aula. Este foi também um hábito importante para a fase 

inicial, uma vez que os alunos perceberam que registava as faltas de atraso, 

uma vez que os avisava até do número de faltas de atraso que tinham de modo 

a evitarem ser penalizados na nota por isso. Este foi um hábito que fui 

perdendo por a determinada altura já estar familiarizado com os alunos e 

perceber rapidamente quem estava na aula, uma vez que entendia que o 

tempo de aula não era assim tanto que pudesse dispensar o mesmo para uma 

tarefa prescindível, rentabilizando o tempo de aula. Como em grande parte das 

aulas realizávamos um circuito de TF na fase inicial da aula, um aluno de forma 

alternada ficava responsável por dirigir um ligeiro aquecimento que nunca tinha 
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mais que dois minutos de modo a dar também alguma autonomia e 

responsabilidade, isto numa fase posterior em que entendi que já eram 

capazes de ter um momento de autonomia.  

Inicialmente, o meu foco para além do feedback nas situações de 

aprendizagem, cingiu-se muito com aquilo que era o meu posicionamento nas 

aulas face aos alunos. Aprendi que nunca devo andar pelo meio do espaço da 

aula para não perder nunca de vista os alunos, andando assim por fora do 

espaço de aula de preferência num local que permitisse ter uma visão de 

qualidade do que ia acontecendo nas aulas. No espaço exterior, sempre que 

estivesse sol, devia ser eu a estar contra o sol, uma vez que se tratavam de 30 

alunos e se havia alguém a ter de estar nessa posição teria que ser eu. Outro 

aspeto que julgo já realizar de forma razoável no início do estágio, mas que 

procurei aperfeiçoar, foi a minha colocação perante os alunos, era fundamental 

para mim que quando a turma estivesse reunida para que eu desse algum tipo 

de instrução, que estivessem sempre dois ou três a metros a minha frente, 

garantindo sempre que ninguém ficava nas minhas costas. Sensivelmente no 

início do 2º Período em conversa com o professor cooperante apercebi-me que 

já dominava as estratégias mencionadas anteriormente. Após refletir sobre o 

assunto, comentei com o professor que uma forma de aferir se estas 

competências estavam ou não consolidadas, seria através da filmagem da 

aula, o que ainda assim nunca se concretizou. 

Fui também alertado pelo professor cooperante, para estar atento aos 

sinais sonoros na aula, numa fase inicial não estava a conseguir, ou seja, por 

vezes acontecia algo que por alguma razão não estava no meu campo de visão 

e não conseguia detetar através dos sinais. A partir do momento em que 

comecei a ficar sensível a determinados sons ou ruídos que iam ocorrendo na 

aula, senti-me mais apto, alguém se magoava ou acontecia algo de anormal e 

de imediato reagia, no entanto isto é algo que se consegue com experiência, 

algo que não tinha, no entanto, senti melhorias ao longo do ano letivo. 

“No decurso desta aula, uma aluna ficou algum tempo caída por ter 

levado acidentalmente com a raquete de uma colega, apesar de eu ter 

reagido rápido ao sucedido, o professor cooperante foi mais eficiente e 
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detetou o acontecimento mais rapidamente do que eu, talvez pelo seu 

posicionamento, ou pela sensibilidade na deteção de sons 

diferenciadores” Reflexão semana 3 – 2º período 

Durante este período de estágio, procurei que as minhas aulas tivessem 

o maior tempo de prática possível, procurando que o tempo útil de aula fosse o 

máximo possível. Deste modo o facto de deixar de fazer chamada no início da 

aula, como já referido, ajudou nesse sentido. Procurei que a minha instrução 

fosse sempre breve e clara, de modo a retomar a aula. Em determinadas 

alturas senti até que a aula não estava exatamente dentro daquilo que imaginei 

e planeei, ainda assim como o empenhamento motor estava a ser o desejado 

optei por não alterar a dinâmica do exercício, isto porque entendo que os 

alunos têm que sentir que as aulas de EF servem para algo e que os pode 

ajudar, não só através do ensino das modalidades, como também pelo gosto 

das modalidades que pode quem sabe transpor-se para o seu quotidiano, 

tendo um estilo de vida mais ligado ao Desporto, mais saudável. 

Tal como já mencionei, aquando da montagem do circuito de TF, os 

alunos vinham ligeiramente mais cedo para montar as estações, até que no 2º 

Período, aquando da lecionação da modalidade de Badmínton os alunos à 

sexta-feira por saberem que a rede já estava montada por haver uma aula 

anteriormente, começaram a chegar ainda mais cedo. Um dia eram quatro 

alunos, na semana seguinte já eram sete, até que numa das aulas a meio do 2º 

período contei vinte alunos, quando ainda faltavam dez minutos para o início da 

aula. Vinham porque começaram a sentir prazer pelo jogo. Começou a ser 

automático, mal chegavam pegavam na raquete e tinham um espaço de aula 

livre até à hora de início, isto porque já sabiam que chegava cedo, e isso 

permitiu que ganhassem esse hábito, sendo esta uma dinâmica criada pela 

turma e não por mim, e isso é a maior vitória que um professor pode ter. 

“Por saberem que chegava cedo à aula, ou simplesmente por vezes 

ficava no espaço da aula, por ter tido observação de uma outro aula no 

tempo anterior, os meus alunos foram ganhando o hábito de chegarem 

cedo às aulas, de tal modo que tinham tempo de montar o espaço da 

aula e começarem de imediato a jogar sem que lhes tivesse imposto o 
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que quer que seja, de forma gradual o número de alunos foi aumentando 

e na maior parte das vezes quando chegava a hora do inicio da aula, 

praticamente toda a turma já estava em exercitação. Esta semana fiquei 

extremamente orgulhoso, pois duas ou três alunas que não tiveram uma 

boa classificação na disciplina no 1º período, foram as primeiras a 

chegar como habitualmente, contudo em vez de conversarem, como 

habitualmente eu deixava fazer, por ainda não estar no tempo de aula, 

quando não havia nada por montar, desta vez o que fizeram foi pegar no 

volante e nas raquetes e jogar, sendo para mim claro que não morrem 

de amores pela disciplina. Na última aula desta semana, todos sem 

exceção vieram mais cedo para poderem praticar antes do início da aula 

o que me encheu de orgulho, e como habitualmente fazia, até para 

ganhar alguma proximidade com os alunos, até chegar a hora da aula, 

joguei com eles, o que é sempre estimulante para os alunos” Reflexão 

semana 12 – 2º período 

4.1.3.2. Modelos de Ensino 

Segundo Metzler (2017) os modelos (i) oferecem um plano global e uma 

abordagem lógica no processo ensino aprendizagem; (ii) esclarecem as 

prioridades nos distintos domínios da aprendizagem assim como nas suas 

respetivas interações; (iii) propiciam um tipo de avaliação mais clara da 

aprendizagem. Segundo o referido autor, estes são algumas dos motivos mais 

importantes da definição modelo, ainda que segundo o mesmo, a definição seja 

bem mais extensa. Entendo, que através desta denominação de modelo, seja 

crucial referir que não há modelos de ensino certos ou errados, uma vez que 

não existe nenhum modelo de ensino que seja apropriado para todos os 

pressupostos da aprendizagem (Rink, 2001). 

Deste modo, entendo que para que haja a escolha o mais acertada 

possível do modelo de ensino a utilizar, é essencial que haja a sensibilidade de 

compreender e conhecer quais os contextos da prática de ensino, as 

condições, os objetivos, o tipo de conteúdos, pois “entre modelos de instrução 

mais centrados na direção do professor e modelos que concedem mais espaço 

à descoberta e à iniciativa dos alunos, há que encontrar o justo equilíbrio entre 
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as necessidades de direção e apoio e as necessidades de exercitar a 

autonomia, de modo a criar condições favoráveis para uma vinculação 

duradoura à prática desportiva”. (Mesquita & Graça, 2009, p. 45 e 46)  

Por fim, dizer que este foi um momento importante, o da escolha de 

quais os modelos a utilizar, uma vez que me obrigou a ter um conhecimento 

profundo dos mesmos de modo a tomar uma decisão ponderada. 

Adicionalmente, o experienciar de alguns destes modelos, permitiu que fosse 

construída uma identidade minha enquanto professor estagiário, que 

transpareceu de forma evidente para os meus alunos. Foi crucial ter um 

modelo de ensino, sendo capaz de promover um alinhamento das tarefas de 

uma aula e articular com as seguintes aulas, que tinham objetivos diferentes, 

de modo a que as aulas não fossem somente “uma adição de estímulos 

repetidos ou de atividades fragmentadas que se esgotam no horizonte de cada 

aula e se crê ingenuamente que contribuem para os objetivos de longo prazo 

para a educação física” (Graça, 2014, p. 121).  

4.1.3.2.1. Modelo da Instrução Direta (MID) 

Durante todo o período em que fui aluno no contexto do Ensino Básico 

ou Secundário, praticamente todas as aulas que me lembro foram segundo 

este modelo de ensino, possivelmente por ser o modelo mais utilizado na 

época no ensino da EF, excetuando algumas aulas de Ginástica que foram 

lecionadas de forma distinta. Enquanto aluno, tinha ainda pouco sentido crítico, 

pelo que depois de perceber tudo o que é possível fazer e todas as estratégias 

que podem ser utilizadas, aplicar apenas o MID, parece-me algo redutor. 

“ O MID carateriza-se por centrar no professor a tomada de praticamente 

todas as decisões acerca do processo de ensino-aprendizagem, 

nomeadamente a prescrição do padrão de envolvimento dos alunos nas tarefas 

de aprendizagem” (Mesquita & Graça, 2009, p. 48). Para que tal seja possível, 

os mesmos autores defendem que para além de ser crucial um elevado tempo 

de empenhamento é também importante expor aos alunos os critérios de êxito 

nesta fase. 
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Deste modo, é imperial que o Professor de EF, durante a utilização do 

MID realize algumas tarefas (Rosenshine, 1983). A revisão da matéria será, à 

partida, a primeira tarefa que os alunos realizarão na aula, de modo a reavivar 

conceitos e conteúdos, uma vez que segundo Vickers (1990), o modo como a 

matéria é sequenciada obedece a um curso temporal em que se presume a 

introdução de um conteúdo, sem nunca antes exercitar o antigo e atual. No 

MID o professor tem também a tarefa de demonstrar o novo conteúdo tendo 

como prioridade “…a reprodução de um modelo correto de execução" 

(Mesquita & Graça, 2009, p. 49). Este é um momento em que o professor 

pretende que o aluno compreenda a importância do que vai aprender. (Rink, 

1994). 

Segundo Mesquita & Graça (2009) “O MID tem mostrado ser 

particularmente vantajoso no ensino de conteúdos decomponíveis para uma 

abordagem passo a passo, como é o caso das progressões pedagógicas para 

a aprendizagem de certas habilidades desportivas num contexto fechado”. Por 

este motivo, entendi numa fase inicial do ano letivo utilizar este modelo, quando 

deparado com a lecionação de Andebol e Ginástica Desportiva no 1º Período. 

Também pela razão de se tratar de uma primeira abordagem com a turma, 

optei pelo MID numa fase inicial por me sentir seguro na sua abordagem 

perante a turma, uma vez que queria transmitir uma postura segura e confiante, 

procurando garantir o maior controlo possível da turma. 

“Decidi abordar a Ginástica de Solo, utilizando o MID. Na realidade sei 

que é jogar pelo seguro e que é importante arriscar, no entanto, pelas 

caraterísticas da turma, vou ser cauteloso e vou procurar impor-me e 

ganhar o respeito de toda a turma. Para que isso aconteça mais 

facilmente, é importante para mim dominar o Modelo de ensino a utilizar 

” Reflexão semana 2 – 1º Período 

Recorri a este modelo de ensino para além de ter um profundo controlo 

da turma, assumir um papel fulcral naquilo que era a instrução e as decisões 

de tudo aquilo que ia acontecendo na aula, havendo assim um elevado 

supervisionamento de todas as tarefas realizadas nas aulas. Além do que já foi 

descrito, com o MID procurei que o tempo de exercitação tanto no Andebol 
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como na Ginástica de Solo fosse elevado, o que se revelou acertado sobretudo 

na Ginástica, já que como havia em todas as aulas um trabalho por estações 

com objetivos quantitativos e qualitativos, os alunos acabavam por ter um 

elevado tempo de empenhamento motor. 

Considero que através deste modelo consegui conquistar a turma no 

que à minha liderança diz respeito, distinguindo claramente o papel de 

professor do papel do aluno. Consequentemente, este modelo foi 

particularmente vantajoso para mim no que ao controlo da turma diz respeito. 

Julgo que a utilização do MID teve um maior impacto na Ginástica de Solo, 

quando comparado com o Andebol, mesmo que não tenha existido uma 

relação direta, a evolução da turma foi mais lenta no Andebol, e os alunos não 

reagiram tão bem às aulas e às progressões que iam sendo realizadas, tendo 

optado por outras estratégias à medida que o ano letivo se foi desenrolando, 

pelo facto do Andebol ter sido lecionado nos três períodos e por ter entendido, 

após alguma reflexão que os alunos necessitavam de um outro estímulo. 

4.1.3.2.2. Modelo Desenvolvimental (MD) 

 Um considerável desenvolvimento do conteúdo pode beneficiar a 

aprendizagem (Rink, 1996). Segundo esta autora, que desenvolveu o MD 

(Modelo Desenvolvimental), torna-se difícil aprender tudo de uma vez só, pelo 

que é primordial não correr o risco do aluno não aprender nada por se tentar 

ensinar tudo e queimar etapas no seu desenvolvimento. 

Este foi um modelo que procurei utilizar durante praticamente todo o ano 

letivo, uma vez que para um professor, embora seja uma tarefa árdua, é 

importante atender e atentar no aluno como uma individualidade, diferente de 

todos os outros, com diferentes formas de entender e dominar conteúdos, 

deste modo os alunos têm velocidades de aprendizagem distintas, pelo que se 

torna fulcral, expor os conteúdos de forma faseada, tendo como base as 

progressões, pois tal como afirmam Mesquita & Graça (2009) “O primeiro 

conceito balizado no MD é a progressão”. Assim sendo, é primordial que a 

forma de ensinar seja estruturada de modo a que seja possível para o aluno 

avançar para outro patamar sem nunca queimar etapas, tendo como base a 
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passagem de uma progressão de grau de dificuldade baixo para uma mais 

complexa (Rink, 1993) 

Tal como já fora referido, utilizei este modelo de ensino praticamente 

durante todo o ano letivo. Começando no 1º Período com a Ginástica de Solo, 

nesta modalidade, após a realização da AD, praticamente todos as aulas 

obedeceram a progressões que iam sendo feitas, tendo em conta os níveis de 

todos alunos, uma vez que as aulas foram estruturadas com estações, sendo 

que dentro destas estações havia a possibilidade do aluno escolher o exercício 

mais fácil ou mais complexo tendo em conta aquilo que o aluno era capaz de 

realizar. Tudo isto com o objetivo de potenciar os melhores alunos, com 

estações com exercícios complexos e por outro lado, estações com exercícios 

mais básicos de modo a não deixar cair os alunos com mais limitações, de 

forma, a que em simultâneo possam ser atendidas as necessidades individuais 

de cada aluno.  

“Depois de compreender em que níveis os alunos se encontram, e após 

todos terem passado pelos elementos mais básicos, chegou a hora de 

em cada estação estar criada uma situação facilitadora em termos de 

execução e um elemento de maior grau de dificuldade, havendo assim, 

em cada estação uma opção de escolha, suprindo deste modo as 

necessidades individuais de cada aluno”. Reflexão semana 3 – 1º 

Período 

 De ressalvar que a utilização deste modelo de ensino permitiu que os 

alunos, que aquando de uma abordagem inicial tinham manifestas dificuldades 

nas modalidades, não tendo na sua maioria também um gosto especial pela 

modalidade, revelaram uma enorme evolução, procurando melhorar a cada 

aula, demonstrando no fim do período satisfação pelo dever cumprido.  

Por outro lado, no 2º Período auxiliei-me também neste modelo de 

ensino na lecionação da modalidade de Badmínton. Nesta modalidade entre 

outras coisas, utilizei muito as sequências, que no fundo se tratam das 

progressões que já foram anteriormente mencionadas. Na minha opinião, 

existiu uma boa aceitação por parte dos alunos, ainda que reconheça que a 

evolução do desenvolvimento dos alunos foi ainda mais díspar que na 
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Ginástica de solo, pelo que foi fulcral a utilização constante do segundo ponto 

balizado deste modelo de ensino denominado de refinamento. O refinamento 

consiste em ir ao pormenor, observar vezes sem conta, e dar feedbacks 

extremamente pormenorizados, às vezes até filmar para o aluno perceber o 

que não estava a correr na execução de determinado gesto técnico. 

“Por ter verificado que uma aluna estava constantemente a cometer o 

mesmo erro na execução de um serviço, e por eu estar a sentir 

dificuldades em orientar o meu feedback para que tenha sucesso, optei 

por filmar o seu gesto técnico de modo a ser mais fácil a compreensão 

do erro que estava a cometer” Reflexão semana 4 – 2º período 

No Badmínton como na Ginástica de Solo, foi essencial adotar algumas 

palavras-chave, para que o feedback dado fosse ao encontro das dificuldades 

apresentadas (Siedentop, 1991). Em ambas as modalidades onde o MD esteve 

mais presente, foi fulcral haver qualidade no que à prática diz respeito, ou seja, 

dentro daquilo que foi o refinamento de determinado gesto técnico, foi 

essencial existir uma progressão em consonância com qualidade na prática 

(Silverman, 1985). 

De realçar que este modelo foi extremamente importante para mim 

enquanto estagiário, permitindo-me estar sempre ativo e a procurar 

progressões, procurar um pequeno ajuste, um pormenor numa sequência, ou 

numa estação de modo a tentar que o aluno fosse dia após dia mais 

competente em determinado conteúdo. 

 

4.1.3.2.3. Modelo da Educação Desportiva (MED) 

Desde o período em que nas aulas práticas de Atletismo do 1º ano de 

mestrado se utilizava este modelo, que o mesmo sempre me agradou 

particularmente e me despertou curiosidade. Se para algumas aulas, o facto da 

turma estar cansada podia causar uma vez por outra menos vontade de estar 

ou participar em determinadas aulas, na realidade, esta era uma disciplina em 

que a maioria de nós enquanto alunos estávamos despertos e com vontade de 

ter aula, e julgo que tal não se deveu à modalidade, mas sim ao modelo de 
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ensino, que nós enquanto alunos teríamos que evidenciar e colocar em prática 

nestas aulas. 

Segundo Siedentop (1987) o MED pretende conferir uma forma de 

educar lúdica, procurando propiciar um ambiente desportivo, não dando lugar a 

abordagens de ensino descontextualizada. O autor afirma também que este é 

um modelo que pretende estabelecer um caráter mais afetivo no que às 

aprendizagens diz respeito. Por outras palavras, “O MED é um modelo de 

ensino baseado no currículo do desporto que simula aspetos fundamentais dos 

contextos desportivos” (Mesquita, 2014, p. 196). 

O MED atribui uma importância extrema à educação pelo meio do 

desporto, abarcando em si três eixos fundamentais: (i) competência desportiva, 

(ii) literacia desportiva e (iii) entusiasmo pelo desporto. (Mesquita & Graça, 

2011) O seu propósito é o de formar uma pessoa culta, competente e 

entusiasta, tudo isto em relação ao Desporto (Mesquita & Graça, 2011). 

Segundo o mesmo autor, este é um modelo que tem especial valor pedagógico 

quando utilizado em modalidades individuais, evitando, por exemplo, que 

alunos com desempenho menos bom, não desistam, existindo organização das 

atividades por equipas verificar-se-á a colaboração de todos no produto final, 

pelo que as diferenças individuais ficam menos patentes.  

Assim sendo, e com o intuito de assegurar a autenticidade da prática 

desportiva, (Siedentop, 1994) definiu aquelas que considera serem as seis 

caraterísticas mais importantes presentes no MED: (i) a época desportiva, (ii) 

afiliação, (iii) festividade, (vi) o registo estatístico, (v) a competição formal, e (vi) 

os eventos culminantes: 

i.  As épocas desportivas procuraram substituir as tradicionais UD’s com 

poucas aulas, em que as modalidades são abordadas de forma leve, 

havendo deste modo pouco contacto com as mesmas, isto porque nas 

épocas desportivas há uma necessidade de aumentar este contacto, 

havendo por isso pelo menos 20 aulas (Mesquita & Graça, 2009).  

ii. A afiliação surge da necessidade de haver a criação de equipas que 

permanecem inalteráveis até ao fim da época desportiva, criando um 

sentimento de pertença (Mesquita, 2014). A mesma autora afirma que a 
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construção de uma identidade por parte das equipas é um ponto 

fundamental, podendo existir a criação de nome da equipa, definição da 

cor da camisola e até uma de uma saudação de equipa. Dentro da 

afiliação, destaque também para a variedade de funções 

desempenhadas pelos alunos, havendo uma inovação no que aos 

papéis dos professores e alunos diz respeito, sendo aos alunos atribuída 

uma maior autonomia. Um dos grandes objetivos da afiliação é a 

integração de todos os alunos, originando como já referido 

anteriormente, a que alunos menos capazes sintam que dão um 

importante contributo à equipa, sentindo em simultâneo que trabalham 

mais e se divertem de igual modo (Carlson & Hastie, 1997).  

iii. A festividade por sua vez, é algo que deve estar presente em todas as 

aulas, e que faz os alunos poderem libertar-se dentro de um bom clima 

de aula, onde o entusiasmo deve estar presente. “A importância da 

enfatização do entusiamo pela prática funda-se, ainda no entendimento 

de que os níveis de motivação das crianças para a prática desportiva 

podem ser incrementados, quando as componentes afetivas e sociais 

são explicitamente consideradas enquanto tema de desenvolvimento da 

disciplina de educação física” (Corbin, 2002; Siedentop, 1996 cit. por 

Mesquita, 2014, p. 198) .  

iv. Os registos estatísticos é algo que deve estar presente durante todo o 

período em que haja competição, de modo a ser possível aferir 

desempenhos e resultados, sendo mais um estímulo referente à 

competição.  

v. A competição formal acontece desde o inicio da época desportiva 

através da constituição de equipas que se manterão até final 

vi. Por fim, e não menos importante, o evento culminante, que está 

presente em cada época desportiva, onde se pretende que haja uma 

aula dedicada à competição formal, recheada de momentos de 

festividade, onde haja também lugar à entrega de prémios. 

Durante este estágio, ponderei se iria ou não utilizar o MED. Inicialmente 

tive receio, uma vez que tal como já fui referindo, esta era uma turma rotulada 
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como algo barulhenta e perturbadora, o que face a este modelo podia revelar-

se prejudicial, uma vez que era novo para mim e tinha algum receio que 

pudesse não correr bem e que houvesse até uma excessiva festividade, algo 

que a mim me faria confusão. No entanto, esta foi uma turma com a qual 

consegui trabalhar de forma muito organizada e entusiasmada e que se 

percebia que queria ser estimulada a ponto de utilizar o MED. Assim sendo, 

aquando do 2º período utilizei o MED na modalidade de Badmínton. Por se 

tratar de uma modalidade individual, pareceu-me interessante, a utilização de 

equipas de modo a não serem muito visíveis as discrepâncias de valor entre os 

alunos, que efetivamente existiam.  

“Por sentir que a turma estava a necessitar de um estímulo distinto, esta 

semana optei por dar inicio à utilização de uma vertente do MED, 

podendo ser chamado de modelo híbrido se se quiser uma vez que não 

atende a muitas das caraterísticas. Optei por criar equipas que jogavam 

entre si, contudo os alunos estavam divididos por níveis, ou seja, no 

campo 1 jogava o jogador com mais capacidade de todas as equipas, 

jogando sempre com os mesmos durante aquela aula de modo a ser 

competitivo, sendo que de aula a aula ia trocando alguns alunos de 

campo, por terem valor aproximado ao aluno com quem trocavam, de 

modo ao torneio ser competitivo e em simultâneo conferisse estímulos 

diferentes do que estavam habituados” Reflexão semana 6 – 2º período 

Apesar de considerar que utilizei o MED, nesta modalidade, não posso 

dizer que o cumpri na íntegra, recriei no fundo este modelo, de modo a fazer 

face ao que acreditava ser mais proveitoso para a minha turma. As equipas, 

após uma aula de avaliação diagnóstica, foram por mim organizadas para que 

fossem as mais equilibradas possíveis. Dentro das equipas os alunos, 

elegeram um capitão que era o responsável máximo da equipa. A fase inicial 

das aulas era primordialmente dedicado à aprendizagem de determinados 

batimentos através de algumas sequências. Os alunos organizavam-se nas 

respetivas equipas, e esta fase inicial da aula, à qual se pode denominar de 

treino, os alunos agrupavam-se a pares com elementos da respetiva equipa. 

Este período inicial foi mais moroso até sensivelmente à quinta aula, uma vez 
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que entendia que os alunos necessitavam de compreender melhor o jogo até 

se passar para uma parte da aula de competição formal. Deste período em 

diante, começou a ser dado mais tempo para que pudessem jogar de forma 

mais formal, realizando assim competição, com árbitros e registo estatísticos. 

Os alunos sentiam dificuldades no domínio das regras, pelo que utilizei a 

página dos alunos moodle para publicar o regulamento de Badmínton, bem 

como tudo o que precisavam de saber sobre o funcionamento das aulas desta 

modalidade, nomeadamente no que se refere às pontuações e ao modo como 

a competição formal se ia desenrolar. Considero que esta estratégia foi um 

avanço, uma vez que evitei perder tempo útil de aula na explicação de 

determinados pormenores. Cedo percebi que esta era uma turma cedente por 

competição e rapidamente aderiram de uma forma entusiasmada ao desafio. 

Neste âmbito, os capitães tiveram um papel crucial uma vez que funcionavam 

como um elo de ligação do professor com a equipa, sendo também um 

exemplo a seguir. Para além do que já foi referido, aquando da lecionação de 

Badmínton, deixou-me orgulhoso perceber que todos os alunos ficaram 

satisfeitos com o que sucedia nas aulas e iam trabalhando dia após dia para 

não desiludir a equipa, sabendo sempre que tinham determinadas funções a 

desempenhar em determinado momento, funcionado assim o sistema de 

accountability, estabilizando assim as diferentes funções a desempenhar pelos 

alunos, como o registo das pontuações, estatísticas ou arbitragens (Hastie, 

2000). 

O MED foi também o modelo de ensino utilizado numa parte da 

modalidade de Andebol, o 3º Período foi aquele em que a modalidade de 

Andebol teve mais incidência, e por essa razão optei por iniciar a utilização do 

MED, contudo, a principal razão desta decisão prendeu-se com o facto de estar 

a sentir que os alunos necessitavam de um outro estímulo, e uma vez que esta 

é uma turma que adere bem a competição, optei por este modelo. O método de 

escolha das equipas foi algo diferente, pois de modo a manterem a mesma 

filiação do período anterior, distribuí apenas uma equipa por todas as outras, 

pois por questões logísticas me era benéfico na organização das aulas. Se no 

Badmínton, não incluí a Festividade, por ser a primeira vez que iam lidar com o 
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MED, no Andebol, por sentir que tinha a turma extremamente controlada dei-

lhes liberdade para que esporadicamente pudessem manifestar-se em equipa 

de forma entusiasta, dar o seu grito de guerra, mas na realidade não foi algo 

que o fizessem com muita frequência ou que tenham dado muita atenção, a 

preocupação dos alunos era a pontuação e os resultados. Se no Badmínton, 

apenas era contabilizado para efeitos de competição formal a parte final da 

aula, no Andebol, tudo o que faziam era contabilizado, isso exigiu que todos 

percebessem com clareza o modo como a contabilização dos pontos era feita, 

o que na primeira aula acabou por não correr bem, contudo após alterar 

ligeiramente o formato, e descomplicar a forma como pontuavam, tudo correu 

pelo melhor. 

“Esta primeira aula com a utilização do MED, trazia obviamente riscos 

inerentes, e por isso foi um desafio. A aula teve períodos dinâmicos, mas 

a fase inicial foi um pouco confusa porque não me fiz expressar bem 

quanto a forma dos registos. Durante a aula percebi que a folha de 

registos que forneci aos alunos era de compreensão difícil, pelo que 

durante a aula, procedi a algumas alterações nessa mesma folha e a 

partir desse momento a aula foi muito competitiva e dinâmica” Reflexão 

semana 5 – 3º Período 

Este foi um período em que senti os alunos extremamente empenhados 

e focados, procurei que o tempo útil de aula fosse otimizado de modo a dar 

tempo de estarem em permanente competição, sabendo sempre que havia 

algum conteúdo que estavam a trabalhar e que estava na génese daquele jogo 

que estavam a efetuar. Porém, houve casos em que tive que intervir por 

valorizarem em excesso a competição, se num caso, por ter havido 

reclamações para com o aluno que estava a arbitrar, noutro, sucedeu-se um 

pequeno desentendimento normal durante um jogo. Em ambos os casos tive 

que intervir prontamente, e uma vez que se sucedeu numa fase inicial do 

período, optei por alterar a valorização que ambas as equipas atribuíam umas 

as outras, uma vez que teriam que escolher a equipa com um melhor empenho 

e com mais fair-play, sendo que eu também votava, havendo assim pontos 

extra para a equipa com maior fair-play em cada aula, pois como refere 
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Siedentop et al. (2004)  o fair-play é algo à qual deve ser dado relevo no MED, 

podendo haver pontuação que tenha ou não impacto na classificação geral da 

equipa. A partir daqui, todos perceberam o tipo de ambiente que queria para as 

equipas, e os próprios colegas de equipas se iam chamando a atenção quando 

acontecia algo de anormal neste âmbito. 

4.1.3.3. Estratégias utilizadas 

No 1º Período, deparei-me logo com a Ginástica de Solo, uma 

modalidade que nem por isso me agradava enquanto aluno, mas, como já 

referi sabia que tinha sido bem preparado para o ensino da mesma, embora 

fosse pertinente, tal como para todas as modalidades rever conceitos para um 

reavivar de memória. Tal como defende Vickers (1990) é possível utilizar dois 

tipos de organização metodológica do conteúdo: (i) do topo para a base e (ii) 

da base para o topo: 

i.  A mesma autora afirma que a organização do topo para a base remete 

a compreensão do todo para posteriormente fragmentar em algo mais 

detalhado, pressupondo a lógico do complexo para o mais simples.  

ii. Já a organização da base para o topo, remete a uma forma de ensino do 

mais simples para o mais complexo, de modo a conceder uma atenção 

especial numa fase inicial a conceitos base e mais simples.  

Após dar a minha opinião em reunião de núcleo de estágio, escolhi 

começar a UD de Ginástica de Solo numa abordagem da base para o topo. 

Após uma avaliação diagnóstica, preparei as aulas através de estações que 

permitiam que os alunos fossem trabalhando todos os elementos que entendia 

serem a base, com situações de aprendizagem numa primeira fase mais 

simples, sendo que à medida que o tempo ia passando fui aumentando a 

complexidade. Uma das estratégias utilizadas foi a colocação de uma imagem 

em cada estação com uma descrição dos critérios de êxito a trabalhar naquela 

situação de aprendizagem bem como com os erros a evitar na mesma. O 

objetivo era familiarizar o aluno com a situação de aprendizagem, relembrando 

qual o objetivo daquela estação. Outra das estratégias utilizadas foi a utilização 

do vídeo-projetor para expor aos alunos a forma como queria que o material 

estivesse disposto, de modo a ser mais rápida a montagem das estações, 
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fazendo com que o tempo útil de aula fosse o maior possível, algo que prezei 

em todas as aulas. Numa fase inicial, senti dificuldade em explicar à turma a 

forma como pretendia que as estações estivessem organizadas, pelo que este 

upgrade foi essencial para o bom decurso da UD. 

“Esta semana optei tal como tinha sido sugerido pelo Professor 

cooperante, pela utilização do projetor para expor a forma como as 

estações estavam distribuídas, de modo a que a sua montagem fosse 

mais eficaz, isto porque nas duas primeiras aulas em que foi necessário 

montar estações senti dificuldades em fazer perceber os alunos da 

forma que queria que as estações estivessem dispostas. Nesta semana, 

o tempo útil da aula foi superior quando comparado com a última aula e 

este foi um fator decisivo para tal acontecimento” Reflexão semana 3 – 

1º período 

 Desde o 1ºPeríodo, como já referido, o vídeo projetor foi um meio de 

ensino que considero ter sido extremamente útil de modo a passar mais 

rapidamente uma ideia, se na Ginástica de Solo a ideia era acelerar o processo 

de montagem do circuito das estações, no Badmínton em todas as aulas 

expunha quais as sequências a realizar naquele dado momento, com imagens 

ilustrativas de modo aos alunos se poderem ambientar aos nomes mais 

técnicos dos batimentos. Na Ginástica Acrobática, a utilização do vídeo projetor 

foi absolutamente crucial, uma vez que todas as figuras que iam sendo 

sugeridas, aquando da apresentação das mesmas eram expostas através 

deste meio audiovisual. Além disso, a ideia da utilização deste tipo de 

estratégias inovadoras era captar a atenção dos alunos, trazendo-os para o 

meu lado, motivando-os para a prática, isto porque entendo que a novidade 

pode motivar quando bem sustentada, pois tal como afirma Hastie (1997), a 

novidade traduzindo-se na implementação de estratégias arrojadas permite 

conquistar a atenção dos alunos, podendo ser uma via de acelerar 

aprendizagem. 

 Outra estratégia, quanto a mim inovadora, foi a criação de uma página 

do moodle para os alunos. Nesta estava presente tudo o que era conteúdo 

teórico relativamente às modalidades, como o regulamento, as imagens e 
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vídeos referentes de exemplo, com o objetivo de os alunos percecionarem a 

forma correta de realizar determinado gesto técnico, sendo por vezes também 

apresentados na aula.  

 Todo o planeamento e todas as estratégias adotadas, obedeceram 

logicamente a uma reflexão profunda, pois tinham como objetivo ser distintas, 

de modo a abranger todos os alunos, uma vez que nem todos aprendem do 

mesmo modo, ou seja, se numa aula a demonstração estava mais presente, na 

outra já podia ser, a imagem do vídeo, ou até as duas, isto porque segundo 

Gardner (1983) existem sete tipos de inteligência: musical, linguística, viso-

espacial, corporal-cinestésica, lógico-matemática, intrapessoal e interpessoal.  

 Em suma, todos os alunos aprendem de forma distinta, a velocidades 

diferentes, ouvindo e sentindo os estímulos de forma ímpar, cabe ao professor 

decidir qual a estratégia a adotar para ensinar determinada modalidade ou 

conteúdo de modo a corresponder à necessidade individual do aluno e à 

necessidade coletiva da turma. 

4.1.4. Instrução Pedagógica 

“O uso associado de diferentes estratégias instrucionais, nomeadamente 

na apresentação de tarefas motoras, em conformidade com a natureza 

específica das habilidades de aprendizagem e o nível de desempenho dos 

praticantes, revela-se particularmente eficaz” (Rosado & Mesquita, 2011, p. 96) 

. Deste modo, a uma variedade de estratégias que podem ser benéficas neste 

processo de instruir, durante o estágio profissional as que mais usei foram a 

instrução, demonstração, feedback e o questionamento. 

4.1.4.1. Instrução 

“A capacidade de comunicar constitui um dos fatores determinantes da 

eficácia pedagógica co contexto do ensino das atividades físicas e desportivas” 

(Rosado & Mesquita, 2011, p. 69). É por demais evidente a importância que a 

comunicação deve ter para o professor. Se me perguntarem uma das 

caraterísticas fundamentais de um professor direi sem medo, entre outras, 

saber comunicar, quer se trate de um professor de EF, ou de um outro, de uma 

outra disciplina qualquer, isto porque pode até haver um professor que tenha 
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um domínio do conteúdo muito bom, que faça uma gestão da aula eficaz, mas 

se não se conseguir fazer entender ou por outro lado tiver um discurso algo 

monótono, que não consiga despertar a atenção dos alunos, terá mais 

dificuldades para atingir o sucesso, pode assim dizer-se comunicar é um 

requisito chave na profissão (Rosado & Mesquita, 2011). 

A maneira como a instrução é realizada afeta a forma como os alunos 

interpretam as tarefas, consequentemente, por vezes a concretização das 

tarefas não correspondem exatamente ao que o professor expectava no 

momento em que apresentou a tarefa. (Graça & Mesquita, 2006). Quando é 

apresentada uma tarefa a um aluno, este é confrontado com o conjunto variado 

de estímulos, sendo estes por vezes demasiados para que o aluno os consiga 

interpretar. (Arnold, 1981). Para que seja possível evitar isto é fundamental que 

o professor seja capaz de otimizar a comunicação, filtrando com critério a 

informação que é mais relevante, removendo as distrações do ambiente onde 

estiverem inseridos (Rosado & Mesquita, 2011). A frase anterior é corroborada 

por (Fitts & Posner, 1967) que entendem como fulcral a adequação do 

conteúdo transmitido para a focalização da atenção e para a imagem mental 

que o aluno cria. Durante o estágio sempre tive muito cuidado com tudo aquilo 

que pudesse ser um motivo de distração para os meus alunos durante o 

período da minha instrução. Fruto daquilo que foram as minhas vivências 

anteriores, já vinha com algumas estratégias prontas, que só a prática é capaz 

de dar. Se por exemplo queria corrigir determinado critério êxito durante um 

exercício juntava de forma rápida a turma, percebendo que nas minhas costas 

podia estar a decorrer uma aula de outra turma que facilmente desfocava a 

atenção dos alunos, mudava rapidamente de orientação de modo a que eu 

fosse o centro da atenção no momento dessa instrução. Por outro lado, sempre 

procurei que a minha instrução quer no início da aula, quer a meio da aula, 

fosse curta e objetiva, isso era algo que eu já trazia e que ao longo do estágio 

profissional fui melhorando, fazia-me confusão enquanto aluno ter professores 

que demoravam tempos infinitos na instrução de um exercício quando na 

realidade enquanto alunos queríamos era ter tempo útil de aula. 
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Por vezes, aquilo que um professor diz, não é aquilo que o aluno retém, 

ou seja, pode haver diferenças entre aquilo que o aluno ouve daquilo que 

compreende, sendo que estas fugas de informação podem até chegar aos 

60%, este fenómeno denomina-se de afunilamento instrucional (Rosado et al., 

2008). Para que este fenómeno seja evitado, segundo (Rink, 1993) a forma 

clara como as apresentações são realizadas auxiliam na melhoria da atenção e 

comunicação entre os professores e os alunos, deste modo o professor deve 

auxiliar-se nas seguintes premissas: a) Orientar o praticante para o objetivo da 

tarefa; b) dispor a informação numa sequência lógica; c) apresentar exemplos 

corretos e errados; d) personalizar a apresentação; e) repetir assuntos difíceis 

de compreender; f) recorrer às experiências pessoais dos atletas; g) utilizar o 

questionamento; h) apresentar a tarefa de forma dinâmica; 

Por fim, para que a minha intervenção fosse curta e objetiva contribuía o 

facto de os alunos serem rápidos a chegar ao centro do espaço da aula onde 

normalmente reunia a turma para algum tipo de intervenção, para tal, utilizava 

algumas estratégias, como por exemplo a contagem decrescente desde o 

número cinco, havendo uma espécie de castigo para quem chegasse depois 

desses cinco minutos. O que acabei de referir, não está intimamente 

relacionado com a instrução mas habitua os alunos a querer uma aula com 

poucas paragens com muito tempo útil de aula, que depois me faz a mim, 

enquanto professor, pressão para que a minha intervenção tenha conteúdo 

mas que em simultâneo seja simples, o que nem sempre é fácil, por termos 

sempre muito para dizer aos alunos, contudo era importante ser seletivo, de 

modo a não toldar os alunos com excesso e julgo que no geral consegui. 

 

4.1.4.2. Demonstração 

A demonstração, juntamente com a exposição, assumem na realidade 

das atividades desportivas, uma extrema importância, uma vez que permite ao 

aluno/participante, visualizar o movimento a realizar (Darden, 1997). 

Segundo Temprado (1997, cit. por Rosado & Mesquita, 2011), “As 

pesquisas realizadas neste domínio revelam que a apresentação do modelo do 
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movimento pretendido permite diminuir o tempo de prática necessário para 

atingir determinado nível de performance em relação à prática efetuada na 

ausência da utilização prévia desta estratégia de apresentação”. Por esta 

razão, sempre que apresentava algum elemento novo, quer por exemplo na 

Ginástica de Solo ou até no Badmínton efetuava a demonstração. Sentia que 

os meus gestos técnicos nestas modalidades podiam servir de exemplo e 

assim diminuía o tempo de prática como refere o autor supracitado 

anteriormente. Tal como menciona (Rosado & Mesquita, 2011), é importante 

ter em atenção que o executante deve ser um bom modelo, ou seja, não 

precisa ser um executante exímio, contudo precisa dar uma ideia concreta dos 

critérios de êxito na tarefa apresentada, deste modo, quando eu enquanto 

professor estagiário, não me sentia confiante para executar determinado gesto 

técnico, ou simplesmente entendia que era importante naquela altura ser um 

aluno a demonstrar algo, escolhia alguém que entendia que daria uma imagem 

correta aos seus colegas daquilo que era a tarefa.  

Na demonstração é possível distinguir dois modelos, sendo eles o 

modelo correto e o modelo de aprendizagem. (McCullagh & Meyer, 1997) 

defendem o modelo correto, sobretudo por este contemplar informações 

concretas e precisas. Ainda assim, (Pollot & Lee 1992, cit. por Rosado & 

Mesquita, 2011)  afirmam que pela conjuntura deste modelo demonstrar a 

execução correta, desconsidera a deteção do erro e a seguinte correção 

aquando de um programa de aplicação. Por outro lado, há outros autores que 

acreditam que ambos os modelos apresentam ganhos e prejuízos, ou seja, por 

um lado “(…) o modelo correto proporciona ao aprendiz a recolha de 

informação necessária para criar uma representação cognitiva relativa à 

produção de movimento mas não facilita a deteção de erros. Por sua vez, o 

“modelo de aprendizagem” proporciona o contacto com os erros de execução, 

não garantindo todavia, o reconhecimento do erro nem a representação 

cognitiva do movimento correto”(Rosado & Mesquita, 2011, p. 97). 

Assim sendo, é de realçar a importância que a Demonstração teve nas 

minhas aulas, precedendo sempre a introdução de novas situações de 

aprendizagem, de modo a ficar o mais claro possível para o aluno. Como já 
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referido, por vezes eram alunos a realizar a demonstração, sendo que os 

mesmos eram supervisionados por mim. Não fazia questão de ser eu a realizar 

a demonstração, ainda assim quando o fazia com qualidade notava que os 

alunos me reconheciam competência, o que me dava uma perceção dos 

alunos me reconhecerem ainda mais competência, embora para mim, mais do 

que demonstrar, o professor tem que dar as ferramentas para o aluno 

conseguir realizar determinada tarefa. Por vezes, tinha o cuidado de escolher 

alunos, que por uma razão ou por outra, não eram muito capacitados em 

determinada modalidade mas na modalidade em questão tinham algum valor 

para poder fazer a demonstração, fazendo com que autoestima do aluno se 

elevasse, criando também na restante turma um reconhecimento de 

competência para com aquele aluno. 

“Na aula de hoje, entendi que o aluno X, que apesar de ter algumas 

dificuldades na disciplina, devia demonstrá-lo, uma vez que o faz com 

grande qualidade, o que é assim uma demonstração de competência em 

relação ao resto da turma, o que pode também fazer subir a sua 

autoestima” Reflexão semana 6 – 2º período 

 

4.1.4.3. Feedback 

“O conceito de feedback pedagógico é definido como um 

comportamento do professor de reação à resposta motora de um aluno ou 

atleta, tendo por objetivo modificar essa resposta, no sentido da aquisição ou 

realização de uma habilidade” (Fishman & Tobey, 1978 cit. por Rosado & 

Mesquita, 2011, p. 82), ou seja, o feedback é orientado pela prestação do 

aluno, aquando de determinada ação, o professor deve, quando achar 

conveniente avaliar essa mesma prestação, descrevê-la ou até interrogá-la 

sempre com o intuito de melhorar a performance do aluno, mantê-la, ou fazer o 

aluno compreender o porquê de ter errado ou acertado determinada ação. 

Uma das maiores dificuldades na qualificação do feedback centra-se na 

dificuldade dos professores em reconhecerem as lacunas patentes no aluno, 

para que isso seja possível evitar é importante que o professor domine o 
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conteúdo que está a lecionar. Durante o estágio profissional, procurei preparar-

me de forma a adequada de modo a poder ser interventivo com os meus 

alunos de modo a que o meu feedback fosse enquadrado com as dificuldades 

demonstradas pelos alunos. Sempre me fez alguma confusão que os 

feedbacks fossem apenas relacionados com o fator motivacional como se de 

forma comum se observa não só nas escolas como no treino. Feedbacks 

como: “Vai!”, “Não desistas”, podem estar inseridos no ensino, no entanto esse 

não pode ser exclusivamente o foco. 

Deste modo (Arnold, 1981 cit. por Rosado & Mesquita, 2011) afirma que o 

conteúdo informativo do feedback pode ser dividido em duas categorias, sendo 

elas o conhecimento da performance que nos remete para informação focada 

na qualidade de execução dos movimentos e o conhecimento do resultado, 

sendo a segunda categoria o conhecimento do resultado que remete à 

informação relativa do resultado pretendido aquando da execução da 

habilidade. Deste modo, facilmente se compreende, que na base, ou numa 

outra faixa etária qualquer, em que o conhecimento do conteúdo é muito 

rudimentar, que os praticantes necessitam de referências que possam servir de 

base ao seu desenvolvimento. No caso dos jogos desportivos coletivos, por 

haver sempre muita imprevisibilidade e haver sempre várias soluções, cuja 

realização das ações dependem da interpretação do praticante bem como do 

adversário, torna-se pertinente a utilização de feedback centrado no 

conhecimento do resultado (Carnahan et al., 1996). 

 Piéron e Delmelle, 1982 cit. por Rosado & Mesquita (2011) enunciam 

que a sequência comportamental do professor aquando da emissão de um 

feedback deve ser a seguinte: observação e identificação do erro na prestação; 

tomada de decisão (reagir ou não reagir e, se decidir reagir, prestar um 

encorajamento ou uma informação); feedback pedagógico informativo; 

observação das alterações no comportamento motor do aluno, eventual nova 

observação de uma nova tentativa da habilidade, seguida de novo feedback, 

isto apenas se for imprescindível e o professor entenda ser necessário. Aqui 

temos exposto o que se pode denominar de ciclo de feedback. 
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Numa fase inicial, quando o meu foco era essencialmente relacionado 

com a organização das aulas devo admitir que o meu feedback era insuficiente, 

não compreendia com exatidão os momentos em que havia ou não de emitir 

feedback, por outro lado, numa fase inicial da UD, após a preparação das 

aulas, sabia exatamente para onde queria dirigir o meu feedback, isto num 

pensamento teórico, contudo, percebi que há que ter uma determinada 

sensibilidade que só se ganha com algumas aulas e que se vai aumentando 

com a experiência, deste modo foi para mim claro que a partir da terceira ou 

quarta aula de cada UD, os meus feedbacks foram de maior qualidade por ter 

uma maior capacidade para identificar os erros dos alunos. Em reunião do 

núcleo de estágio, após ter havido as primeiras aulas, o professor cooperante 

mencionou a importância do fecho do ciclo de feedback, ou seja, após dar um 

feedback espera que o aluno realize de novo a habilidade sujeita a feedback de 

modo a ser de novo sujeita a avaliação para que o aluno compreenda se já 

realizou da forma pretendida a ação. Após ter sido alertado para esta lacuna 

comecei a dar mais importância não só a iniciar o ciclo de feedback, mas 

também, em todo o seu processo, notei aqui algumas evoluções quer em mim 

como já referi, mas sobretudo nos alunos quando o feedback era pertinente. 

Metzler (2017) afirma que a emissão do feedback tem mais eficácia se o 

mesmo for específico, sendo também emitido no momento da realização de 

uma ação, sendo o feedback emitido de forma tardia menos eficaz que o 

feedback imediato. Durante este período de estágio, experienciei as duas 

formas, na minha opinião, dar um feedback aquando a realização do aluno foi 

mais benéfico para o aluno do que emitir o feedback mais tarde, isto, porque no 

caso do feedback imediato o professor pode suspender o que aluno está a 

fazer e procurar explicar um modo diferente e correto da realização da ação, 

além disso, ao fazê-lo de um modo tardio, pode correr o risco do aluno se 

esquecer da ação que realizou, algo que me chegou acontecer, tendo a partir 

desta altura ter optado quase sempre pelo feedback imediato. Segundo o 

mesmo autor anteriormente citado, quanto melhor for a capacidade dos alunos 

menos há a necessidade de emissão de feedback, no entanto, para este tipo 

de alunos, o feedback tem de ter uma maior especificidade para que produza 
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algum tipo de efeito positivo. Também Cushion & Jones (2001) enunciam a 

importância do feedback específico na aprendizagem dos alunos, fornecendo 

aos alunos uma informação mais particular de modo a propiciar uma melhor 

aprendizagem.  

No sentido de obedecer a essa especificidade, o feedback pode ser 

caraterizado em relação à sua natureza como sendo: prescritivo, descritivo, 

interrogativo ou avaliativo. Segundo Rosado & Mesquita (2011), o feedback 

prescritivo diz respeito ao que o aluno deve fazer para melhorar relativamente 

ao comportamento que se pretende chegar. O feedback descritivo diz respeito 

a uma informação muito específica e técnica sobre um comportamento ou ação 

que realizou. O feedback interrogativo, incide sobre a capacidade de colocar o 

aluno a pensar sobre determinada ação realizada, apela a um espírito reflexivo 

sobre a qualidade das suas ações. Por vezes ao utilizar este tipo de feedback 

pedia ao aluno para pensar sobre aquilo que fez e apenas no fim da aula 

voltava a falar com o aluno sobre aquela questão de modo a dar tempo ao 

aluno para ser reflexivo e autocrítico. Por fim, o feedback avaliativo, consiste de 

um modo geral numa avaliação do docente à forma como os alunos realizam 

determinada ação, podendo assim ser dividido em feedback negativo ou 

positivo (Siedentop, 1991). Rosado & Mesquita (2011) afirmam que diversos 

autores defendem que a valorização por parte do professor do feedback 

positivo ao invés de o fazer com o feedback negativo, favorece a execução de 

determinadas ações que foram alvo desse feedback. Durante o estágio 

procurei dar mais ênfase aos feedbacks positivos por entender exatamente o 

que o autor refere, sobretudo com alunos com algumas limitações técnicas mas 

demonstravam um grande empenho procurei sempre usar o feedback positivo 

desvalorizando as suas ações com défice técnico, aplaudindo o que de bom 

iam fazendo, tendo sido para mim notório que os alunos apreciavam que tal 

acontecesse, o que não me impedia de instruir os alunos de uma outra forma 

quando as coisas corriam menos bem para que pudessem melhorar a sua 

performance. 

Durante o período de estágio a maioria dos feedbacks que emiti foram 

individuais, no entanto, quando entendia que muitos alunos estavam a cometer 
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o mesmo erro, ou quando introduzia um novo conteúdo e percebia que a forma 

como o estavam a realizar estava errado na base procurava utilizar um 

feedback coletivo, dirigido à turma, tal como explicam Rosado & Mesquita 

(2011) este tipo de feedback deve ser utilizado durante uma transição de 

exercícios, podendo ser utilizada uma forma modelo comportamental de 

individuo. Esta foi uma estratégia frequentemente utilizada por mim, deste 

modo evitava o feedback negativo, exaltando a realização de uma ação 

particular de um aluno, tendo sempre o cuidado de evitar repetir o aluno. 

Para concluir, segundo Correia (1986) o feedback tem as funções de 

motivar, reforçar e regular o comportamento dos alunos, contudo como afirmam 

Rosado & Mesquita (2011) a repetição sistemática do mesmo feedback faz 

perder o seu valor enquanto fonte de motivação, sendo fundamental variar o 

tipo de intervenções de modo a manter o aluno estimulado, deste modo é 

importante compreender bem a individualidade de cada aluno compreendendo 

quando e que tipo de feedback tenho eu que dar enquanto professor. 

4.1.4.4. Questionamento 

Outra das estratégias instrucionais utilizadas por mim durante o Estágio 

foi o questionamento, que segundo Rosado & Mesquita (2011, p. 100) “(…) é 

um dos métodos verbais mais utilizados pelos professores, sendo a 

interrogação dos alunos, como método de ensino, tão velha como a própria 

instrução(…)”. Enquanto aluno ou até como atleta, percebia quando esta 

estratégia era utilizada por parte do professor e sentia que era extremamente 

útil para que pudesse haver alguma reflexão e interação entre professor e 

aluno, além disso entendia que esta estratégia conseguia aproximar-me do 

professor uma vez que havia ali um diálogo de modo a fazer compreender o 

porquê de ter de fazer de uma determinada ação de uma dada forma, o que 

criava uma relação de proximidade como já referi fazendo-me em simultâneo 

enquanto aluno refletir sobre as minhas ações, pois tal como afirmam Rosado 

& Mesquita (2011) a utilização do questionamento é fulcral aquando do uso de 

modelos de ensino relacionados com a interação do professor-aluno como é o 

caso dos modelos de aprendizagem cooperativa, já aqui exposto. 
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Os autores citados anteriormente, também referem que o 

questionamento é uma ferramenta útil na aprimorarão dos momentos de 

instrução, ou seja, após um período de alguma instrução, apresentação de 

algum conteúdo, de uma demonstração ou até de uma nova organização dos 

grupos de trabalho, há informação que se perde, a utilização do 

questionamento nestes momentos é fundamental. Frequentemente esta foi 

uma “arma” utilizada por mim, de maneira a garantir que todos os alunos 

estavam compenetrados na instrução dada, deste modo após uma instrução ou 

explicação de algo novo para os alunos, perguntava se os alunos tinham 

compreendido e recorrentemente perguntava a um aluno de forma aleatória 

algo de acordo com aquilo que tinha sido a minha instrução. Por vezes o 

questionamento nestes casos serviu também para chamar a atenção a algum 

aluno que eu percebia que naquele momento não estava concentrado, fazendo 

assim com que na próxima vez os seus índices de concentração fossem 

elevados. 

“Hoje durante a explicação das figuras que iam ser utilizadas na 

ginástica acrobática, reparei que dois alunos estavam distraídos, numa 

conversa de baixo tom que não incomodava mas que ainda assim 

reparei. Como sabia que não conseguiriam responder de forma acertada 

questionei-os sobre a explicação, pelo que não foram capazes de 

responder de forma assertiva. Dando depois um pequeno corretivo a 

turma de um comportamento que deve ser evitado” Reflexão semana 3 – 

3º período 

Segundo Vacca (2006) a utilização do questionamento permite ao 

professor compreender qual o grau de conhecimento dos alunos perante 

alguma informação transmitida, aumentando as interações entre professor 

aluno. Entendo que através do questionamento, percebendo o grau de 

conhecimento dos alunos, é possível ao professor compreender que por vezes 

a sua instrução não foi tão clara como devia, isto por norma acontece quando 

são muitos alunos a não responder positivamente ao questionamento, algo que 

deve também fazer o professor pensar acerca do modo como instrui os alunos. 
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Para concluir, o questionamento, pode também funcionar como uma 

forma de avaliação contínua, permitindo ao professor averiguar o nível em que 

os alunos se encontram perante objetivos previamente definidos, sendo 

também uma ferramenta de avaliação do próprio ensino e do professor, 

podendo o professor no final da aula solicitar os alunos a darem a sua opinião 

perante uma unidade didática ou de um conteúdo a ser lecionado na altura. 

(Rosado & Mesquita, 2011) 

4.1.5. Avaliação 

“A avaliação escolar tem-se modificado no decorrer dos anos, em 

consequência das mudanças estruturais na sociedade, das alterações no 

comportamento humano, dos avanços tecnológicos, entre outros fatores” 

(Bratifische, 2003, p. 1). Segundo a mesma autora, noutros tempos a avaliação 

servia somente para rotular alunos, apontando sucessos e fracassos, causando 

danos difíceis de recuperar. Para Luckesi (2014) o processo de avaliação 

tornou-se tão importante que o processo pedagógico se orientou para os 

resultados, deste modo, a avaliação deve ser utilizada como ferramenta para 

fornecer informações sobre o grau de desenvolvimento do aluno. Já para 

Rosado & Colaço (2002, p. 19) “(…) avaliar é uma atividade humana constante, 

já que a todo o momento temos que recolher informação do meio, valorizar 

essa informação do meio, valorizar essa informação e decidir em 

conformidade. Trata-se de um mecanismo básico de processamento de 

informação por parte dos seres humanos.” Deste modo, há que depreender, 

que a avaliação é um processo extremamente complexo, de difícil definição e 

que abrange um vasto leque de questões subjetivas. Para J. Bento (1987) em 

muitas obras é destacada a importância da análise e avaliação do ensino, que, 

juntamente com a planificação e realização são apresentados como elementos 

primordiais nas tarefas do professor. 

Para mim, o processo de avaliação é extremamente rico naquilo que 

porventura pode fornecer ao professor, em virtude daquela que for ou não a 

capacidade do professor de retirar o melhor partido deste processo, ou seja, 

através da avaliação é possível atribuir uma dada classificação, verificando a 

sua evolução. Através desta classificação e não só, podem verificar-se 
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determinados erros que quando detetados e refletidos podem beneficiar o 

aluno se esses mesmos problemas ou erros se resolverem, melhorando desse 

modo o processo ensino-aprendizagem.  

Durante o período inicial do estágio, senti que esta podia vir a ser uma 

dificuldade acrescida para mim, ter que avaliar uma série de itens de forma 

muito coerente e ponderada, sabendo que aquela nota podia determinar o 

futuro de um aluno, por ter mais ou menos um valor, fazia que tudo aquilo que 

fosse relacionado com a avaliação fosse realizado por mim com especial rigor. 

Do mesmo modo que enquanto aluno detestava ver injustiças ou por vezes ser 

alvo delas, queria a tudo custo evitar que algo semelhante acontecesse 

comigo. 

Assim sendo, não há grandes dúvidas da importância que avaliação 

pode ter para o professor, contudo, era primordial fazer entender aos alunos 

dos parâmetros em que iam ser avaliados bem como quais os critérios e os 

domínios presentes na avaliação, de modo a que a mesma fosse realizada de 

uma forma transparente e eficaz. Deste modo, os critérios de avaliação foram 

expostos aos alunos na primeira aula do ano, sendo também do conhecimento 

dos encarregados de educação, uma vez que os alunos trouxeram esses 

mesmos critérios assinados pelo encarregado de educação nas aulas que se 

seguiram. Os critérios de avaliação definidos pelo GEF da ESV, para o ensino 

secundário de escolaridade consistiam no seguinte: Atividades Físicas (todas 

as matérias práticas abordadas nas aulas/ modalidades) 55%; Aptidão Física 

10%; Conhecimentos 10% e Atitudes e Valores 25%. 

Por fim, referir que estes eram os critérios de avaliação do GEF da ESV, 

contudo apesar de os ter cumprido na íntegra não concordo com as proporções 

dadas às temáticas. Por esta ser uma disciplina diferenciadora, não posso 

“aprovar” uma avaliação cujo domínio das Atividades Físicas tenha uma 

cotação tão baixa em detrimento de uma excessiva valoração de outros 

domínios.  

Avaliação Diagnóstica 
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A avaliação diagnóstica é realizada na fase inicial da UD, no seu 

decurso, ou no final do ano, ou seja, deve ocorrer sempre que haja a 

introdução de uma nova aprendizagem. (Rosado & Colaço, 2002, pp. cit. por 

Ribeiro, 1997)  tem como objetivo fornecer informações ao professor sobre as 

aptidões dos alunos em determinada modalidade, sendo assim um ponto de 

partida crucial, uma vez que permite ao professor fazer a seleção dos 

conteúdos a lecionar nessa modalidade bem como a ordem dos mesmos no 

espaço de tempo referente à UD, no fundo trata-se de um barômetro, que 

auxilia o docente de percecionar qual o nível individual de cada aluno e da 

turma em geral. Por outras palavras, tal como afirma (Rosado & Colaço, 2002, 

p. 70) “Permite identificar problemas, no início de novas aprendizagens, 

servindo de base para decisões posteriores, através de uma adequação do 

ensino às características dos alunos. Verifica se o aluno possui as 

aprendizagens anteriores necessárias para que as novas aprendizagens 

tenham lugar e também se os alunos já têm conhecimentos da matéria que o 

professor vai ensinar (…)”. 

Durante o estágio, decidi realizar a avaliação diagnóstica na primeira 

aula de cada UD, contudo na modalidade de Ginástica Acrobática por haver 

poucas aulas dedicadas à mesma, essa primeira aula consistiu além de uma 

avaliação diagnóstica, numa introdução de alguns conteúdos base da 

modalidade. Os alunos eram avaliados com o auxílio de uma ficha de 

avaliação, na mesma eram avaliados os conteúdos referentes à modalidade, 

tendo em conta os critérios de êxito dos mesmos, podendo ser atribuída uma 

cotação de 1 a 3 valores, sendo que ao nível 1 corresponde “Não executa”, 

nível 2 executa com dificuldade e o nível 3 executa bem (Anexo V). 

Na primeira vez que realizei a avaliação diagnóstica devo dizer que me 

senti algo desconfortável, era algo novo para mim e uma novidade, um desafio 

para a qual me preparei, pois era importante saber o que estava a avaliar, que 

critérios de êxito estavam presentes em cada conteúdo avaliado, pois só assim 

era possível fazer uma avaliação diagnóstica condizente com o quer era o valor 

do aluno. Fiz a avaliação diagnóstica de Ginástica de Solo e de Andebol 

utilizando uma aula e meia em cada uma das aulas, isto porque como era a 
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primeira vez que o estava a fazer queria certificar-me que estava a fazer tudo 

de forma coerente, uma vez que avaliar pode ter um caráter muito subjetivo e 

aproveitei a primeira fase da aula seguinte aquela que tinha previsto como aula 

de avaliação diagnóstica para tirar algumas dúvidas. 

Quando tive que voltar a realizar a avaliação diagnóstica senti-me mais 

confiante e mais confortável naquilo que era o processo de avaliação, utilizei 

algumas estratégias de modo a ser mais rápido e eficiente, ou seja, ao invés de 

avaliar um aluno em todas as suas capacidades em simultâneo, procurei 

avaliar conteúdos de forma mais isolada, o que para mim foi uma facilidade, 

pois já estava familiarizado com o conteúdo e com o gesto técnico por o estar a 

ver ser realizado de uma forma sistemática. 

4.1.5.1. Avaliação Formativa 

Segundo Aranha (2004) as informações recolhidas ao longo do decurso 

das aulas, denominado de avaliação formativa, são fundamentais para uma 

base na nota a atribuir no final do ano. Já (Rosado & Colaço, 2002, p. 52) 

referem que neste processo há “ (…) necessidade de valorizar e fortalecer-se a 

avaliação do dia-a-dia do aluno, em situações de performance normal, em 

situações de desempenho típico, e não exclusivamente em situações de 

desempenho”, ou seja no fundo o facto de os alunos saberem que a avaliação 

é um processo contínuo e que não se resume a um ato isolado e fechado, faz 

com que o seu empenho nas aulas seja de uma forma geral mais 

comprometido, uma vez que sabem que podem estar a ser alvos de avaliação, 

contudo tal como os autores anteriormente referem faz também com que a sua 

forma de estar nas aulas seja também mais natural, de modo a não 

entenderem o momento da avaliação como algo negativo, passando a ser algo 

normal e integrante do dia-a-dia das aulas. 

Durante este estágio não houve um momento fechado de avaliação 

formativa, ou seja, não houve um momento exclusivamente dedicado à 

avaliação formativa, ainda assim, esta foi uma tarefa que de uma forma 

informal foi realizada durante todas as aulas através do supervisionamento das 

aulas, em todos os momentos e todas as tarefas realizadas.  Matos e Braga, 

1988 cit. por Rosado & Colaço (2002, p. 53) “apontam, também a necessidade 
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dos professores encontrarem formas de registo da informação económicas e 

credíveis, pois, como afirmam “o aspeto da exequibilidade é, muitas vezes, o 

grande óbice a uma avaliação correta”, Por esta razão, optei como já referi por 

não ter um momento fechado de avaliação formativa, ainda assim este tipo de 

avaliação permitiu estar muito mais bem preparado para o momento da 

avaliação sumativa, revelando-se mais fácil de realizar por haver um 

conhecimento maior daquilo que são as competências dos alunos. 

4.1.5.2. Avaliação Sumativa 

“A avaliação sumativa presta-se à classificação, mas não se esgota nela, 

nem se deve confundir com esta, podendo, evidentemente, existir avaliação 

sumativa sem classificação” (Rosado & Silva, 1999, p. 7), contudo como 

afirmam Rosado & Colaço (2002, p. 66) “Não existe, no entanto, um conceito 

de avaliação sumativa que seja universalmente aceite pelos diversos atores do 

campo educativo”. Através da avaliação sumativa o professor consegue 

compreender com algum pormenor o que pode ter corrido menos bem com o 

processo ensino aprendizagem, através de uma análise sobre os objetivos 

propostos, verificando se foram ou não concluídos. 

Para mim enquanto professor, o processo da avaliação sumativa foi 

numa fase inicial difícil, sobretudo porque tudo era novo e não queria cometer 

injustiças, constantemente comparava notas dentro daquilo que iam sendo as 

avaliações realizadas na minha turma de modo a me certificar que tudo o que 

havia feito, tinha coerência. Mesquita (2015) mencionou que a avaliação 

sumativa era a forma de avaliação que melhor possibilitava a verificação da 

progressão ou estagnação do aluno, havendo uma comparação de resultados 

globais. Utilizei sempre para me auxiliar as grelhas das avaliações diagnósticas 

para me poder auxiliar, uma vez que a evolução e a capacidade de trabalho foi 

algo valorizado e os alunos compreenderam o quão importante foi para eles a 

sua capacidade de resiliência. Na Ginástica de Solo, tive alunos que 

começaram com o nível negativo e acabaram de uma forma surpreendente, 

alguns não conseguiam sequer enrolar para realizar um rolamento à frente e 

acabaram a realizar todos os rolamentos de uma forma muito aceitável. Já na 

modalidade de Badmínton, havia alunos de bom nível, havendo nestes a 
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preocupação de os fazer entender melhor jogo e o momento apropriado da 

utilização de determinados batimentos; por outro lado havia alunos com 

imensas dificuldades que poucas vezes tinham pegado numa raquete e que 

embora não tenham chegado ao nível dos colegas mais avançados, evoluíram 

de uma forma exponencial e isso foi sempre valorizado, nunca, obviamente 

penalizando aqueles que já apresentavam um bom nível. 

Quanto à forma como a avaliação sumativa era realizada, recorri 

maioritariamente a formas de jogo que já eram utilizadas nas aulas no caso do 

Andebol. Já no Badmínton, utilizei sequências que já tinham sido realizadas 

nas aulas, fazendo também uma avaliação do aluno em situação de jogo 

formal. Isto para dizer que tudo aquilo em que os alunos foram avaliados num 

momento mais fechado como avaliação sumativa foi reproduzido e trabalhado 

durante as aulas, fazendo com que a avaliação não fosse olhada como um 

“bicho papão” como tantas vezes acontece.  

Durante este momento de avaliação recorri às fichas de avaliação que 

eram fornecidas pelo GEF da ESV, tal como na avaliação diagnóstica. Devo 

dizer que este foi um momento à qual conferi muita ponderação e reflexão, no 

entanto, por já ter percecionado o nível dos alunos durante o decurso da UD, 

foi para mim mais fácil ter de atribuir uma classificação. 

O momento mais diferenciador da avaliação sumativa, decorreu 

aquando da avaliação da coreografia de ginástica acrobática. Neste processo 

foi utilizada uma câmara de filmar de modo ao momento ter ficado registado, 

isto porque os alunos me apresentaram um esquema daquilo que ia ser a 

apresentação de cada grupo, e era importante ficar salvaguardada através do 

vídeo aquilo que foi o seu desempenho, uma vez que era para mim também 

complicado perceber o nível da coreografia sem uma análise posterior e 

sobretudo era extremamente difícil uma avaliação mais pormenorizada de cada 

aluno de uma forma individualizada. 

4.1.5.3. Autoavaliação 

A última parte da avaliação mas não menos importante consiste na 

autoavaliação. Cardoso (1994) cit. por Rosado & Colaço (2002) afirma que a 
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auto avaliação não é mais que o controlo do processo ensino aprendizagem 

por parte do sujeito dessa mesma aprendizagem, ou seja, uma previsão das 

operações a realizar, identificando os erros cometidos e alternativas para os 

solucionar.  

Durante o período do estágio a auto avaliação foi sempre realizada na 

última aula de cada período. Cada aluno preenchia a sua folha que dizia 

respeito a ficha de avaliação diagnóstica (Anexo VI), tendo na mesma contida 

todos parâmetros sujeitos à avaliação. Após os alunos refletirem na sua nota, 

havia um pequeno diálogo entre mim e o aluno em causa de modo a tentar 

perceber o que fez o aluno chegar à nota proposta. No 1º período em que tal 

aconteceu, praticamente todos os alunos fizeram uma autoavaliação por baixo, 

ou seja, a nota que atribuíram a si mesmos foi inferior à nota que que lhes 

atribui, sendo possível várias explicações. Após refletir sobre o assunto e em 

conversa com o professor entendi que não se tratou de uma brandura da minha 

parte em relação às notas, o que segundo Mesquita (2015) é um dos principais 

erros da avaliação. Possivelmente a justificação esteve na auto perceção de 

competência por parte dos alunos.  

4.1.6. Observação como meio de Reflexão 

Durante o período de estágio dei uma grande importância tanto à 

observação como à reflexão. Sempre que assistia a uma aula, compreendia 

que era fundamental observar para refletir o que dali eu podia aproveitar, ou 

por outro lado pensar que erros estão ali a ser cometidos que eu posso e devo 

evitar nas minhas aulas. 

A observação pode ser entendida como “(…) uma capacidade essencial 

a qualquer professor ou treinador. Ela é tão importante na análise e avaliação 

das prestações dos alunos ou atletas, como na da própria atividade do 

professor) ”(Aranha, 2007, p. 3). A mesma autora afirma que um professor sem 

a capacidade observar, jamais conseguirá avaliar ou analisar, quer seja os 

seus erros ou o dos alunos. Para Sarmento (2004, p. 161) “Observar “qualquer 

coisa” não é só olhar o que se passa à nossa volta. Mais do que isso, é captar 

significados diferentes através da visualização”, ou seja, observar é tudo 

menos uma tarefa simples, livre de responsabilidade, sobretudo se à 
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observação juntarmos a capacidade de refletir sobre a mesma. Durante o ano 

letivo, ficou acordado que tanto eu como a minha colega de estágio iríamos 

assistir às aulas um do outro bem como às do professor cooperante. Este foi 

um processo extremamente rico, na medida em que estava imensas vezes 

enquanto realizava a observação da aula, em diálogo constante com o 

professor cooperante, sobre o que estava a acontecer na aula da minha 

colega, sendo depois minha responsabilidade conversar com a minha colega 

dizendo-lhe o que entendia que tinha corrido bem ou mal na sua aula de modo 

a que o trabalho de equipa se fizesse sentir. 

“Durante a aula observada, em conversa com o professor cooperante 

reparei que a minha colega de estágio no momento de instrução estava 

demasiado perto dos alunos, e quase não se diferenciava dos alunos, 

vou procurar que isto não se suceda comigo. No fim da aula, procurei 

falar com minha colega explicando-lhe o que tinha acontecido porque 

possivelmente não se apercebeu do sucedido” Reflexão semana 4 – 2º 

período 

 Porém, nada do que foi proferido anteriormente a propósito da 

observação faz sentido se não for seguido de uma profunda reflexão, ou seja, 

não basta estar atento, ser exaustivo na observação da aula, do 

comportamento dos alunos ou do professor, é essencial que o professor tenha 

a capacidade de parar, respirar e refletir sobre o que viu, sobre o que 

aconteceu, de modo a evitar cometer erros desnecessários, isto porque se o 

erro é cometido e não nos questionamos enquanto professores, então esse 

erro possivelmente irá manter-se ou acentuar-se porque não estamos a refletir 

sobre as nossas ações, o que inconscientemente nos dará uma sensação de 

estar tudo bem. Deste modo Schön (1992) afirma que é preciso olhar de um 

modo retrospetivo para o que foi realizado, sendo importante o professor refletir 

após a aula no que observou e no que aconteceu, atribuindo algum tipo de 

significado ao que observou na eventual alteração do seu futuro 

comportamento. 

Por fim, referir que para este professor reflexivo, na qual acredito que me 

tornei, muito contribuiu o professor cooperante, nas constantes reuniões de 
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núcleo de estágio, apelando à nossa capacidade de refletir sobre aquilo que 

foram sendo as minhas decisões na prática pedagógica. A professora 

orientadora, em cada visita à escola ia explicando que à medida que o tempo 

fosse passando a necessidade de refletir sobre o que ia acontecendo, ia 

aumentando, e findo este ano de estágio, não podia estar mais de acordo. 

”Esta semana foi altura de recebermos a visita da professora orientadora 

à escola, a par de muitas temáticas que fomos abordando aquando da 

conversa que fomos tendo no final das aulas, a professora abordou a 

temática dos diários de bordo, para ela a partir de determinada altura 

vamos ter quase uma necessidade de refletir e escrever o que vai 

acontecendo diariamente, pois só assim nós enquanto professores 

estagiários teremos a capacidade de perceber o que correu menos bem 

para no futuro adaptarmos a nossa prática pedagógica” Reflexão 

semana 9 – 1º período 

4.1.7. Treino Funcional no contexto das Aulas de Educação Física 

Em reunião com o Professor Cooperante, o mesmo apresentou-nos a 

possibilidade de na fase inicial da aula, após uma breve ativação 

cardiorrespiratória, começar a aula com um circuito de TF. Após refletir, expus 

que entendia que haviam prós e contras, tendo no entanto considerado uma 

proposta interessante, se por um lado retirava tempo de prática das 

modalidades, que por sinal é cada vez menos nas escolas, por outro 

compreendia que este era um trabalho que podia potenciar os alunos nas 

avaliações do Fitschool e Fitescola se bem utilizado, sendo também um fator 

positivo o facto de esta ser uma novidade para os alunos, algo que os podia 

despertar e criar algum entusiasmo. 

Durante o período em que fui aluno, em tempo algum, algum professor teve 

para com a minha uma turma uma estratégia tão inovadora pelo que foi 

também para mim uma novidade a aplicação do circuito de TF. 

Numa fase inicial foi tudo algo estranho para os alunos, mas 

rapidamente se habituaram e colaboravam com entusiasmo, faziam questão de 

vir mais cedo, e a determinada altura do ano os alunos montavam todo o 
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circuito sem o meu auxilio, havendo intervenção da minha parte quando o 

circuito se alterava, o que acontecia de duas em duas semanas, alterava por 

norma três ou quatro estações, aquela que entendia que os alunos estavam já 

algo saturados de realizar, ou por outro lado, que a sua realização já estava 

algo fácil, merecendo assim um “upgrade”.  

Na primeira aula em que houve utilização do TF nas aulas, fiz questão 

de lhes explicar todos os exercícios com demonstração, de modo a me 

certificar que executavam tudo com primor técnico. Em cada estação havia 

também uma folha identificadora de cada estação de modo a ser mais 

rapidamente reconhecida pelos alunos. Nesta primeira aula, fiz também 

questão de elucidar os alunos de como iria ser a dinâmica do TF no ano letivo. 

Os alunos agrupavam-se em duplas, que num período por opção minha foram 

fixas e nos outros dois eram livres. Deste modo, aquando da realização do 

exercício na respetiva estação o colega registava o seu resultado, apontando 

numa folha de registos (anexo I) o nº de repetições conseguidas, que vinha 

junta com a folha de identificação. Numa primeira fase por falta de habituação 

os alunos realizavam o circuito durante 20 segundos havendo 10 segundos 

para que pudessem trocar de estação ou alterar de função com o par.  

Os alunos foram ficando entusiasmados com o circuito e com a 

competição, até que decido utilizar o página dos alunos do moodle para ir 

colocando os resultados do TF, de modo a que se fossem mantendo 

informados da sua evolução, sem que tivesse que perder tempo útil da aula a 

mostrar resultados, esta era também uma forma de “obrigar” os alunos a terem 

que visitar a página e a ver o que lá ia sendo publicado que lhes fosse útil. 

Nesta página do moodle, deixava também disponível uma votação periódica 

em que os alunos votavam nas músicas que queriam ouvir nas aulas 

seguintes. Após a votação fechar, fazia o tratamento das músicas de modo a 

que a música estivesse a tocar durante o período de exercitação e de modo a 

que as paragens da música coincidissem exatamente com o tempo de 

paragem para as trocas já referidas. Este foi o estímulo que mais mexeu com 

os alunos, antes das aulas começarem, perguntavam se naquele dia já tinha 



83 
 

feito o tratamento das músicas novas, e sempre que havia músicas novas o 

estímulo era diferente, a alegria era maior. 

“Esta semana alterei as músicas para o TF, já tinha colocado no moodle 

na semana as músicas para que pudessem votar e esta foi a semana 

em que as usei. Notei que os alunos estavam mais entusiasmados 

durante esta parte da aula, possivelmente por se tratar de um estímulo 

diferente, fiquei por isso satisfeito por esta medida ter rendido alguns 

frutos, sendo a partir de agora uma norma alterar a música 

mensalmente” Reflexão semana 6 – 2º período 

A utilização do TF, para além dos objetivos mencionados, tinha como 

objetivo exercitar determinados músculos ou determinada capacidade 

condicional que iriam estar em maior incidência naquela aula ou naquela 

modalidade que iria ser lecionada de seguida, ou seja, o circuito estava sempre 

organizado de acordo com aquilo que a modalidade ia pedindo, de modo a 

poder haver algum transfer para o decurso da aula.  

A aplicação do TF nas aulas tinha também como é lógico, o objetivo de 

“(…) melhorar a condição física e motivar para a prática regular de exercício 

físico. É fundamental não esquecer que há muitos alunos que só fazem 

exercício porque são obrigados” (Garganta & Santos, 2015, p. 152). 

Em suma, o feedback dos alunos foi positivo, logicamente que houve 

certamente uma parcela de alunos, ainda que reduzida não tenha gostado 

embora nunca o tivessem quando solicitada a sua opinião, contudo, tenho que 

destacar o caso de dois alunos que durante uma atividade extracurricular me 

confidenciaram que apesar de não terem o hábito de praticar desporto fora da 

escola, se tinham inscrito num ginásio, sendo motivados por aquilo que foram 

os circuitos de TF, à qual sempre corresponderam de forma entusiasta e 

empenhada e isto tem que ser encarado como uma vitória para um professor. 

4.2. Área 2 – Participação na Escola e Relação com a Comunidade 

4.2.1. Reuniões 



84 
 

Durante o período do estágio participei em diversas reuniões: reuniões 

de conselho de turma (CT), uma reunião do grupo de expressões e uma 

reunião do Pessoal Docente e não Docente 

Ainda antes do ano letivo se iniciar no dia 6 de Setembro, houve uma 

reunião do grupo de expressões, à qual fui solicitado para participar. Nesta 

reunião foi dado a conhecer o tema do Grupo neste ano letivo, denominando-

se de “Cidadania Inclusiva e Visionária”. Nesta reunião foram apresentados 

todos os professores novos na ESV. Foi também apresentado quem iria 

presidir o grupo neste ano letivo e a partir daquele momento, esse professor 

passou a dirigir a reunião. Em traços sumários, pediu para que houvesse 

alguma sensibilidade nas notas de 10ºano de modo a não hipotecar de 

imediato os alunos que tenham pretensões de realizar os exames nacionais. 

Pediu também que na primeira aula fossem distribuídos em formato de papel 

os critérios de avaliação pelos alunos bem como sumariar exatamente os 

mesmos, de modo a evitar algum tipo situação desconfortável durante o ano 

relativamente à temática da avaliação. Por fim, foram também apresentadas 

algumas atividades a desenvolver no grupo de expressões, sendo que ficamos 

a saber que no dia 13 de Outubro estava já previsto uma atividade relacionada 

com o Programa “Erasmus +”.Relativamente ao grupo de expressões, esta foi 

a única reunião na qual participei. Entendo que esta foi uma experiência 

singular, que serviu sobretudo de preparação para aquilo que será o meu futuro 

enquanto professor, isto porque apesar de na parte curricular do Mestrado ter 

aprendido do que se tratava, só vivenciando, se consegue de facto entender do 

que se trata. Nesta reunião ficaram também decididas algumas atividades a 

desenvolver, assim como quais seriam os professores responsáveis pelas 

mesmas. Fiquei também a saber que havendo algum tipo de votação na 

reunião para se decidir alguma temática o EE, não tem direito a voto, algo que 

faz sentido mas que não era do meu conhecimento.  

No dia seguinte, realizou-se uma reunião do Pessoal Docente e não 

Docente, esta serviu para perceber que o Agrupamento de Escolas de Valongo 

é muito extenso, estando lá presentes uma boa parte dos elementos, o foi uma 
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experiência interessante para conhecer um pouco desta realidade e lidar com 

pessoas ligadas ao ensino que não apenas os professores. 

Posteriormente realizaram-se as reuniões do CT, aquelas que considero 

ter sido mais proveitosas para mim, ao nível do conhecimento que das mesmas 

extraí. De referir que enquanto aluno do ensino secundário já tinha estado 

presente em algumas reuniões do CT durante o 11º e 12º por ser o delegado 

de turma, ainda assim apenas por motivos excecionais é que a minha presença 

foi solicitada: problemas na turma ou alguma anomalia. Estava ainda assim 

longe de perceber o real valor e conteúdo de uma reunião de CT.  

A primeira reunião de CT, deu-se com o intuito do grupo de professores 

da turma se conhecer, fez-se um ligeiro apanhado da turma, de que escolas 

vinham, que tipo de alunos eram quanto ao seu histórico de notas, no fundo 

uma introdução para aquilo que podíamos esperar da turma.  

“Nesta primeira semana houve também a primeira reunião do conselho 

de turma. Para mim tudo para mim foi uma novidade, na verdade, 

quando aluno participei em alguma reuniões de conselho de turma por 

ser o delegado, no entanto tudo aqui foi diferente, e não sabia muito bem 

o que esperar, no entanto esta foi uma reunião rápida que serviu 

sobretudo para fazer um apanhado da turma e conhecer o grupo de 

professores com que ia trabalhar diretamente ” Reflexão semana 1 – 1º 

período 

Todas as reuniões foram obviamente dirigidas pela Diretora de Turma, 

que era uma muito organizada o que facilitou o modo como todas as reuniões 

se processaram.  

Esta turma nas aulas teóricas era muito barulhenta, segundo o relato 

dos professores da turma, pelo que o tema inicial de várias reuniões de CT em 

que estive presente era este. Encontrar soluções para que a turma melhorasse 

o seu comportamento era primordial, uma vez que os prejudicou nas 

classificações. Foi na segunda reunião do CT solicitada a presença do 

delegado de turma, que ia tentar falar com os colegas no sentido da situação 

melhorar. Foi também proposto que os professores alterassem a disposição 
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dos alunos nas aulas, para evitar juntar dois alunos faladores na mesma 

carteira. Alguns pais foram também notificados nas reuniões de encarregados 

de educação sobre o comportamento dos seus educandos. Aquando da última 

reunião, os professores notaram uma melhoria no 3º Período, entendendo em 

unanimidade que o facto de os alunos terem sido penalizados nas 

classificações fez com que a sua postura se alterasse. Quanto a este tema, 

mantive-me quase sempre em silêncio, uma vez que a turma a partir de 

meados de Outubro teve um comportamento exemplar, havendo sempre 

alguns alunos mais desconcentrados, sem nunca perturbarem ainda assim o 

bom funcionamento das aulas. 

Estas reuniões serviram também para discutir alguns casos particulares 

de alunos, a Diretora de Turma, por ter acesso a informações mais detalhada 

da situação dos alunos ao longo do ano, expôs algumas situações do foro 

pessoal dos alunos que de algum modo ajudou a compreender determinadas 

atitudes em algumas semanas.  

O professor cooperante era o secretário da Diretora de Turma, pelo que 

ficava responsável por ler a Ata, foi por isso, interessante auxiliá-lo e ficar com 

uma ideia, ainda que ténue, do que se tem que preencher na realização da 

mesma. 

Por fim, as avaliações. Nas reuniões de final de Período, a ordem de 

trabalhos, para além de outros assuntos era logicamente a avaliação. Este 

momento sempre decorreu de forma ordeira. Todas as notas que propus nunca 

foram sujeitas a algum tipo de alteração ou questionamento. Aconteceu com 

outros professores, ainda que apenas no 3ºPeríodo, em questões esporádicas. 

No geral, esta foi para mim uma experiência extremamente relevante, na 

medida que permitiu obter algum conhecimento do que realmente era uma 

reunião de CT. Foi também agradável sentir que a minha opinião era válida nos 

diversos assuntos discutidos. 

 

 

4.2.2. Fitescola e Fitschool 
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“A Escola é o meio privilegiado para a promoção de comportamentos 

saudáveis em crianças e adolescentes. A atividade física e a aptidão física são 

determinantes para a aprendizagem de hábitos saudáveis ao longo da vida.”  

(Educação, 2017). Neste sentido, realço os programas Fitescola e Fitschool. 

 O programa Fitescola pode ser visto como um meio orientador para o 

aluno poder ganhar hábitos saudáveis. Nas minhas aulas incentivei os alunos a 

utilizarem frequentemente a plataforma do mesmo. Em todos os períodos, os 

alunos eram alvo de avaliação em determinados testes presentes no programa 

do Fitescola, selecionados pelo grupo de EF. Deste modo, procurei que na 

composição das estações do TF estivessem presentes alguns elementos que 

levassem a que os alunos evoluíssem e melhorassem as suas performances, 

uma vez que iam ser avaliados periodicamente. Os alunos compreenderam o 

benefício do TF na realização da avaliação uma vez que praticamente todos 

foram melhorando os seus resultados, inclusivamente alunos que não 

praticavam nenhum tipo de Desporto fora do contexto das aulas de EF.  

A par disso, como já referido, incentivei os alunos a visitarem o site do 

Fitescola, tendo o mesmo sido fornecido na página dos alunos no moodle. No 

site, podiam consultar a sua evolução no que ao peso e altura diz respeito, 

sendo o Índice de Massa Corporal automaticamente calculado. Podia também 

ser consultado todos os resultados referentes às baterias de testes, podendo 

assim perceber o grau de evolução de período para período. O site calculava, 

através de valores padrão, se o aluno estava ou não numa zona mais ou 

menos saudável. Podendo-se ou não questionar a veracidade destes dados, na 

realidade, ao consultar estes resultados no caso dos alunos com desempenho 

negativo, pode funcionar como uma chamada de atenção para a pouco 

disponibilidade física revelada, podendo até constituir um momento de viragem. 

Senti que os meus alunos acederam com entusiasmo ao desafio colocado, 

semanalmente após colocar os dados, ia-lhes pedindo para consultar sítios 

diferentes da página, sendo que foi uma forma também dos alunos utilizarem a 

Internet ao seu serviço ao invés de o fazerem com coisas supérfluas como é 

tão comum. 
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Em relação ao Fitschool, ao contrário do que acontece com o Fitescola, 

nenhum professor na ESV utilizou. Trata-se de um circuito com várias 

estações, tendo os alunos sido avaliados em cada período tal como no 

Fitescola. O objetivo, é que os alunos para além de cumprirem os 

determinantes técnicos, consigam realizar o circuito no menor tempo possível. 

Para proporcionar aos alunos um estímulo distinto, utilizei a página dos alunos 

do moodle para publicar os resultados periodicamente. Tal como no Fitescola, 

o trabalho realizado nas estações de TF, serviu para treinar para o momento de 

avaliação, desta feita, do Fitschool.   

4.2.3. Educação Física no moodle 

O moodle foi uma ferramenta extremamente útil no decurso do estágio. 

No início do 1º Período, o professor cooperante sugeriu que juntamente com a 

minha colega de estágio, criássemos uma página no moodle para os alunos. 

Pensamos na ideia e decidimos avançar com o processo, por entendermos que 

se tratava de um meio inovador para chegar aos alunos.Com a decisão tomada 

no decorrer do ano letivo utilizamos o moodle como uma ferramenta 

multifacetada de forma a auxiliar os conteúdos a passar aos alunos. 

Através desta ferramenta, os alunos poderiam visualizar os resultados 

semanais dos seus desempenhos no TF algo que os alunos valorizavam. 

Introduzíamos as diversas modalidades na página do moodle, ficando 

nas mesmas disponíveis algumas curiosidades acerca das modalidades, 

alguns conteúdos teóricos que por vezes eram expostos aos alunos nas aulas. 

Contudo, grande parte das vezes utilizei este meio como um modo de ganhar 

tempo útil de prática desportiva, ou seja, na aula anterior pedia para que 

visualizassem determinado documento auxiliar de aula, como PowerPoint ou 

vídeo que estivesse disponibilizado na página, de modo a que não tivesse que 

o fazer na aula. Por vezes para me salvaguardar que os materiais expostos 

eram vistos pelos alunos previamente, fazia algum questionamento esporádico, 

verificando o conhecimento dos alunos em determinados conteúdos. 
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Este, foi também um meio de chegar mais próximo dos alunos, uma vez 

que colocava algumas frases que serviam como motivação, quando sentia que 

era necessário. 

Por fim ressalvar que a página do moodle serviu também para que os 

alunos pudessem realizar o teste teórico. Esta, foi para mim, uma experiência 

distinta, uma vez que apenas na Faculdade realizei um teste através desta 

plataforma. Foi por isso uma descoberta, no sentido de compreender o modo 

de funcionamento da construção dos testes teóricos, que, tal como muitas 

outras coisas, servirá certamente como uma ferramenta bastante útil no meu 

futuro enquanto professor. Pelo facto dos alunos realizarem o teste teórico 

através do moodle, poupou-se uma aula prática em cada período, que é algo 

que prezo, por entender que os alunos têm que ter o maior tempo possível de 

prática de EF. 

 

4.2.4. Atividades Extracurriculares 

4.2.4.1. Jogos Tradicionais 

Na sequência do Programa “Erasmus +”, que se trata de um encontro 

transnacional com alunos e professores das escolas parceiras da ESV (de 

Espanha, França, Itália, Alemanha e Grécia). No total, foram 10 alunos e 10 

professores estrangeiros.  

No seguimento deste encontro a ESV decidiu dar a conhecer os jogos 

tradicionais portugueses a quem nos visitou. Neste sentido a solução 

encontrada pela escola foi contratar a Associação das Coletividades do 

Concelho de Valongo que ficou responsável por dinamizar a atividade.  

Assim sendo, no dia 13 de Outubro, aquando do início das aulas, estava 

o pavilhão repleto de jogos tradicionais montados. Desta forma, neste dia, não 

foram lecionadas as aulas previstas. Os meus alunos tiveram a experiência de 

conviver com alunos de outros países e outras culturas, tendo também a 

possibilidade de experimentar jogos tradicionais que nem eles mesmos 

conheciam.  
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Esta experiência serviu também para que houvesse uma maior 

proximidade entre mim e os alunos, uma vez que esta era ainda uma fase 

embrionária do estágio, pelo que se revelou importante na criação de laços, 

havendo um contacto mais próximo com os alunos. 

4.2.4.2. Gincana de Prevenção Rodoviária 

No dia 22 de Novembro realizou-se na uma Gincana de Prevenção 

Rodoviária (anexo VII). Esta atividade decorreu durante o período da tarde, 

tendo sido dinamizada quer pelo aluno estagiário de Físico-química, pelo nosso 

núcleo de estágio e pelo curso profissional de Desporto da ESV. 

Esta Gincana surge com o objetivo de alertar os alunos para as boas 

práticas a ter na estrada, bem como os cuidados a ter. O núcleo de estágio 

ficou responsável pela montagem do espaço da Gincana que decorreu no 

campo de jogos do espaço exterior.  

Esta foi uma experiência que não estava à espera de ter, uma vez que 

trata assuntos fora do âmbito da EF, ainda assim, considero ter sido importante 

fazer parte da dinamização escolar, ganhando experiência e traquejo na 

organização deste tipo de atividades. 

A atividade decorreu sem nenhum sobressalto, houve um aluno do 9º 

ano que se disponibilizou para a realização da gincana que atraiu imensos 

alunos no período antes da aula das 15h15, tendo participado mais alunos que 

se inscreveram junto dos seus professores. Depois da Gincana, seguiu-se uma 

palestra promovida pelo clube de Proteção Civil e pelo projeto Educar para a 

Saúde, com o intuito de sensibilizar a mesma temática. 

4.2.4.3. Corta-Mato Escolar 

O Corta-Mato é uma atividade que, por tradição, ocorre anualmente na 

ESV. Na ESV existiam dois núcleos de estágio de EF, o nosso da FADEUP e 

um do ISMAI, tendo por isso, sido proposto aos dois núcleos que unissem 

esforços no sentido de dinamizar esta atividade. 

A primeira tarefa foi definir quais eram os percursos a realizar, tendo em 

conta os diferentes escalões em prova, uma vez que participaram na prova, 

alunos do 7º ao 12º ano de escolaridade. Depois de definido o percurso, 
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tratamos de elaborar uma ficha de inscrição que foi entregue aos professores 

de EF, no sentido dos alunos se inscreverem. Durante este processo, 

elaboramos um cartaz que foi reproduzido e colocado em locais estratégicos de 

modo a ser o mais publicitado possível. 

Após termos as inscrições em nossa posse, tratamos da reprodução dos 

dorsais que tinham uma parte para colar na camisola, sendo que este, devia 

ficar visível do início ao fim da prova. Sob a responsabilidade dos Professores 

de EF da ESV ficou a organização dos materiais que eram necessários para a 

montagem do percurso. 

Assim sendo, na manhã do dia 10 de janeiro, a primeira tarefa a realizar 

por parte de todos os professores do grupo de EF, com o auxílio do curso 

Profissional de Desporto foi a montagem de toda a logística necessária para a 

realização da prova, desde a montagem do percurso, à montagem da mesa do 

secretariado, à zona do som, todos esses pormenores ficaram ultimados 

sensivelmente numa hora. 

Antes do evento se iniciar foram distribuídas algumas tarefas para que a 

prova decorresse como previsto. Para isso, alguns alunos do curso Profissional 

de Desporto foram destacados para estarem em locais sensíveis, de modo a 

não permitirem a adulteração do espaço da prova por parte dos alunos. Outra 

das tarefas fundamentais, foi ter também responsáveis por distribuir um cordão 

no local de passagem da meta, nas provas que envolviam mais que uma volta. 

Foram ainda distribuídos os dorsais por todos os professores que de imediato 

procederam às distribuições pelas respetivas turmas.  

Neste dia, a minha tarefa foi de alguma responsabilidade, fiquei na meta, 

averiguando as posições dos alunos, procedendo também à contagem dos 

cordões nos casos em que passavam mais que uma vez pela meta. Esta era 

uma tarefa sensível, uma vez que os alunos quando chegavam em massa à 

meta se tornava difícil averiguar as posições e impedir deturpações na 

classificação. 

A prova decorreu com bastante organização, não tendo havido nenhum 

problema a registar. 
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Esta foi uma experiência enriquecedora neste estágio, uma vez que tive 

responsabilidade direta na organização de um evento para toda a comunidade 

escolar. 

4.2.4.4. Semana Aberta 

Entre os dias 5 e 9 de fevereiro decorreu a Semana Aberta. Esta é uma 

semana em que os alunos têm a possibilidade de participar numa 

multiplicidade de atividades organizadas pelos diferentes Grupos e 

Departamentos da ESV. 

Relativamente ao GEF, na qual estava inserido, ficou programado que 

no último dia desta semana, dia 9 de fevereiro se organizassem os seguintes 

eventos: torneio de Voleibol (Ensino Secundário); torneio de Badmínton 

(Ensino Básico e Secundário); torneio de Andebol feminino (Ensino Básico e 

Secundário) e torneio de Basquetebol, este último ficou a cargo do nosso 

núcleo de estágio. 

Entendi esta semana como uma oportunidade dos alunos passarem por 

contextos diferentes, nomeadamente ter a oportunidade de praticar alguma 

modalidade num regime mais formal, podendo até despoletar com este tipo de 

atividades e o gosto pela modalidade. 

4.2.4.5. Torneio de Basquetebol 

Este foi um evento que, tal como já mencionado, integrou-se no âmbito 

da Semana Aberta, pelo que o nosso núcleo de estágio ficou inteiramente 

responsável pelo mesmo. 

Se no corta-mato escolar, tivemos a ajuda essencial de todos os 

professores, bem como a colaboração do núcleo de estágio do ISMAI, neste 

torneio tivemos que ser autónomos, contando sempre com a preciosa ajuda do 

professor cooperante. 

A primeira tarefa foi promover o evento, colocando cartazes (anexo VIII) 

em sítios nevrálgicos da escola de modo a ter muita recetividade. Procuramos 

também, sensibilizar os professores de EF das outras turmas a incentivar os 

seus alunos a participarem no Torneio. Após elaboração das fichas de 
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inscrição, deixamos disponíveis no gabinete do grupo de EF, tendo sempre 

como objetivo que os professores as levassem para as respetivas aulas. 

Após termos todas as inscrições entregues, tratamos de elaborar um 

sorteio para a esquematizar o torneio. Posteriormente, elaboramos um conjunto 

de regras que afixamos ao lado dos cartazes para não gerar nenhum tipo de 

dúvida nos participantes. De realçar a participação de a três equipas da Escola 

Básica de Sobrado, uma vez que era uma atividade aberta à participação de 

alunos do Agrupamento.  

Assim sendo, no dia 9 de fevereiro, 13h30 antes do início do evento já 

estava a tratar da montagem de tudo o que iria ser necessário para a 

organização do torneio. Desde logo a afixação de todos os documentos 

elaborados para o torneio, nomeadamente da calendarização dos jogos, assim 

como de uma tabela com espaço para preencher os resultados em tempo real 

assim como as fichas de jogo que foram distribuídas pelos responsáveis das 

mesas, que eram alunos do curso profissional de Desporto. 

Após estar tudo distribuído, procedemos à marcação dos campos e 

organização dos mesmos, uma vez que o torneio se desenrolou no Pavilhão 

Gimnodesportivo, que se dividiu em três partes iguais, ficando o espaço central 

destinado ao torneio de Andebol que decorreu em simultâneo. 

Tivemos o precioso auxílio de elementos do curso profissional de 

Desporto que para além de ficarem responsáveis por estarem nas mesas de 

registos da pontuação, ficaram também a cargo da arbitragem. 

Eu, como dinamizador do torneio procurei estar sempre muito ativo em 

todos os campos, de modo a compreender o que estava em falta, com o intuito 

de suprir necessidades esporádicas. 

Em suma, a organização deste torneio, foi sem dúvida um acréscimo à 

minha capacidade de autonomia e responsabilidade, tendo também sido 

fundamental o diálogo com o professor cooperante, que nos orientou no 

sentido de tomarmos as melhores decisões, no que ao torneio disse respeito. 
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4.2.4.6. Educação Sexual em Meio Escolar 

Aquando de uma reunião do CT, ficou estabelecido que a disciplina de 

EF, deveria dedicar uma aula no 3ºPeríodo à temática de Educação Sexual. 

Deste modo em sede do núcleo de estágio, discutimos a melhor forma de 

incluir este tema nas aulas. Depois de algumas sugestões, chegamos ao 

consenso de optar por realizar uma palestra denominada “Eu tu e o sexo sem 

Tabus e Preconceitos”. Para nos auxiliar nesta tarefa, convidamos uma 

enfermeira, que de forma simpática acedeu ao convite e dirigiu a palestra. 

Durante o período prévio à palestra, solicitamos os alunos das nossas 

turmas residentes para colocar uma questão de forma anónima que quisessem 

ver respondida pela enfermeira no dia da palestra. 

Assim sendo, a enfermeira falou numa fase inicial do aparelho 

reprodutor, de doenças associadas à prática da sexualidade, no fundo fazendo 

uma introdução à parte fundamental da palestra, respondendo assim a 

algumas inquietações dos alunos. 

Considero que a palestra foi um sucesso, tendo havido alguma 

indisciplina por parte de alguns alunos o que em certa medida dificultou a ação 

da enfermeira, que rapidamente solucionou, conseguindo captar a atenção dos 

alunos. 

Em suma, os alunos ficaram esclarecidos, uma vez que a enfermeira foi 

muito clara e concisa em todas as respostas dadas, abrindo até um espaço 

para que os alunos pudessem colocar algum tipo de questão se entendessem 

ser pertinente. 

4.2.4.7. Marcha de Montanha 

No dia 15 de junho, realizou-se a última atividade extracurricular da ESV, 

que foi também o meu último contacto com a minha turma. 

Esta marcha (anexo IX) consistiu no seguinte: os alunos formavam 

grupos, podendo ser ou não da mesma turma, escolhendo assim um padrinho 

(professor) que os acompanhava durante todo o percurso. Antes do início da 

marcha era distribuído um mapa por todos os grupos de modo a existir uma 

rota comum por todos. Após sair o primeiro grupo, de dois em dois minutos 
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saíram os restantes grupos de modo a não irem todos juntos. Após a chegada 

à Tapada de Quintarrei, a ideia seria ficar por lá durante algumas horas, 

realizando o caminho de regresso após a hora de almoço. 

E assim foi, eu fui com um grupo de sensivelmente de 18 alunos da 

minha turma residente, pelo que tudo correu de forma ordeira e tranquila ate à 

chegada da Tapada de Quintarrei. 

Após a chegada ao local, realizávamos várias atividades, desde jogos 

desportivos, ao simples convívio, ou jogos de cartas, tudo serviu para estarem 

juntos e conviverem. Como era suposto acontecer, todos trouxeram almoço 

volante, pelo que foi também interessante a troca de snacks, tudo servia como 

forma de convívio e de partilha. 

Tudo estava a correr da forma planeada, até que uma aluna fez uma 

entorse no tornozelo, numa fase em que nos preparávamos para fazer o 

caminho de regresso. Fiquei obviamente preocupado porque estava no meio 

de uma montanha, não sabia ao certo que tipo de acessos aquele espaço 

tinha. Decidi assim ir falar com o professor dinamizador da atividade, que me 

garantiu que uma ambulância chegaria a zona onde nos encontrávamos sem 

problema. Fez-se então a chamada para o número de urgência, uma vez que a 

aluna estava com muitas dores e não conseguia mexer o pé. 

“Já com a atividade a terminar, uma das alunas a meu cargo torceu o pé, 

já é comum acontecer-lhe, mas acontecer quando estávamos longe da 

escola e com acessos difíceis foi ainda pior. A primeira coisa que me 

ocorreu foi colocar gelo no seu tornozelo que não parava de inchar, 

contudo na quinta onde estávamos não havia, deste modo, até chegar a 

ambulância, fiz o transporte da aluna para um pequeno lago que havia 

de maneira a que pudesse imergir o seu tornozelo na água que se 

encontrava fria” Reflexão Marcha de montanha 

Após este episódio negativo, faltava fazer o caminho de regresso, tendo 

nós sido os últimos a sair do local. Tinha quase 20 alunos sob a minha 

responsabilidade, cabia-me olhar para o mapa e encontrar a melhor estratégia 

para chegar a escola sem nos perdermos uma vez que ficamos sozinhos. Foi 
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relativamente simples, uma vez que nos lembramos do caminho, embora o 

mapa fosse de difícil compreensão nalguns trilhos. 

Em suma, foi um dia muito bem passado, já em forma de despedida dos 

alunos e do estágio. Passamos em locais muito bonitos, sendo quem sabe uma 

experiência a repetir. 

4.3. Área 3 – Desenvolvimento Profissional 

Durante o período de estágio profissional, foram muitas as trocas de 

experiências e vivências que fazem de mim melhor do que aquilo, que era, 

procuro ter a capacidade de ouvir tudo o que têm para me dizer, fazendo 

depois um filtro, que me auxilia na formação do meu enquanto futuro professor. 

Muito do meu tempo passado fora do contexto das aulas, foi passado no 

Gabinete do GEF da ESV, foi neste espaço sobretudo durante os intervalos 

que tive a oportunidade de conhecer e conviver sem exceção com todos os 

professores de EF, que de uma maneira ou de outra me procuravam auxiliar, 

muitas vezes em querer através de uma conversa informal conseguia retirar 

algo que me fosse útil para o meu processo. Ainda assim o que mais me 

marcou durante esta aventura, foi a capacidade que o meu professor, através 

da sua larga experiência, ler tudo o que o se passa à volta no contexto de aula 

e ter a sensibilidade de estar alerta a pormenores que só se consegue após 

muito tempo de prática: Na realidade acredito que há coisas que não estão nos 

livros e que só se aprende com a prática, cometendo por vezes erros é certo, 

sendo no entanto, fundamental, aliado à experiência todo o conhecimento do 

processo de ensino. 

A capacidade que o professor deverá ter para refletir foi uma lição neste 

estágio profissional, ou seja, numa fase inicial não compreendia de todo a 

importância que esta capacidade podia ter no decurso de um ano letivo. 

Semanalmente havia reuniões de núcleo de estágio, e após ter sido solicitado a 

ponderar sobre determinadas temáticas como as estratégias utilizadas numa 

dada aula, ou a forma como a UD estava organizada fez rapidamente com que 

compreendesse que essa deve ser uma caraterística base para qualquer 

professor, sendo algo na qual sei que evoluí ao longo do ano, esperando no 
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futuro ser um professor reflexivo, algo que pode beneficiar a evolução dos 

alunos. 
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5. Estudo de Caso: Melhoria da autoestima através do aumento de 

competências na Educação Física  

 

5.1. Resumo 

Este estudo surge após perceber que havia uma aluna com défice de 

autoestima nas aulas de EF observadas, revelando também excesso de peso. 

Este estudo teve como principal objetivo perceber se era possível melhorar a 

autoestima da aluna contando com melhorias na sua performance associadas 

a perda de peso, tem como como participante apenas uma aluna do curso de 

Ciências e Tecnologias do 10º ano de escolaridade da ESV. Este estudo teve 

como base uma sessão de atividade física de cinquenta minutos semanais, 

sendo nas mesmas utilizadas várias estratégias referentes ao treino funcional, 

à modalidade a ser lecionada pela sua professora no momento, ao Vaivém do 

Fitescola, e até do Basquetebol, a modalidade favorita da aluna. Ao longo das 

várias sessões foram registados vários valores referentes à composição 

corporal da aluna assim como à sua autoestima antes e depois deste estudo de 

caso. Assim, confere-se que houve uma perda de 8kg, passando a aluna dos 

99 kg para os 91kg, tendo também a sua classificação na Educação Física 

melhorado quer no 2º período, quer no 3º período quando comparado com o 

período inicial. Por sua vez, houve também melhorias significativas na 

autoestima da aluna no antes e após este estudo de caso. 

 

PALAVRAS-CHAVE: AUTOESTIMA; ATIVIDADE FÍSICA; ESTRATÉGIAS; 

OBJETIVOS.  
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5.2. Introdução 

 No âmbito do estágio profissional que realizei na ESV, referente ao 

Mestrado em Ensino da Educação nos Ensinos Básico e Secundário, decidi 

realizar um Estudo de Caso, com o intuito de me desenvolver enquanto 

profissional e de auxiliar a participante no estudo a criar hábitos mais saudáveis 

para si, melhorando o seu desempenho na EF. 

 Após alguma indefinição inicial sobre o que ia tratar o meu estudo, decidi 

optar por este tema após algumas situações observadas. Depois de algumas 

observações das aulas da minha colega de estágio, cedo percebi que a aluna 

participante neste estudo de caso além de não ter uma boa performance nas 

aulas de EF, possivelmente tinha alguns problemas de auto estima, uma vez 

que frequentemente se escondia e evitava realizar exercícios com algum grau 

de dificuldade. Paralelamente a isto, a aluna tinha manifestamente excesso de 

peso. Após ter detetado isto, falei com o professor cooperante, que me disse 

para abordar a aluna, ter uma conversa com ela e perceber qual o seu 

interesse em participar no estudo. 

 A sociedade mudou, o mundo é agora muito orientado para tudo o que 

são tecnologias, e quanto mais as mesmas se desenvolvem menor são as 

ações quotidianas ou laborais com alguma componente física inerente, em 

simultâneo a importância do componente intelectual aumentou, resultando 

numa maior desconsideração do corpo, de tal modo que a inatividade física já 

atinge sensivelmente 85% da população do Mundo (Bento & Constantino, 

2007). De facto, a sociedade da última década não é a mesma do final do 

século XX ou até antes, se nessas alturas as crianças saiam à rua, subiam 

árvores, jogavam futebol cá fora, tudo aquilo que parece cliché dizer mas que é 

mais pura das verdades, quando comparado com a sociedade atual, verifica-se 

que as crianças e adolescentes são extremamente dependentes de tecnologia 

sendo pouco ativos fisicamente, têm uma menor perceção corporal, porque na 

generalidade não praticam atividades ao ar livre, já não podem correr 

livremente na rua porque podem vir carros, ou subir uma árvore porque a 

criança pode magoar-se e por isso não será de admirar que “nas 2 últimas 

décadas, em crianças e adolescentes, tem-se assistido a um dramático 
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aumento dos custos em cuidados de saúde devido à obesidade e 

consequentemente aos problemas de saúde que lhe estão associados” 

(Ferreira et al., 2012, p. 48). Também a Organização Mundial de Saúde tem 

alertado para a importância da atividade física nas nossas crianças jovens, 

fazendo inclusivamente algumas recomendações como por exemplo: de forma 

a melhorar a aptidão cardiorrespiratória e muscular e a saúde óssea, crianças e 

jovens entre os cinco e os dezassete anos devem realizar pelo menos sessenta 

minutos de atividade física diariamente com intensidade moderada a vigorosa 

(World Health Organization, 2012). As questões que se colocam são: A 

sociedade está preparada para que as crianças e jovens possam acumular 60 

minutos de atividade física moderada ou vigorosa por dia? Quantas vezes por 

semana têm EF na escola? Possivelmente terá que haver uma reformulação 

das mentalidades, percebendo realmente qual será a importância da EF na 

sociedade atual. 

5.3. Objetivos 

 Por entender que era essencial a definição de objetivos para este 

estudo de caso, optei por definir objetivos a curto e a longo prazo. 

5.3.1. Objetivos a curto prazo 

i. Melhoria da auto confiança através de um trabalho específico que se 

traduza num upgrade das suas capacidades nas aulas de EF. 

ii. A cada duas semanas realizar mais um percurso do vaivém no 

programa Fitescola. 

iii. Contabilização e progressiva redução dos tempos de idas e vindas 

para a escola a pé. 

5.3.2. Objetivos a longo prazo 

i. Incutir o gosto pela prática do Desporto e da EF através de uma 

melhoria da performance. 

ii. Perda de 2Kg até final do 2º período. 

iii. Melhoria da classificação da aluna na disciplina de EF. 
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5.4. Metodologia 

5.4.1. Participante 

 O presente estudo foi realizado com uma aluna da ESV, que 

frequentava uma turma do curso Ciências e Tecnologias. A aluna de quinze 

anos, frequentava o 10º ano com mau aproveitamento escolar e demonstrando 

desinteresse pela disciplina de EF.  

5.4.2. Instrumentos utilizados e procedimentos 

 A aluna em causa foi sujeita a uma intervenção de 50 minutos 

semanais de exercício físico, extra aula de EF. Uma vez por semana estava 

com aluna, sendo utilizadas várias estratégias de trabalho. Estas sessões 

semanais começaram no início do 2º período. Na primeira sessão, a aluno 

realizou a escala de Rosenberg “é uma medida breve constituída por 10 itens 

que avalia a autoestima em adolescentes e adultos. Será provavelmente a 

mais difundida de todas as medidas de autoestima a nível internacional.” 

(Pechorro et al., 2011, p. 174). Este é um questionário que necessitou de uma 

adaptação, sendo o mesmo adaptado pelo autor anteriormente transcrito. Após 

a aluna responder ao questionário, tivemos uma pequena conversa, uma vez 

que verificando os dados, se percebe claramente que à data a aluna tinha 

défices de autoestima. Procurando perceber o porquê de tal situação, a aluna 

disse-me que não se sentia confiante nas aulas, porque entendia que os outros 

alunos eram melhores, sendo a principal causa disso o excesso de peso que 

aluna tinha na altura. 

 Deste modo, procurei perceber com a aluna quais eram os seus 

desportos preferidos de modo a que durante as sessões que iríamos 

desenvolver pudesse estar sempre motivada, assim, a aluna disse-me gostar 

de Basquetebol, que foi um Desporto muito utilizado nestas sessões. Após 

perceber isto, definimos também nesta primeira sessão quais seriam os 

objetivos a atingir, ficando assim acordado que de 15 em 15 dias realizaríamos 

o vaivém, algo que não era muito do agrado da aluna mas que fez sempre com 

vontade de melhorar, sendo também acordado que na última sessão de cada 

mês efetuaríamos medição e pesagem. 
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 Como já referi optei por várias abordagens ao longo das sessões 

sendo que as mesmas tinham diferentes objetivos semanalmente. Quando se 

aproximava a altura da avaliação do Fitescola, nessa sessão treinávamos para 

que a sua classificação pudesse ser melhorada, uma vez que era um dos 

objetivos estipulados (melhorar a nota de final do período quando comparada 

com a do 1º período). Outra das abordagens foi a utilização do Treino 

Funcional, pois segundo Garganta (2014) o treino funcional é algo inovador que 

procura dotar o homem de movimentos saudáveis e eficientes, sendo um tipo 

de treino que apela aos movimentos mais básicos como correr, saltar, puxar, 

lançar, agachar, entre outros. Assim sendo, por já haver uma habituação ao 

treino funcional porque o realizava nas aulas, procurei criar jogos em que 

pudesse estar a realizar o treino funcional quase sem que se estivesse a 

aperceber do sucedido, isto porque a partir de determinada altura, a aluna 

passou a vir acompanhada, uma vez que as colegas de turma quiseram 

também participar nas sessões, o que tornou as mesmas mais dinâmicas e 

mais entusiasmantes para a aluna uma vez que passou a estar acompanhada. 

 Periodicamente, e a partir do momento em que começou a vir 

acompanhada, fizemos a medição das pregas de adiposidade, e este foi um 

passo difícil de dar, contudo as colegas auxiliaram-me e conseguimos 

convencer a aluna que seria interessante medir as pregas para poder haver um 

maior controlo daquilo que era o seu estado físico.  

 À medida que o ano letivo foi andando, senti a aluna a ficar mais 

confiante, na primeira vez que a sua turma foi solicitada a realizar o teste do 

Fitescola e Fitschool a aluna recusou-se a fazê-lo, contudo no 2º período fez o 

teste sem qualquer tipo de restrição ou constrangimento, estava mais 

confiante, e isso foi-se sentindo nas sessões. Como o que mais gostava de 

fazer era de jogar Basquetebol, em todas as sessões havia algum exercício 

que tinha a modalidade inserida, sendo notória uma grande evolução, até 

quando jogava contra as suas colegas que por vezes faziam a sessão com ela, 

havendo também uma perceção de competência da parte das colegas o que na 

minha opinião foi fundamental. 
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 Por fim, e de modo a atingir o objetivo de melhorar a sua classificação 

na disciplina de EF, algumas sessões foram dedicadas às modalidades que 

estavam a ser lecionadas com a sua turma, com especial ênfase para o 

Badmínton e para a Ginástica de Solo, isto acontecia sempre que eu percebia 

que a aluna estava a ter algum tipo de dificuldade na aula que podia ser 

ultrapassada na sessão semanal. 

5.4.3. Análise e discussão dos resultados 

 Através das tabelas apresentadas exponho os resultados alcançados 

ao logo dos seis meses de intervenção com a aluna com uma periodicidade de 

uma vez por semana. 

Tabela 1: Aplicação da escala de autoestima de Rosenberg em janeiro 

Afirmações Resposta obtida em 

janeiro* 

De um modo geral estou satisfeita comigo 

própria. 

0 

Por vezes penso que não presto. 2 

Sinto que tenho boas qualidades. 1 

Sou capaz de fazer coisas tão bem como a 

maioria das outras pessoas. 

1 

Sinto que não tenho motivos para orgulhar-me de 

mim própria. 

2 

Por vezes sinto que sou uma inútil. 2 

Sinto que sou uma pessoa de dar valor. 1 

Gostaria de ter mais respeito por mim própria. 2 

De um modo geral sinto-me uma fracassada. 2 

Tenho uma boa opinião de mim própria. 1 

Fonte: Elaboração própria considerando (Pechorro et al., 2011) 

*Foi pedida à aluna para responder segundo a escala tipo Likert de 4 pontos 
(Discordo fortemente=0, Discordo=1, Concordo=2 e Concordo fortemente=3) 
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Estas respostas foram as respostas dadas acerca da autoestima da aluna, 

aquando da fase inicial deste estudo, aqui fiquei com a certeza a absoluta que 

se tratava de uma aluna com défices de autoestima, sendo por isso necessário 

um trabalho intenso para que tais variáveis pudessem alterar-se 

Tabela 2: Verificação do Índice de Massa Corporal da aluna entre janeiro e 

junho 

Mês Peso (kg) Altura (m) 

Índice de Massa 

Corporal 

(Peso/Altura2) 

Janeiro 99 1,69 34,66 

Fevereiro 93 1,69 32,56 

Março 95 1,69 33,26 

Abril 93 1,69 32,56 

Maio 92 1,69 32,21 

Junho 91 1,69 31,86 

Fonte: Elaboração própria 

Tabela 3: Resultados quinzenais da prova “Vaivém” referente ao 

programa Fitescola 

Data 
Número de percursos da prova 

“Vaivém” 

12 Janeiro 16 

26 Janeiro 16 

9 Fevereiro 19 

23 Fevereiro 21 

9 Março 20 

13 Abril 22 
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27 abril 22 

11 maio 23 

25 maio 24 

8 junho 24 

Fonte: Elaboração própria 

Tabela 4: Medição das pregas e perímetro abdominal (cm)  

Data Tríceps (cm) 
Gémeos 

(cm) 

Abdómen 

(cm) 

Perímetro 

Abdominal 

(cm) 

23 Fevereiro 44 34 35 90 

8 Junho 36 24 25 87 

Fonte: Elaboração própria 

A aluna alvo do caso de estudo, sentia algum desconforto sempre que 

era solicitada a medir perímetros ou pregas, pelo que apenas foi conseguido 

numa fase em que já sentia maior confiança em si, e porque estavam também 

presentes as suas colegas de turma, algo que a deixou mais confortável 

Tabela 5: Evolução da performance na disciplina de EF  

 Classificação Final do ano em EF 

1º Período 12 

2º Período 14 

3º Período 15 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 6: Aplicação da escala de autoestima de Rosenberg em junho  

Afirmações Resposta obtida em 

junho 

De um modo geral estou satisfeita comigo 

própria. 

2 

Por vezes penso que não presto. 1 

Sinto que tenho boas qualidades. 2 

Sou capaz de fazer coisas tão bem como a 

maioria das outras pessoas. 

2 

Sinto que não tenho motivos para orgulhar-me de 

mim própria. 

1 

Por vezes sinto que sou uma inútil. 1 

Sinto que sou uma pessoa de dar valor. 2 

Gostaria de ter mais respeito por mim própria. 2 

De um modo geral sinto-me uma fracassada. 1 

Tenho uma boa opinião de mim própria. 2 

Fonte: Elaboração própria considerando (Pechorro et al., 2011) 

*Foi pedida à aluna para responder segundo a escala tipo Likert de 4 pontos 
(Discordo fortemente=0, Discordo=1, Concordo=2 e Concordo fortemente=3) 

  

 Após verificar estes registos há considerações a ter relativamente aos 

resultados. A aluna começou este estudo com manifestas lacunas em relação à 

sua autoestima como é possível verificar na tabela 1, contudo com o passar do 

tempo e com a perceção que o seu corpo mudou (tabela 2 e 5) a sua 

competência nas aulas de EF melhoraram. De realçar a perda de peso 

significativo registada do mês de Janeiro para o mês de Fevereiro, era 

impossível manter este registo, pois o período das sessões era curto, contudo 

manter seria bom, ainda assim em Março, possivelmente porque deixou de ter 

aulas voltou a ganhar peso que rapidamente perdeu, conseguindo manter-se 

com uma perda de peso assinalável. Foram 8 quilos em 9 meses, não 

esperava uma perda tão significativa por isso tenho que ficar orgulhoso pelo 

trilho da aluna. 
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 Relativamente ao objetivo do vaivém, o mesmo não foi conseguido, 

aluna não se sentia motivada, possivelmente não usei as melhores estratégias 

ou fui demasiado ambicioso, a aluna melhorou neste âmbito mas não tanto 

como previ. 

 Por fim, o resultado da tabela 6, estes dizem-nos que apesar da aluna 

não ter uma auto estima alta, houve uma acentuada evolução desde Janeiro 

até Junho, sendo por isso considerado que a aluna melhorou a sua autoestima 

através da melhoria das suas competências na Educação que está 

intimamente relacionado com a sua acentuada perda de peso. 

 

5.5. Considerações Finais 

 Os resultados obtidos permitem concluir que apesar de ter havido 

apenas uma sessão semanal, foi possível aumentar a autoestima da aluna, 

com a sua melhoria de competências na EF, associada à sua perda de peso. 

 A utilização de estratégias distintas no decurso das aulas foi, na minha 

opinião, um fator chave, uma vez que a aluna exceto raras exceções estava 

motivada para as sessões, sendo também fundamental o contributo das suas 

colegas de turma que tiveram uma participação indireta neste estudo. 

 Através deste estudo caso, foi para mim interessante compreender a 

forma como o Desporto pode alterar a vida de um aluno, através uma melhoria 

da performance, a sua autoestima elevou-se, o que demonstra o quão 

importante o Desporto e a EF, podem ser, enquanto elemento de integração e 

superação por parte dos alunos, podendo este último valor ser transposto para 

as disciplinas teóricas, bem como muitos outros valores instituídos no Desporto 

 Em suma, tenho que estar orgulhoso pelo trabalho desenvolvido, sinto 

que a aluna está a caminhar para uma zona saudável, o seu IMC ainda não 

traduz mas as suas atitudes vão nesse sentido. 
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6. Conclusão 

Dando por terminada esta aventura que culmina na concretização de um 

sonho não posso estar mais feliz, se por um lado, foi ano extremamente 

desgastante, por ter que conciliar o estágio com o trabalho, comparado com o 

primeiro ano do Mestrado, no entanto muito mais enriquecedor. No fim desta 

caminhada, sinto-me feliz, mas há já uma mescla de sentimentos a pairar, 

devido ao panorama atual da situação profissional precária dos Professores, 

contudo não há lugar para arrependimentos, os sonhos são para se cumprir e 

foi o que procurei fazer. 

Durante estes cinco anos, sinto que aprendi muito não só sobre 

Desporto mas sobre a vida, levo comigo lições que jamais irei esquecer, fui um 

privilegiado por ter tido a oportunidade de frequentar a instituição FADEUP, 

bem como por ter aulas com professores tão ilustres. Serão tempos que 

certamente guardarei com saudade pois tive a oportunidade de fazer amigos 

com outros hábitos, outros costumes e até de outras nacionalidades, algo que 

dinheiro nenhum do mundo paga. 

Em relação a estes nove intensos meses, posso dizer que são difíceis 

de descrever tais foram as sensações ao logo deste tempo, só quem por lá 

passa percebe o que estou aqui a escrever. Foram meses de muita 

aprendizagem que guardarei para sempre para um futuro que espero poder 

estar relacionado com o ensino. Houve coisas que não correram bem, é lógico, 

não foi tudo perfeito, cometi erros que me fizeram ser melhor e aprender com 

eles, por vezes senti-me cansado, com menos vontade de continuar, mas no 

dia seguinte tudo era diferente e felizmente tive a capacidade de levar este 

trajeto que agora termina até ao fim. 

Por fim, não posso deixar de destacar os quão importantes foram ambos 

os professores, o professor cooperante e a professora orientadora, tenho que 

ser grato por todos os “puxões de orelhas” e por toda a ajuda e compreensão 

quando por vezes deslizei. Contudo, quem mais me marcou neste tempo, 
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foram os alunos, por terem sido os primeiros, há um sentimento diferente, um 

carinho difícil de explicar, que certamente ficará para sempre!  
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Anexo I - Registo de repetições no Treino Funcional 
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Anexo II - Ficha de assiduidade e Planeamento do período 

Plano Anual de Educação Física – 10º CSE – Escola Secundária de Valongo – 2017/2018 

  

 
Abril 

 
Maio Junho 

Dia 11 13 18 20 25 27 2 4 9 11 16 18 23 25 27 1 6 8 13 15 

Aula 
1 3 5 13 7 9 15 11 13  17 19 21 23 25 27   29 31 

2 4 6 14 8 10 16 12 14  18 20 22 24 26 28   30 32 

Sumário 
91 93 95 97 99 101 103 105 107 109 111 113 115 117 119 121 123 125 127 129 

92 94 96 98 100 102 104 106 108 110 112 114 116 118 120 122 124 126 128 130 

Local I I I E I I E I I - I E I I E I I I I E 

Conteúdo AD4 GA GA A GA GA A GA GA VE A A A A A A FG FG A AS 
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Legenda: ● A – Andebol● AD1 – Avaliação Diagnóstica de Ginástica   ● AD4 – Avaliação Diagnóstica de Acrobática   ● AF – 

Avaliação Formativa   AP – Aula de Apresentação   ● AS – Avaliação Sumativa  ● E – Exterior   ● F – Feriado/interrupções   ● 

FG – Fitness Gram   ● GA – Ginástica Acrobática   ● I – Interior   ● T – Aula Teórica   ● TE – Teste Escrito  ●  VE  - Visita de 

estudo 
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Anexo III – Unidade didática  

Unidade Didática de Badminton 

Data 03 
Jan 

05 
Jan 

10 
Jan 

17 
Jan 

19 
Jan 

26 
Jan 

31 
Jan 

02 
Fev 

09 
Fev 

16 
Fev 

28 
Fev 

02 
Mar 

07 
Mar 

14 
Mar 

16 
Mar 

Sumário 
 

53 55 57 61 63 67 69 71 75 77 83 85 87 91 93 

54 56 58 62 64 68 70 72 76 78 84 86 88 92 94 

Nº da Aula 1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 23 25 27 29 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 

H
a
b

il
id

a
d

e
s

 M
o

to
ra

s
 Pega da Raquete 

AD 
 

AD I/E E E C         

AS 
 

Deslocamentos ADI/E I/E E E C         

 
 

 
Batimentos 

Serviço curto AD I/E E E E E E C      

Serviço longo AD/I E E E E C        

Lob AD I/E E E E E E C      

Clear AD/I E E E E C        

Encosto AD   I/E E E E E E C    

Remate AD      I/E E E E E E C 

Amorti AD       I/E E E E E C 

Jogo 1+1 ADI/E E E E E E E E C     

 Jogo 1x1          I/E E E E E  

F
is

io
lo

g
ia

 d
o

 T
re

in
o

  
Capacidades 
Condicionais 

Força  
          Presente em todas as aulas através de um circuito de treino funcional com 16 
estações. 

Velocidade 

Resistência 

Flexibilidade 

 
 

Capacidades 
Coordenativas 

Diferenciação 
cinestésica 

 
 
 
               Presente em todas as aulas através de um circuito de treino funcional com 16 
estações. 

Coordenação 
óculo-manual 

Orientação 
Espacial 
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Legenda: AD – Avaliação Diagnóstica ; I – Introdução; E – Exercitação; C – Consolidação; T – Aula Teórica; AS – Avaliação 

Sumativa 

 

 

Equilíbrio 
C

u
lt

u
ra

 

D
e
s

p
o

rt
iv

a
 

História  
 
 

 
 
                      Presente em todas as aulas. 

Terminologia 

Regulamento 

Equipamentos 

Instalações 

C
o

n
c

e
it

o
s
 

P
s

ic
o

s
s

o
c

ia
is

 

Empenho 

Autonomia 

Cooperação 

Fair-Play 

Autoconfiança 

Determinação 

Superação 

Respeito 
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Anexo IV - Plano de Aula 

 

Parte da 
Aula 

Objetivo 
Operacional 

Situações de 
Aprendizagem 

Organização 
do Espaço 

Critérios de 
Êxito 

Duração 

IN
IC

IA
L

 

     

F
U

N
D

A
M

E

N
T

A
L

 

  

 

  

F
IN A
L

 

     

OBSERVAÇÕES: 

LEGENDA:   

PLANO DE AULA 

Unidade Didática:  Data:  Aula nº  Horário: Duração:  

Professor: 
Local:  Turma 

Professor 
Cooperante:  

Nº Alunos:  

Função Didática: 
 

Material:  
 

Objetivos da Aula:  
 

Sumário: 
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Anexo V – Ficha de avaliação diagnóstica 

 

Nº 

 

Nome 

Rolamento 

Frente 

Engrupado 

Rolamento 

Retaguarda 

Engrupado 

Rolamento 

Retaguarda 

Encarpado MI 

Afastados 

Apoio 

Facial 

Invertido 

Roda 

Posição de 

equilíbrio ou 

flexibilidade* 

Sequência 

com 4 

elementos 

gímnicos 

TOTAL 

                        

1                        

2                        

3                        

4                        

5                        

6                        

7                        

8                        

9                        

10                        

11                        

12                        

13                        
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14                        

15                        

16                        

17                        

18                        

19                        

20                        

21                        

22                        

23                        

 TOTAL                       
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 Anexo VI – Ficha de auto-avaliação dos alunos 
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Anexo VII - Gincana de prevenção rodoviária  
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Anexo VIII – Torneio de Basquetebol 
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Anexo IX – Marcha de montanha 
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